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Xukurus entoaram cânticos durante o velório do 
indigenista Bruno Araújo, ontem, em Recife. O esquife foi 
coberto pelas bandeiras de Pernambuco e do Sport Club 
do Recife. Os restos mortais do jornalista Dom Phillips 

serão cremados amanhã, em Niterói (RJ). PÁGINA 6

Produtividade —  Presidente da Conab, Guilherme 
Ribeiro afirma, no CB.Agro, que novas tecnologias 
aceleram investimentos no campo. PÁGINA 8

Homenagens na despedida 

Reguffe lança candidatura 
e embaralha corrida ao GDF
Em pronunciamento transmitido por redes sociais, o senador José Antônio Reguffe (União-DF) anunciou ontem que é pré-candidato ao Palácio do Buriti. Até 

agora, o governador Ibaneis Rocha é apontado como favorito a um segundo mandato. Mas a entrada de Reguffe no páreo tem potencial para acirrar a disputa. 

Isso porque ele contará com bom tempo de televisão e aliados consolidados como o Podemos, o Novo e o Solidariedade. Além disso, está perto de fechar uma 

aliança com o PSB, o que amplia suas chances de crescer na campanha e chegar ao segundo turno. Caso vença o pleito, ele promete não concorrer à reeleição. 

Petrobras, sob 
pressão, avalia 
novo presidente 

 Indicado pelo Planalto para comandar a 
estatal após a demissão de José Mauro Ferreira 

Coelho, Caio Paes de Andrade foi aprovado pelo 
Comitê de Elegibilidade da empresa. O nome 

dele, agora, será avaliado pelo Conselho de 
Administração. Ele será o quarto presidente da 

companhia no governo Bolsonaro. PÁGINA 8

Jane Godoy

Severino Francisco

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos 

Boa música e comida de primeira 
no arraiá da AMB. PÁGINA 16

A flautista e a vingança contra o 
vampiro de Curitiba. PÁGINA 15

Juristas querem que caso MEC fique 
só com Cármen Lúcia. PÁGINA 5

Pré-candidatura de José Reguffe 
entusiasma o PSB. PÁGINA 14

Eu comigo mesmo é o 
espetáculo de stand up que 
o ator e humorista Rafael 
Portugal apresenta amanhã 
no Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães.

PÁGINA 22

A vida com
bom humor

O São João na capital traz de volta o 
colorido dos arraiás e o compasso 
do forró. Quadrilheiros juninos, a 
exemplo de Márcio Nunes (C), vivem 
para dançar e preservar a tradição à 
frente de grupos artísticos. PÁGINA 17

Alegria e ritmo nas

quadrilhas

PÁGINA 13

Aborto deixa de ser 
um direito nos EUA

A mais nova 
Família Scolari

Como Felipão turbinou 
o Athletico-PR. 

Furacão inicia 14ª 
rodada do Brasileirão 
em terceiro e vai bem 
nas Copas. PÁGINA 19

Numa decisão histórica, a Suprema Corte norte-americana revogou a sentença “Roe v. Wade”, de 
1973, que tratava a interrupção da gravidez como garantia constitucional federal. Biden denuncia 
“ideologia extrema” e alerta que a saúde e a vida de milhões de mulheres estão em risco. PÁGINA 9

Risco 3,5 vezes 
maior para 
Alzheimer

Violência contra a mulher: 
3,9 mil casos no DF este ano

Covid

PÁGINA 12

PÁGINA 15

Estudos na 
Dinamarca mostram 

que infecção pelo 
coronavírus pode 
causar sequelas 
neurológicas e 
complicações 
degenerativas.

Número de 
imunizados fica 
abaixo da meta

Gripe

PÁGINA 6

Apenas 41% do 
público-alvo foi 

atingido. Ministério 
da Saúde libera, 
a partir de hoje, 

vacinas de gripe e 
sarampo para todas 

as idades. 
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Será que Bolsonaro teve mais que um "pressentimento"?
Conversa entre Ribeiro e filha levanta suspeita de que presidente sabia de operação da PF e tentou avisar o ex-ministro. Ministério Público pede que caso seja enviado ao STF. PÁGINAS 2 E 3
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“Vou destruir 
todo mundo”

Após ser preso na Operação 
Acesso Pago, o pastor Arilton 
Moura, investigado sob suspei-
ta de operar um esquema de co-
brança de propinas de prefei-
tos em troca da liberação de ver-
bas do Ministério da Educação 
(MEC), ameaçou “destruir todo 
mundo” se a filha dele for arras-
tada para o caso.

“Se der qualquer proble-
ma com a minha menininha, 
eu vou destruir todo mundo”, 
afirmou Moura em conversa 
com a advogada depois de ter 
sido detido.

A filha, Victoria Camacy Amo-
rim Correia Bartolomeu, teve o 
sigilo bancário quebrado por or-
dem judicial. Ela aparece como 
compradora de um carro, ne-
gociado por R$ 50 mil, registra-
do no nome de Myrian Ribeiro, 
mulher do ex-ministro da Edu-
cação Milton Ribeiro. A Polícia 
Federal investiga se a negocia-
ção foi simulada para ocultar o 
pagamento de propinas.

Diante da declaração do pas-
tor, o delegado federal Bruno 
Calandrini, responsável pela in-
vestigação, afirmou que Arilton 
Moura “possivelmente possui in-
formações sobre os crimes aqui 
investigados, motivo pelo o qual 
faz essa ‘ameaça’”.

ESCÂNDALO DO MEC

MPF vê interferência 
de Bolsonaro no caso

Em grampo feito pela PF, o ex-ministro Milton Ribeiro diz ter sido alertado pelo presidente sobre a possibilidade de ser alvo de operação 
de busca. Para Ministério Público, há suspeita de violação de sigilo funcional e favorecimento pessoal. Inquérito é encaminhado ao STF

C
onversas gravadas pe-
la Polícia Federal levan-
tam suspeita de inter-
ferência do presidente 

Jair Bolsonaro (PL) na Opera-
ção Acesso Pago, que apura su-
posto esquema de corrupção e 
tráfico de influência no Minis-
tério da Educação.

Alvo da investigação, o ex-mi-
nistro da Educação Milton Ribei-
ro disse, dias antes de ser preso, 
que foi alertado por Bolsonaro 
sobre a possibilidade de a PF fa-
zer buscas e apreensões contra 
ele. A declaração foi dada numa 
ligação para a filha, grampeada 
pela corporação.

O Ministério Público Federal 
(MPF) afirmou ver indícios de 
comportamento ilícito do che-
fe do Executivo e pediu à Justi-
ça Federal que encaminhe o ca-
so para o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), já que o presidente 
tem foro privilegiado.  

Para o MPF, há suspeita da 
prática dos crimes de violação 
de sigilo funcional e favoreci-
mento pessoal. “Indício de va-
zamento da operação policial e 
possível interferência ilícita por 
parte do presidente da Repúbli-
ca, Jair Messias Bolsonaro, nas 
investigações”, diz o documen-
to assinado pelo procurador da 
República Anselmo Henrique 
Cordeiro Lopes.

A ligação entre Milton Ribei-
ro e a filha é de 9 de junho. Nes-
se mesmo dia, Bolsonaro desem-
barcou em Los Angeles, nos Es-
tados Unidos, para participar da 
Cúpula das Américas.

“Hoje, o presidente me li-
gou... ele tá com um pressen-
timento, novamente, que eles 
podem querer atingi-lo atra-
vés de mim, sabe? É que eu te-
nho mandado versículos pra ele, 
né?”, disse Ribeiro à filha. “Ele 
acha que vão fazer uma busca 
e apreensão... em casa... sabe... 
é... é muito triste. Bom! Isso po-
de acontecer, né? Se houver in-
dícios, né”, acrescentou.

Ribeiro foi preso pela PF na 
última quarta-feira, assim co-
mo outros envolvidos na inves-
tigação, como os pastores Aril-
ton Moura e Gilmar Santos. Os 
agentes também cumpriram 
uma série de mandados de bus-
ca e apreensão.

No dia das detenções, a PF 
interceptou outra ligação, des-
ta vez, da mulher do ex-minis-
tro, Myrian Ribeiro, que tam-
bém levanta suspeitas de que o 
ex-integrante do governo tinha 
sido avisado sobre a operação. 
“Ele não queria acreditar, mas 
ele estava sabendo. Eu falei: ‘Pra 
ter rumores do alto é porque o 
negócio já estava certo’”, con-
tou ela a um homem identifica-
do como Edu.

O ex-ministro e os religiosos 
foram soltos no dia seguinte, por 
determinação do desembarga-
dor Ney Bello, do Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região (TRF-1).

Ao Correio, Frederick Wassef, 
advogado de Bolsonaro, alegou 
inocência do cliente. “Jamais, 
nunca interferiu na Polícia Fe-
deral. Nem nessa investigação 
nem em qualquer outra. O que 
estamos dizendo nada mais é do 
que a repetição do mesmo mo-
dus operandi criminoso que fize-
ram na época do ex-ministro Ser-
gio Moro, quando também o acu-
saram de interferir”, defendeu. 

 » LUANA PATRIOLINO

Defesa de Bolsonaro nega interferência do presidente na Polícia Federal e critica vazamento de autos do processo

 Evaristo Sa/AFP

Wassef ainda criticou o va-
zamento dos autos do proces-
so. “Houve a prática de graves 
crimes por funcionários, auto-
ridades públicas, aqui de Brasí-
lia, que, criminosamente, estão 
vazando a conta-gotas o referi-
do material de um inquérito que 
tramita em segredo de Justiça”, 
acrescentou. 

Foro privilegiado

A defesa de Ribeiro também 
se manifestou. O advogado Da-
niel Bialski argumentou que o 
áudio foi captado enquanto o 
cliente tinha foro privilegiado. 
“Se assim o era, não haveria com-
petência do juiz de primeiro grau 
para analisar o pedido feito pe-
la autoridade policial, e, conse-
quentemente, decretar a prisão 
preventiva”, disse, em nota à im-
prensa. Ribeiro, no entanto, dei-
xou o MEC em 28 de março, logo, 
não tinha mais direito a foro es-
pecial na data do grampo.

Bialski destacou, ainda, que 
o juiz Renato Borelli, da 15ª Vara 
Federal de Brasília,  que determi-
nou a prisão de Ribeiro, age com 
viés ideológico. “Todavia, se real-
mente esse fato se comprovar, 
atos e decisões tomadas são nu-
los por absoluta incompetência 
e somente reforça a avaliação de 
que estamos diante de ativismo 
judicial e, quiçá, abuso de auto-
ridade, o que precisará, também, 
ser objeto de acurada análise.”

A desconfiança sobre inter-
ferência na investigação foi le-
vantada pelo delegado federal 
Bruno Calandrini, que coman-
dou a operação. Segundo ele, 
a corporação teria dado trata-
mento diferenciado ao aliado 
de Bolsonaro durante a prisão, 
pois o ex-ministro não foi leva-
do de Santos (SP) para Brasília 
por conta de uma decisão supe-
rior. “A investigação envolvendo 
corrupção no MEC foi prejudi-
cada no dia de ontem (quarta-
feira) em razão do tratamento 

diferenciado concedido pela PF 
ao investigado Milton Ribeiro”, 
afirma o delegado, em mensa-
gem para colegas. “O desloca-
mento de Milton para a carce-
ragem da PF em São Paulo é de-
monstração de interferência na 
condução da investigação, por 
isso, afirmo não ter autonomia 
investigativa e administrativa 
para conduzir o inquérito po-
licial desse caso com indepen-
dência e segurança institucio-
nal”, acrescentou. 

Oposição

A oposição também reagiu ao 
episódio. O senador Randolfe 
Rodrigues (Rede-AP) anunciou 
que vai encaminhar ao STF um 
pedido de abertura de inquéri-
to contra Bolsonaro por violação 
de sigilo e obstrução de Justiça. 
“Bolsonaro não esculhambará a 
Polícia Federal e as leis impune-
mente”, escreveu o parlamentar 
nas redes sociais.

Degravação do trecho da conversa entre Ribeiro e a filhaA defesa do ex-ministro alegou “ativismo judicial” no caso

Evaristo Sa/AFP

Depois que o desembargador 
Ney Bello, do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF-1), em 
Brasília, mandou soltar o ex-mi-
nistro da Educação Milton Ri-
beiro, o juiz Renato Borelli, da 
15ª Vara Federal do Distrito Fe-
deral, que havia determinado a 
prisão preventiva, disse que to-
mou a decisão com base em 
“suspeitas substanciais”.

“Todas as decisões foram 
proferidas com base em indi-
cativos cabais que haveria na 
sequência de condutas suspei-
tas no Ministério da Educação 
(chamado de “gabinete parale-
lo) e que poderiam amoldar-se 
aos tipos penais acima especi-
ficados; é dizer, as decisões não 
foram proferidas sem o respaldo 
legal justificador”, diz um trecho 
da manifestação enviada ao ga-
binete do desembargador.

O magistrado contrapõe os 
argumentos usados por Ney 
Bello para dar o habeas cor-
pus que colocou o ex-ministro 
em liberdade. A decisão do de-
sembargador, que desfez a or-
dem do juiz Renato Borelli, teve 
dois fundamentos principais: o 
de que Milton Ribeiro não está 
mais no MEC e o de que os fa-
tos investigados não têm “con-
temporaneidade”.

Em resposta, Borelli reitera 
que, mesmo fora do governo, 
o ex-ministro “ainda pode in-
terferir na produção de provas 
sobre eventual conduta crimi-
nosa pretérita”.

O juiz diz que não dá para 
cravar se há ou não “contem-
poraneidade” nos fatos apura-
dos, o que segundo ele deman-
daria um aprofundamento das 
investigações.

Magistrado 
reiterou risco

Crivo do Supremo

O juiz Renato Borelli acatou 
o pedido do procurador e 
decidiu encaminhar o caso 
para a ministra Cármen 
Lúcia, do STF. Na decisão, 
o magistrado ponderou 
que, “figurando possível a 
presença de ocupante de 
cargo com prerrogativa de 
foro perante o Supremo 
Tribunal Federal”, cabe 
à Corte a análise quanto 
à divisão, ou não, da 
investigação. Cármen 
Lúcia era a relatora do 
caso quando Ribeiro ainda 
era ministro. Agora, ela 
vai decidir sobre eventual 
prosseguimento da 
investigação perante a 15ª 
Vara Federal, na Corte ou 
por desmembramento. 
Não há regra prévia, neste 
caso, se a ministra ouvirá 
o procurador-geral da 
República, Augusto Aras.
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ESCÂNDALO DO MEC

Pacheco diz que avaliará CPI
Presidente do Senado destaca gravidade das denúncias sobre a pasta. Parlamentar afirma que polarização política desvirtuou o Brasil

L
isboa, Portugal — O presi-
dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), disse 
que, assim que for comu-

nicado oficialmente sobre o pe-
dido de instalação de uma co-
missão parlamentar de inquéri-
to (CPI) para investigar irregula-
ridades no Ministério da Educa-
ção (MEC), seguirá todos os trâ-
mites previstos em lei. Para ele, 
os fatos revelados até agora, que 
resultaram na prisão do ex-mi-
nistro Milton Ribeiro e de dois 
pastores ligados ao presidente 
Jair Bolsonaro, são gravíssimos.

“O líder da oposição, senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
me telefonou ontem e disse que 
estava coletando assinaturas e já 
teria o número suficiente (para a 
instalação da CPI do MEC), mas 
que não teria apresentado ain-
da o requerimento, o que fará na 
próxima semana”, disse.

Assim que todo o proces-
so for concluído, acrescentou 
Pacheco, tudo será examinado 
pela Secretaria-Geral da Mesa 
do Senado, como recomenda o 
requerimento. “Então, haverá 
uma decisão”, afirmou Pacheco, 
que está em Lisboa, onde par-
ticipa de uma série de seminá-
rios. O Palácio do Planalto apro-
veita essa ausência do presiden-
te do Senado do país para esva-
ziar o movimento a favor da CPI.

Pacheco reconheceu que a si-
tuação é grave. “Precisa ser in-
vestigada, e os culpados devem 
ser responsabilizados na forma 
da lei”, enfatizou. 

Na quarta-feira, Milton Ri-
beiro foi preso pela Polícia Fe-
deral, suspeito de crime de 

Pacheco enfatizou que os envolvidos têm o direito de se defenderem, sem prejulgamento, garantindo o devido processo legal

 Ed Alves/CB

A ministra do Superior Tri-
bunal Militar (STM) Maria Eli-
zabeth Rocha fez longo discur-
so em defesa da democracia, em 
almoço para empresários orga-
nizado pelo grupo Lide, ontem, 
no Rio de Janeiro.

Primeira mulher nomeada pa-
ra o STM após mais de um sécu-
lo de cadeiras ocupadas somente 
por homens, Maria Elizabeth ci-
tou teses do livro Como as demo-

cracias morrem, como o solapa-
mento de regimes democráticos 
por meio de estresses no limite 
da legalidade e não pelas armas, 
como no passado. A fala vem em 
meio à escalada de tensões en-
tre o governo do presidente Jair 
Bolsonaro e integrantes do Judi-
ciário, sobretudo com relação ao 
sistema eleitoral.

“Democracias têm sido sub-
vertidas por líderes autoritários 
que terminam por transformá
-las em regimes autoritários sem 
precisar de armas”, disse Maria 
Elizabeth, em alusão direta ao li-
vro dos autores americanos Ste-
ven Levitsky e Daniel Ziblatt.

Ironicamente, disse ela, a “he-
catombe da democracia” viria de 
argumentos cobertos por ver-
nizes de legitimidade, como o 

“combate à corrupção” ou “prote-
ção à segurança nacional”. Ambos 
os pontos foram usados pelo re-
gime militar de 1964 e são comu-
mente evocados por Bolsonaro.

A ministra do STM não men-
cionou Bolsonaro ou qualquer ou-
tro membro do governo nos cer-
ca de 20 minutos de discurso, mas 
falou em ameaças à democracia 
e desafios impostos pelo cresci-
mento das interações em redes 
sociais, que desafiam as institui-
ções. O fenômeno, que tem liga-
ção umbilical com o bolsonaris-
mo, foi definido por Maria Eliza-
beth como “inusitado”.

Por mais de uma vez, ela disse 

que, apesar de eventuais falhas, 
não existe regime político mais 
eficiente que a democracia, cuja 
importância “aflora” quando 
ameaçada. “Alternância do po-
der, sufrágio e liberdade de ex-
pressão, entre outros, são funda-
mentais para a vida em socieda-
de”, disse ela.

“A pergunta que não quer 
calar é quais seriam as nossas 
alternativas em outro cenário 
(que não a democracia)? Um 
acordo imposto por fascistas 
traria paz social? Estou certa 
que não”, sustentou, arrancan-
do aplauso efusivo da plateia ao 
fim da explanação.

Noutro momento do discur-
so, a ministra citou como retro-
cesso a prática da “ponderação 
de direitos”, na palavras dela, 
quando se ultrapassa legalmen-
te direitos constitucionais con-
quistados pela sociedade.

“Resgatar regimes democrá-
ticos solapados demanda tem-
po”, ressaltou. “Para que a nossa 
redemocratização perdure, de-
ve existir condições para uma 
sociedade livre e viva, em que 
governantes e governados de-
vem se sujeitar ao Estado de di-
reito”, acrescentou.

Arquivo Pessoal

Democracias têm 
sido subvertidas por 
líderes autoritários 
que terminam por 
transformá-las em 
regimes autoritários 
sem precisar de armas”

Maria Elizabeth Rocha, 

ministra do STM

Em defesa da democracia

JUSTIÇA MILITAR

Bicentenário

A conferência da qual o 
presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco, participou 
integra o calendário de 

comemorações conjuntas 
do Bicentenário da 

Independência, realizada 
na Fundação Calouste 
Gulbenkian, no centro  

de Lisboa.

corrupção passiva, prevarica-
ção e advocacia administrati-
va. Ele comandaria um esque-
ma de distribuição de verbas do 
ministério em parceria com os 
pastores Gilmar Santos e Arilton 
Moura, também presos. Os três 
foram liberados, na quinta-fei-
ra, por decisão judicial.

Para o presidente do Senado, 
todos os acusados de corrupção 
no MEC — propinas teriam sido 
pagas em barras de ouro e dentro 

de Bíblias — têm o direito de se 
defenderem, sem prejulgamen-
to, garantindo o devido proces-
so legal, do contraditório, segun-
do os princípios constitucionais. 
“Mas é um fato grave, que precisa 
ser investigado pelas autoridades 
competentes”, frisou.

Políticas sociais

Ao falar sobre suas perspetivas 
sobre o futuro das relações entre 

de programas acertados de vá-
rios governos. 

Além do Bolsa Família e do 
Minha Casa, Minha Vida, que fo-
ram extintos na administração 
de Jair Bolsonaro, foram vitais 
para o país o Plano Real, na ges-
tão de Fernando Henrique Car-
doso, que debelou a hiperinfla-
ção, e as sequentes reformas es-
truturais, sobretudo a da Previ-
dência Social, aprovada em 2019.

O parlamentar ressaltou, po-
rém, que é preciso avançar mais, 
pois os desafios para o bem-es-
tar da população aumentaram 
substancialmente depois da pan-
demia do novo coronavírus, que 
não acabou, e da guerra na Ucrâ-
nia, que trouxe de volta a infla-
ção. Pelos seus cálculos, 33 mi-
lhões de brasileiros vivem hoje 
na miséria — mais de três vezes 
a população de Portugal.

Para o presidente do Senado, o 
Brasil se ressente hoje da falta de 
planejamento estratégico, pois a 
ideologia tem se sobreposto ao 
técnico nas tomadas de decisões. 
No entender dele, a polarização 
política desvirtuou o Brasil do 
crescimento econômico susten-
tado, por isso, as instituições, in-
cluindo o Congresso, devem tra-
balhar para desatar os nós que 
travam a economia, como o sis-
tema tributário, cuja reforma es-
barra em vários interesses.

Esse planejamento, disse Pa-
checo, requer diálogo, sem viés 
ideológico. É isso que fará as 
empresas retomarem os inves-
timentos e a criarem empregos. 
O Brasil tem mais de 11 milhões 
de desempregados. As incerte-
zas políticas agravam a situa-
ção, pois os donos do dinheiro 
não querem correr riscos ao am-
pliarem seus negócios.

Brasil e Portugal, Pacheco elo-
giou dois programas dos gover-
nos petistas, o Bolsa Família e o 
Minha Casa, Minha Vida, que, na 
avaliação dele, tiveram forte im-
pacto social no país, ajudando a 
reduzir a pobreza e a desigualda-
de de renda.

Segundo ele, para pensar o 
futuro é preciso olhar o passa-
do e ver que, nas últimas déca-
das, o Brasil obteve conquis-
tas importantes, decorrentes 

 » VICENTE NUNES
Correspondente
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ELEIÇÕES

Promessa de aumentar Auxílio
Bolsonaro quer subir a renda mínima de R$ 400 para R$ 600, mas não diz de onde o dinheiro virá para bancar o reajuste

O
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) anunciou, ontem, 
que o Auxílio Brasil passa-
rá de R$ 400 para R$ 600. 

Porém, não disse de onde sairá o 
dinheiro para bancar o reajuste do 
programa de renda mínima. Além 
disso, ele não explicou que um 
eventual reforço do benefício pre-
cisará de aprovação do Congresso.

“Como a imprensa está anun-
ciando, o Auxílio Brasil vai passar 
de R$ 400 para R$ 600. É o governo 
entendendo o sofrimento dos mais 
humildes e, dessa forma, buscan-
do atender a todos”, disse, durante 
a cerimônia de entrega dos condo-
mínios de casas populares Canaã I 
e II, em João Pessoa (PB).

A 100 dias do pleito presiden-
cial, em que Bolsonaro preten-
de se reeleger, especialistas ava-
liam que a proposta esbarra na 
legislação eleitoral — que proí-
be a distribuição gratuita de bens 
ou benefícios pela administração 
pública no ano em que se reali-
zam as eleições. Não bastasse is-
so, tem ainda as restrições fiscais.

O Palácio do Planalto acer-
tou com o Legislativo incluir o 
aumento do Auxílio Brasil de 
R$ 400 para R$ 600, até o fim do 
ano, na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) dos combus-
tíveis. O pacote deve prever, tam-
bém, uma bolsa-caminhoneiro 
de R$ 1 mil mensais e aumento 
no vale-gás para famílias de bai-
xa renda — atualmente de R$ 53 
a cada dois meses. Os benefícios 
só valeriam até 31 de dezembro.

O plano em análise é usar os 
R$ 29,6 bilhões previstos na PEC 
que seriam destinados à compen-
sação de estados que zerassem o 
ICMS sobre diesel e gás até de-
zembro. O valor ficaria fora do te-
to de gastos, âncora fiscal que li-
mita o crescimento das despesas 
públicas à inflação registrada no 
ano anterior.

Compensação

No começo do mês, Bolso-
naro — ao lado do ministro da 

Bezerra queria incluir ajuda a motoristas de táxi e aplicativo. Senado pressionou para que programas de maior impacto social fossem contemplados

Waldemir Barreto/Agência Senado

 » TAINÁ ANDRADE
 » VICTOR CORREIA

 » RAPHAEL FELICE

 » CRISTIANE NOBERTO

Economia, Paulo Guedes, e dos 
presidentes da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), e do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) — 
anunciou uma compensação 
para os governadores que per-
desse arrecadação por aderi-
rem à alíquota zero do ICMS 
nas categorias consideradas es-
senciais, como os combustíveis. 
Guedes afirmou que os ressar-
cimento às ao caixa das unida-
des da Federação seria retirada 
de “receitas orçamentárias ex-
traordinárias que ainda não fo-
ram lançadas no orçamento”. O 
valor seria de aproximadamen-
te R$ 29 milhões.

Mas o relator da Proposta 

de Emenda Constitucional 16 
(PEC 16) no Senado, a PEC dos 
Combustíveis, senador Fernan-
do Bezerra (MDB-PE), aumen-
tou o montante da compensa-
ção para R$ 34 bilhões sem es-
pecificar de onde esse recurso 
seria tirado.

Os governadores resistem à 
medida de zerar o ICMS, ape-
sar de o governo pretender co-
brir as eventuais perdas na ar-
recadação. A proposta consta-
va do texto da PEC 16, mas foi 
retirada por Bezerra, conforme 
anunciado, na última quinta-
feira (23), pelo líder de governo 
no Senado, Carlos Portinho (PL
-RJ). Ele culpou os estados de 

serem insensíveis à crise.
A pretensão do governo, ago-

ra, é fazer a transferência dos 
valores diretamente à popula-
ção, por meio do aumento no 
vale-gás e no Auxílio Brasil, 
além do voucher de R$ 1 mil 
para os caminhoneiros.

Bezerra ainda pretendia criar 
um auxílio para taxistas e mo-
toristas de aplicativos, mas os 
senadores preferiram focar em 
programas que influenciam nas 
cadeias de produção. “A visão 
consensual é de que nós temos 
que focar nesses programas on-
de repercute, que é justamente 
o transporte de cargas”, obser-
vou. (Com Agência Estado)

Ao sancionar a Lei Comple-
mentar 194/2022, que fixa um 
teto entre 17% e 18% para o Im-
posto sobre a Circulação de Mer-
cadorias e Serviços, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) vetou a com-
pensação da União a estados e 
ao Distrito Federal em caso de 
perda de arrecadação provoca-
da pela limitação do percentual 
do ICMS. Pelo texto, sempre que 
os cofres das unidades da Fede-
ração perdessem mais de 5%, o 
ressarcimento viria por meio de 
descontos em parcelas de dívidas 
com a União.

Na publicação da sanção no 
Diário Oficial da União (DOU), 
Bolsonaro justificou o veto com 
a arrecadação dos entes federa-
tivos nos últimos anos. “A propo-
sição legislativa contraria o in-
teresse público, tendo em vista 
que criaria compensações para 
a União de maior complexida-
de e de custo financeiro sem real 
efetividade”, observa a justifica-
tiva para o veto. A argumentação 
do Poder Executivo ainda salien-
ta que “nos últimos dois anos foi 
observada melhora significati-
va na situação fiscal de Estados 
e Municípios, especialmente em 
decorrência do crescimento da 
arrecadação de ICMS”.

Também foi vetada a emenda 
que determinava à União ban-
car perdas, em 2022, de recur-
sos do Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fun-
deb) para manter pelo menos 
o mesmo nível do repasse de 
2021. O trecho previa, ainda, o 
ressarcimento para manuten-
ção dos pisos constitucionais 
de investimento nas áreas de 
saúde e educação. A justificati-
va foi de que “a proposição con-
traria o interesse público”.

Também não passou pelo cri-
vo de Bolsonaro o trecho da lei 
que zerava a cobrança de PIS/
Pasep e Cofins e sobre a gasoli-
na e o etanol. A argumentação 
foi de “possíveis desequilíbrios 
financeiros” que poderiam gerar 
“perdas desnecessárias de arre-
cadação em momentos de crise”.

Reação negativa

Os vetos foram mal recebi-
dos pela bancada da educação 
no Congresso e pelas prefeitu-
ras. A Frente Parlamentar Mista 
da Educação (FPME), composta 
por deputados e senadores, res-
saltou que a decisão de Bolsona-
ro vai contra uma decisão unâni-
me da Câmara dos Deputados. 
Sobre o Fundeb, os parlamenta-
res ressaltar que a rejeição ao que 
está previsto no texto da lei gera 
riscos à educação.

“As emendas foram incluídas 
pelo Congresso durante a trami-
tação do projeto para evitar uma 
perda entre R$ 20 bilhões e R$ 30 
bilhões em recursos destinados 
à educação. Por isso, conside-
ramos graves os vetos que com-
prometem o financiamento de 
todos os níveis da Educação Bá-
sica e que significam perdas das 
conquistas do novo Fundeb”, sa-
lientou a FPME por meio de nota.

Já a Confederação Nacional dos 
Municípios (CNM) também criti-
cou a decisão. Acusou governo fe-
deral, Câmara e Senado de “sacrifi-
carem” os municípios, onde vivem 
os “cidadãos mais vulneráveis”.

“Os sacrifícios para reduções 
da carga tributária — que nota-
damente precisam ocorrer no 
país, mas a partir de uma re-
forma tributária ampla, efetiva 
e responsável — vêm pesando 
excessivamente sobre os muni-
cípios. Congresso e União sacri-
ficam mais uma vez o cidadão 
mais vulnerável do país, que de-
manda serviços essenciais co-
mo saúde, educação, assistên-
cia social e saneamento. A apro-
vação e a sanção do texto mos-
tram a falta de responsabilidade 
fiscal e social no Brasil”, critica 
a nota da CNM.

Veto ao gatilho 
dos estados

Como a ordem no PT é ten-
tar encerrar a eleição presiden-
cial no primeiro turno, a estraté-
gia adotada pela sigla para der-
rotar Jair Bolsonaro (PL) tem sur-
preendido aliados e outras legen-
das que entraram na mira para 
aumentar o arco de alianças em 
torno do pré-candidato Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Os petistas têm emitido sinais 
aos partidos de centro no sentido 
de dialogar sobre palanques es-
taduais. Na mesa está até mesmo 
a hipótese de abrir mão de can-
didaturas e de abrir mão de ca-
beças de chapa para que se con-
siga agregar o apoio em torno da 
chapa de Lula e Geraldo Alckmin.

A nova postura foi bem rece-
bida por potenciais novos alia-
dos, que não esperavam ver o 
PT “tão manso” e disposto a ne-
gociar maior espaço com outras 
legendas até então vistas com 
desconfiança. Para organizar os 
esforços, a cúpula da campanha 
petista designou um interlocu-
tor para coordenar os esforços 
em cada região.

Na alça de mira estão PSD e 
MDB — que tem uma candida-
tura presidencial própria, a da 
senadora Simone Tebet (MS). 
Para Wellington Dias, ex-gover-
nador do Piauí e coordenador 
da campanha de Lula, a dispo-
sição em formar alianças po-
de atrair um “apoio espontâneo 
de lideranças do PDT, PSD, PS-
DB, União Brasil e Republica-
nos, mesmo que tenham can-
didatura nacional”. Conforme 
observou, a ideia é enfatizar os 
ganhos locais com a adesão ao 
pré-candidato petista.

Boa vontade

O primeiro passo foi dado em 
Minas Gerais, onde o PT abriu 
mão da candidatura do deputa-
do federal Reginaldo Lopes (MG) 
ao Senado para abrir espaço pa-
ra Alexandre Kalil (PSD) e obter o 
palanque do ex-prefeito de Belo 
Horizonte. Isso levou o pré-can-
didato a crescer alguns pontos e 
a fazer o atual governador, Ro-
meu Zema (Novo), se afastar de 
Bolsonaro para não ver a reelei-
ção ainda mais ameaçada.

“Zema fez pesquisa interna e 
descobriu que 60% dos eleitores 
dele são Lula. Então, não vai abrir 
para Bolsonaro. Corre o risco de 
o presidente ficar sem palanque 
em Minas”, explicou um interlo-
cutor do PT em Minas.

Um dos movimentos atuais é 
formar aliança com o PSD do Ma-
to Grosso do Sul, segundo par-
lamentares petistas. A tendên-
cia no estado é que a de apoiar 
a candidatura do atual prefeito 
de Campo Grande, Marquinhos 
Trad, ao governo. Para tanto, o PT 
retirará a pré-candidatura da ad-
vogada Giselle Marques.

As negociações são inten-
sas também no Rio de Janeiro, 
estado estratégico para Lula, 
já que as pesquisas mostram 
que ele está praticamente em-
patado com Bolsonaro. O pre-
feito da capital, Eduardo Paes 
(PSD), foi chamado para con-
versar sobre a abertura de um 
segundo palanque de apoio ao 
ex-presidente, agregando um 
perfil mais do centro.

Ao Correio, Felipe Santa Cruz 
(PSD), pré-candidato ao Palácio 
Guanabara, confirmou que os 
dois partidos negociam apoio a 
Lula. “Eu estaria muito à vontade 

PT avança ao centro 
de olho no 1º turno

PT quer repetir para Lula o mesmo acerto que conseguiu em Minas, com Alexandre Kalil e Reginaldo Lopes

Ricardo Stuckert

R$ 29,6
BILHÕES

que compensariam os 
estados que zerassem o 
ICMS sobre diesel e gás 

seriam destinados ao 
aumento do Auxílio Brasil

nesse palanque. Acho que é im-
portante ter uma vitória expres-
siva contra o bolsonarismo, mas 
ainda está sendo negociado pe-
las instâncias do partido. Acho 
importante para o PT que não fi-
que restrito ao campo da esquer-
da no Rio. Aqui, que é o principal 
estado dominado pelo bolsona-
rismo”, observou.

O PT se esforça para ven-
cer Bolsonaro no primeiro tur-
no por entender que as chan-
ces de uma virada no segundo 

são consideráveis. Além disso, 
as pesquisas atuais deram fôle-
go à ideia: a última sondagem 
do Datafolha, divulgada na últi-
ma quinta-feira, mostra que Lula 
tem 53% dos votos válidos.

“Está ficando claro que ga-
nhar no primeiro turno é pos-
sível”, disse o deputado fede-
ral Rogério Correia (PT-MG). “A 
conjuntura exige uma aliança 
mais ampla pela reconstrução 
do país. Essa é a única coisa ine-
gociável”, completou.

O Ministério da Defesa 
e as Forças Armadas 
apresentaram notícia-crime 
contra o pré-candidato à 
Presidência Ciro Gomes 
(PDT) por críticas feitas à 
atuação dos militares na 
Amazônia. Ele afirmou que 
os militares são coniventes 
com o crime organizado na 
região amazônica. Segundo 
o pedetista, “o narcotráfico 
é claramente protegido por 
autoridades brasileiras, 
inclusive as Forças Armadas”. 
Enviada à Procuradoria-Geral 
da República, a notícia-crime 
pede que sejam apurados 
os crimes de “incitar 
animosidade entre as Forças 
Armadas, ou delas contra 
os poderes constitucionais, 
as instituições civis ou a 
sociedade”.

 » Militares abrem 
ação contra Ciro

Estaria muito à vontade nesse palanque. Acho 
que é importante ter uma vitória expressiva 
contra o bolsonarismo”

Felipe Santa Cruz, pré-candidato do PSD ao governo do Rio 

de Janeiro e que pode ser mais um palanque de Lula
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Complicou

O diálogo do ex-ministro 
com a filha, em que ele diz “o 

presidente me ligou” e “ele acha 
que vai ter busca e apreensão”, 

ajuda a enfraquecer o movimento 
anti-CPI que os governistas 

pretendiam empreender, semana 
que vem, no Senado. Agora, nem 

a fala do presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), de 

que é “inoportuno” instaurar uma 
comissão parlamentar de inquérito 

neste momento será visto como 
um argumento convincente.

Diferenças

Na Câmara 
dos Deputados, o 

presidente Arthur Lira 
(PP-AL) tem maior 

ascendência sobre os 
partidos — lá é mais 
difícil conseguir uma 
CPI. Mas, no Senado, 

o governo não tem 
uma base muito forte. 

A saída, portanto, 
será tentar emplacar 
o discurso de que há 

outras na fila.

Ele avisou

Na base 
governista, 
ninguém se 

surpreendeu 
com os vetos 
de Bolsonaro 

ao projeto que 
limita o ICMS dos 

combustíveis e 
energia. Ele sempre 

disse aos líderes 
que era contra a 

compensação geral 
aos estados.

Separa aí

O PT vai para 
cima do governo 

e de Bolsonaro na 
área da educação, 
até como forma 

de atrair o 
eleitorado jovem. 
Lula, porém, tem 

reforçado que 
se deve seguir o 
processo legal e 
respeitar todas  

as instâncias  
da defesa.

Bolsonaro em 

julgamento

Calma, pessoal! 
É no Tribunal 
de Contas da 

União (TCU). Os 
ministros julgam, 
nesta semana que 

entra, as contas 
do presidente do 

ano passado. A 
tendência é de 
aprovação com 

ressalvas.

Fica com tudo, 
Carminha

No Supremo Tribunal Federal (STF) e fora dele, há 
quem defenda que a ministra Cármen Lúcia, em vez de 
fatiar a parte da Operação Acesso Pago, que pode envolver 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) em uma suspeita de 
obstrução de Justiça, avoque todos os autos para a Corte. 
A avaliação é a de que, se for para o TRF-1, o processo 
caminhará a conta gotas.

»      »     »   

É que, embora o desembargador Ney Bello tenha 
fundamentado de forma “técnica e irretocável” a concessão 
do habeas corpus a Milton Ribeiro, fatalmente haverá 
leituras políticas de que ele aliviou a vida do ex-ministro 
porque está cotado para uma vaga no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Com Cármen, ex-presidente do STF, não haverá 
essa leitura. A presença dela, dizem alguns juristas, não dará 
qualquer conotação política.

CURTIDAS

Homenagens/ O deputado Aécio Neves 
(PSDB-MG) foi aplaudido de pé, ontem, durante 
sessão da Assembleia Nacional de Portugal, ao 
ser apresentado aos parlamentares portugueses 
pelo presidente da casa, Eduardo Ferro 
Rodrigues — que leu uma pequena biografia 
do deputado mineiro. Aécio está em Lisboa, em 
missão oficial, para dar andamento aos tratados 
entre países membros da Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), projeto do qual 
foi relator na Câmara dos Deputados.

Agenda 
cheia I/ Aécio 
passou o dia 
acompanhado 
do presidente 
da Comissão 
de Defesa 
Nacional da 
Assembleia 
da Portugal, 
Marcos 
Perestrello 
(foto), e vai 
discutir com 
parlamentares 
portugueses 
a aplicação e 
ampliação do projeto do acordo de mobilidade 
já aprovado no Brasil — que vai facilitar a 
entrada e permanência de cidadãos e empresas 
entre países de língua portuguesa. A ideia 
é diminuir a burocracia para instalação de 
empresas nos países da CPLP e facilitar o 
trânsito de pessoas nesses países.

Agenda cheia II/ Aécio apresentará aos 
deputados portugueses a proposta sobre quebra 
de patentes de vacinas e medicamentos em casos 
de pandemias como a da covid. Ele foi relator da 
proposta na Câmara e os parlamentares de Portugal 
se interessaram em conhecer detalhes do projeto.

Por falar em agenda.../ O vazamento dos 
áudios de Milton Ribeiro não mudou um 
milímetro a programação de Lira nem dos 
principais aliados do governo. Continuaram 
todos em campanha, em festas e inaugurações 
nos respectivos estados. A ordem é organizar a 
estratégia neste fim de semana.

Divulgação
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SAÚDE

Vacinação fica 
abaixo da meta
Números do ministério mostram que apenas 41% do público-alvo da gripe foi imunizado. Em relação 
ao sarampo, somente 46% procuraram as doses. A partir de hoje, estão liberadas para todas as idades

A 
campanha de vacinação 
contra gripe e sarampo 
em todo o Brasil encer-
rou ontem, mas apre-

sentou percentuais bem abai-
xo das estimativas iniciais. De 
abril até agora, apenas 41,11% 
das crianças de seis meses a me-
nores de cinco anos foram imu-
nizadas contra o sarampo — a 
meta era chegar a 95%. No ca-
so da gripe, somente 46,39% do 
público-alvo, de um total apro-
ximado de 77,9 milhões de pes-
soas, foi atingido. Os dados são 
do Ministério da Saúde.

O desempenho no Distrito 
Federal atesta a dificuldade da 
campanha de vacinação. Ape-
nas 42% daqueles que tinham di-
reito foram imunizados contra a 
influenza entre 3 de abril e 17 de 
junho. No caso do sarampo, 26% 
do público-alvo recebeu a dose.

A partir de hoje, exatamente 
para acelerar o processo de imu-
nização da população, os estados 
e municípios podem ampliar a 
campanha para todas as pessoas 
a partir de seis meses de idade, 
enquanto durarem os estoques 
de imunizantes contra a gripe e 
o sarampo. De acordo com o mi-
nistério, ao todo já foram distri-
buídas mais de 80 milhões de do-
ses para todo o Brasil.

De acordo com a pasta, foram 
aplicadas 7 milhões de doses. Em 
crianças, foram 5.389.460; em ado-
lescentes e adultos, 228.086; e em 
trabalhadores da saúde: 1.433.067.

Retorno de doenças

Especialistas têm alertado pa-
ra o retorno de doenças já erradi-
cadas no país, como o sarampo. 
A aparição de novos casos nada 
mais é do que a consequência da 
queda da cobertura de imuniza-
ção das vacinas de tríplice viral 
ou da tetra viral, que protegem 

 » ISABEL DOURADO*
 » RAPHAEL PATI*

Falta de campanhas informativas e as mentiras negacionistas causaram, segundo especialistas, sério impacto na vacinação contra gripe e sarampo

                                     

contra sarampo, caxumba, ru-
béola e catapora.

Na avaliação de Bergman Mo-
rais, virologista e professor do 
Instituto de Biologia (IB) da Uni-
versidade de Brasília (UnB), há 
mais de um motivo que explica a 
baixa cobertura vacinal da cam-
panha contra a gripe e o saram-
po. “Acredito que a queda pode 
ser relacionada com um conjun-
to de fatores. Houve todo o pro-
cesso de negacionismo da vaci-
na da covid-19, e isso desestimu-
lou as pessoas a tomarem as ou-
tros imunizantes. Alguns médi-
cos até aconselharam as mães a 
não vacinar as crianças contra o 
novo coronavírus. Algumas pes-
soas entraram em contato comi-
go para perguntar se era bom dar 
uma vacina para o filho. E muita 

gente se consultou com médi-
cos negacionistas, que vendiam 
uma propaganda negativa de que 
a vacina era perigosa”, lamenta.

Morais cita, ainda, a falta de 
informação confiável por parte 
das autoridades. “Qual a razão de 
algumas pessoas não tomarem? 
Porque, às vezes, recebem uma 
mensagem fake no celular dizen-
do que as vacinas mudam o DNA. 
Isso se reflete nos outros imuni-
zantes. Algumas pessoas que nas-
ceram depois de 1970 pararam de 
levar os filhos para se vacinar con-
tra o sarampo. A desinformação 
foi o principal fator para a queda 
da cobertura vacinal. As pessoas 
não confiam mais na imprensa e 
nos especialistas”, disse.

Para Hemerson Luz, médico 
infectologista do Hospital das 

Forças Armadas (HFA), é es-
sencial que campanhas de va-
cinação sejam feitas. “É mui-
to importante para que as pes-
soas se imunizem com todas as 
doses de reforço que estão pre-
vistas. A vacina é uma gestão 
de risco: é diminuir a possibi-
lidade de ter um quadro grave, 
que pode evoluir de forma des-
favorável ou mesmo para o óbi-
to. Campanhas são muito bem-
vindas”, propôs.

No período de vacinação que 
se encerrou ontem, o público-al-
vo eram crianças entre seis me-
ses a menores de cinco anos, tra-
balhadores da saúde, gestantes, 
puérperas e indígenas e idosos.

*  Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi 

A área do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais (Inep), responsável pe-
la aplicação de avaliações, te-
ve um corte de R$ 81,2 milhões 
este ano. A informação foi di-
vulgada pela autarquia, on-
tem, que também afirmou que 
a aplicação do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) em 
2022 não será afetada.

Especialistas temem que 
a redução na verba para as 
avaliações da educação bá-
sica comprometa a aplicação 
da prova, que já vinha enfren-
tando problemas nos últimos 
anos. O Inep, que não tentou 
reverter o corte orçamentário, 
afirma que o Enem 2022 “está 
preservado” e que “tudo ocor-
rerá dentro do planejado”.

O Enem é a principal porta 
de entrada para os jovens no 
ensino superior. Neste ano, 
o número de inscrições sal-
tou 11,6%. Ao todo, 3.396.597 
pessoas tiveram as candida-
turas confirmadas na prova 
— na edição de 2021, foram 
3.040.908. O exame será apli-
cado em 13 e 20 de novembro.

Para Lucas Hoogerbrugge, 
líder de relações governamen-
tais do movimento Todos pe-
la Educação, eventuais cortes 
no Enem podem afetar etapas 
no processo da prova, “desde a 
operação logística até o banco 
de itens, que tem a ver com a 
credibilidade (do exame)”. Ele 
lembra que o orçamento para 
a prova vem caindo ano a ano.

Os problemas também fi-
cam cada vez mais eviden-
tes. No ano passado, a falta 
de questões do Banco Nacio-
nal de Itens — um repositório 
de perguntas — fez com que 
a prova deixasse de cobrar te-
mas mais atuais. Não foram 
elaboradas novas questões em 
2020 e 2021.

Bloqueios

O corte no Inep tem origem 
nos bloqueios orçamentários 
realizados pelo governo fede-
ral. O Ministério da Educa-
ção foi um dos mais afetados 
pelos contingenciamentos de 
verbas, que somam mais de 
R$ 8,7 bilhões.

Só no MEC, os bloqueios 
orçamentários chegam a 
quase R$ 1,6 bilhão, confor-
me o Ministério da Econo-
mia. Para a ação de exames 
e avaliações da educação 
básica, que inclui o Enem, 
estava previsto um corte de 
R$ 163,7 milhões que, se-
gundo o Inep, “se converteu 
em um corte orçamentário 
efetivo de R$ 81.221.528,00”.

A autarquia afirma que não 
tentou reverter o bloqueio e 
que fez uma “otimização de 
recursos” para garantir a apli-
cação do Enem e de outros 
exames. O Inep também é res-
ponsável por provas como Sis-
tema de Avaliação da Educa-
ção Básica (Saeb) e o Exame 
Nacional para a Certificação 
de Competências de Jovens e 
Adultos (Encceja).

Conforme o órgão, o corte 
de R$ 81 milhões foi concen-
trado no orçamento do Exame 
para a Certificação de Compe-
tências e nas avaliações exter-
nas das instituições de educa-
ção superior. O Encceja, se-
gundo o Inep, não será preju-
dicado, “já que o planejamen-
to da edição de 2022 do exa-
me teve metade do número 
de inscritos estimado”. Sobre 
as avalições de instituições de 
educação superior, o Inep diz 
que adota um modelo virtual 
desde o ano passado, que gera 
economia aos cofres públicos.

“Portanto, o valor direcio-
nado ao Enem continua sendo 
de R$ 380 milhões, conforme 
anunciado após a prorrogação 
do contrato para a aplicação 
do exame”, afirmou o Inep.

EDUCAÇÃO

Inep perde 
R$ 81 mi 
para aplicar 
provas

O corpo de Bruno Araújo Pe-
reira foi cremado, ontem à tarde, 
no Cemitério Morada da Paz, em 
Paulista, no Grande Recife. Ele foi 
assassinado, no último dia 5, junto 
com o jornalista inglês Dom Phil-
lips devido às denúncias que fazia 
pelo avanço da criminalidade or-
ganizada no Vale do Javari (AM), 
colocando em risco as comunida-
des originárias da região. O velório 
emocionou parentes e amigos do 
indigenista por causa da presença 
de representantes da etnia Xucu-
ru, que entoaram cânticos em ho-
menagem ao indigenista.

O caixão de Bruno foi coberto 
com as bandeiras de Pernambuco 
e do Sport Clube do Recife, e uma 
camisa da União dos Povos Indí-
genas do Vale do Javari (Univaja). 
O indigenista, morto com três tiros 
a princípio disparados por Ama-
rildo da Costa Oliveira, o Pelado, 
tinha 41 anos e serviu à Funda-
ção Nacional do Índio (Funai) por 
11 anos. Foi afastado das funções 
que ocupava na autarquia após 

denunciar e liderar uma operação 
contra o garimpo ilegal no Javari.

Bruno era considerado um dos 
maiores indigenistas da sua ge-
ração. De acordo com a Univaja, 
devido ao trabalho que fazia jun-
to aos povos originários da região, 
ele tinha recebido diversas amea-
ças de morte. Já os restos mortais 
de Dom Phillips serão cremados 
amanhã, em Niterói (RJ).

Em Brasília, Bruno foi home-
nageado pelo Observatório dos 
Direitos Humanos dos Povos In-
dígenas Isolados e de Recente 
Contato em cerimônia no Centro 
de Convivência Multicultural dos 
Povos Indígenas, na Universida-
de de Brasília. Os ativistas cobra-
ram uma investigação profunda 
do duplo homicídio.

Sidney Possuelo, indigenista e 
ex-presidente da Funai, estava en-
tre os que homenagearam Bru-
no. “Os combatentes lutam e, às 
vezes, podem sucumbir. Ele su-
cumbiu na luta pela defesa dos 
povos indígenas, pela preservação 
da Floresta Amazônica. A luta tem 
que continuar”, exortou.

 » THAYS MARTINS

AMAZÔNIA SEM LEI

Indígenas fazem última 
homenagem a Bruno

Soltura

E um dia depois de ter se 
apresentado, em São Paulo, na 
última quinta-feira, como parti-
cipante do assassinato de Bruno 
e Dom, Gabriel Pereira Dantas 
foi solto ontem pela Polícia Fe-
deral. Os investigadores dizem 
que a versão dele é “pouco crí-
vel e desconexa com os fatos até 
o momento apurados”.

Gabriel detalhou, com “rique-
za de detalhes”, segundo os dele-
gados que o ouviram, como aju-
dou a esconder os pertences, a 
ocultar os corpos e a afundar o 
barco de Bruno e Dom. Na ver-
são que deu, considerada veros-
símil pela Polícia Civil, ele pas-
sou os últimos dias em fuga da 
região onde houve o crime até a 
capital paulista. O objetivo seria 
chegar ao Rio de Janeiro.

No dia do crime, Gabriel afir-
mou que estava bebendo com Pe-
lado e recebeu o convite para sair 
de barco — teriam encontrado 
Bruno e Dom no Rio Madeira, na 
altura da comunidade Vila Isabel. 
O suspeito afirmou que o jornalis-
ta e o indigenista não tinham “prá-
tica em andar rápido” e foram al-
cançados após uma perseguição. 
Gabriel atribuiu a execução a Pe-
lado. (Com Agência Estado)

Xukurus homenageiam Bruno, cujo esquife foi coberto com as bandeiras de Pernambuco e do Sport Recife

Brenda Alcântara/AFP

Qual a razão de 
algumas pessoas não 
tomarem? Porque, às 
vezes, recebem uma 
mensagem fake no 
celular dizendo que 
as vacinas mudam o 
DNA. Isso se reflete nos 
outros imunizantes”

Bergman Morais, 
virologista e professor do 

Instituto de Biologia da UnB
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Euro

R$ 5,545

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,253
(+0,44%)

20/junho 5,186

21/junho 5,154

22/junho 5,177

23/junho 5,229

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
2,68%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,6%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

21/6   22/6   23/6 24/6

98.67299.685

CONJUNTURA

IPCA-15 mostra 
inflação persistente 

Prévia do índice oficial sofre impacto de reajuste de planos de saúde, sobe 0,69% em maio e acumula alta de 12,04% em 12 meses

A 
prévia da inflação, medi-
da pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-15), 

ficou em 0,69% em junho, aci-
ma da taxa de 0,59% registrada 
em maio. Segundo os dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), com alta mé-
dia de 2,99%, os planos de saúde 
pressionaram o índice, represen-
tando, isoladamente 0,10 ponto 
percentual do indicador.

O item, que faz parte do grupo 
de Saúde e Cuidados pessoais, te-
ve um reajuste de até 15,5% para 
os convênios individuais e fami-
liares, autorizado pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) em 26 de maio.

A gerente de restaurante Fer-
nanda Vasquez, 30 anos, teve 
que cortar o plano de saúde no 
ano passado. Para ela, é muito 
difícil manter um plano parti-
cular neste momento. “Na pan-
demia,  a gente teve corte de 
salário, e só agora que está nor-
malizando. Aí, tive que cortar o 
plano de saúde porque estava 
aumentando muito”, contou a 
moradora do Cruzeiro.

Todos os grupos de produtos e 
serviços pesquisados apresenta-
ram alta em junho, mas o maior 
impacto foi do grupo de Trans-
portes, que subiu 0,84%, em mé-
dia. Fernanda também teve que 
adaptar o orçamento nesse caso 
e, em vez de usar o carro, prefe-
re caminhar ou usar a bicicleta 
para ir ao supermercado e cum-
prir outras atividades do dia a 
dia. “Como a gente mora e traba-
lha aqui (no Cruzeiro), cortamos 
quase 100% o uso do carro. Ago-
ra, só para visitar a família, uma 
vez no mês, e olhe lá”, explicou.

Alimentos

Em meio à alta geral, a desa-
celeração no grupo de Alimen-
tação e Bebidas, que teve alta 
de 0,25%, após subir 1,52% em 
maio, foi a grande surpresa na 
prévia da inflação. O resulta-
do teve influência dos alimen-
tos para consumo no domicílio, 
que saíram de uma elevação de 
1,71% em maio para uma varia-
ção de apenas 0,08%  neste mês. 

Segundo André Braz, econo-
mista do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (Ibre FGV), a desacelera-
ção não foi generalizada, mas de 
alguns alimentos naturais, devi-
do a condições climáticas. Hou-
ve quedas nos preços da cenoura 
(-27,52%), do tomate (-12,76%), 
da batata-inglesa (-8,75%), das 
hortaliças e verduras (-5,44%) e 
das frutas (-2,61%). 

“A desaceleração da alimenta-
ção foi bem-vinda, mas o resul-
tado das outras classes de des-
pesa mostra que a inflação ain-
da está muito espalhada. Mesmo 
não estando concentrada tanto 
em itens importantes para o or-
çamento familiar, vários outros 
produtos, bens e serviços apre-
sentaram aumento nos preços, 
como motocicletas e automó-
veis”, observou o economista.

Para a trabalhadora autôno-
ma Elmira Pereira, 58 anos, os 
itens básicos são os que mais 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » RAPHAEL PATI*

pesam no orçamento domés-
tico. Ela observou que o valor 
de todos os alimentos que com-
põem a cesta básica, como fei-
jão e arroz, aumentou conside-
ravelmente nos últimos meses. 
“Está tudo muito caro, e a gente 
não tem muito o que fazer. Mas 
carne, feijão, arroz, tudo isso vem 

subindo”, disse. O leite longa vida 
se destacou: depois de 7,99%, em 
maio, registrou mais uma alta, de 
3,45%, em junho.

Gasolina e diesel

Braz ressaltou que o índice 
deste mês não teve impacto do 

reajuste nos preços da gasoli-
na (5,18%) e do diesel (14,26%) 
anunciado pela Petrobras no fim 
da semana passada, após o fe-
chamento do período da coleta 
de dados. “Esses aumentos de-
vem se refletir na próxima coleta 
de preços. Ao menos 50% desse 
aumento dos combustíveis deve 

O Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC), divulga-
do pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV-Ibre), subiu 3,5 
pontos neste mês e chegou a 79 
pontos. A melhora foi percebi-
da em todas as faixas de ren-
da, mas é bem menor no grupo 
mais pobre, com renda familiar 
de até R$ 2,1 mil.

De acordo com a economista 
Viviane Seda Bittencourt, coor-
denadora das sondagens do Ibre, 
é clara a diferença de perspecti-
va entre as classes de renda. “Não 
há uma melhora para as classes 
de renda mais baixa na avaliação 
sobre a situação econômica, de-
vido à situação financeira difícil 
das famílias. Também não existe 
uma percepção de melhora do 
mercado de trabalho. Ao mesmo 
tempo, essas pessoas estão mais 
otimistas em relação aos próxi-
mos meses”, avaliou. 

No caso das classes de renda 
mais alta, segundo a economis-
ta, a melhora na confiança po-
de ser um reflexo de estímulos 
financeiros do governo, como a 
liberação de saques do FGTS e a 
antecipação do 13º para aposen-
tados. “A gente percebe um mo-
vimento de melhora de intenção 
de compra principalmente pa-
ra as pessoas de renda mais al-
ta, mas não é algo que surpreen-
da ou seja realmente expressivo”, 
disse a economista

O indicador é formado por 
dois componentes, e ambos 
apresentaram variação positi-
va: o Índice de Situação Atual 
subiu 1,3 ponto, chegando a 
70,4, enquanto o Índice de Ex-
pectativas avançou 4,9 e che-
gou a 85,9 pontos.

Incertezas

As perspectivas sobre a situa-
ção econômica nos próximos 
seis meses subiram 6,5 pontos, 
para 103,2 pontos, impulsio-
nando a alta do ICC no mês. Mas 
o componente que mede situa-
ção financeira familiar nos pró-
ximos meses cresceu 4,5 pontos, 
para 85,8 pontos, recuperando 
apenas 47% da queda registra-
da no mês anterior. 

Houve melhora na intenção 
de compras de bens duráveis pe-
lo segundo mês consecutivo. A 
alta de 3,1 pontos em junho le-
vou o item a 70,6 pontos, ainda 
aquém dos níveis pré-pandemia.

A coordenadora das sonda-
gens afirmou que a inflação 
elevada e a taxa de juros em as-
censão resultam em uma con-
tração da demanda, também 
afetada pelo alto endividamen-
to das famílias.

Ela frisou, ainda, que não 
é possível prever o que deve 
acontecer nos próximos meses, 
diante de incertezas econômi-
cas e do cenário eleitoral. “É di-
fícil prever a sustentação desse 
crescimento de confiança pa-
ra os próximos meses, é prová-
vel que ela continue oscilando”, 
avaliou Bittencourt. (RG)

Baixa renda 
menos 
confiante

Elmira Pereira sente o peso dos produtos básicos no orçamento: “Está tudo muito caro”

 Ed Alves/CB/D.A Press

ser repassado na prévia da infla-
ção de julho”, avaliou. 

Nas 9 regiões metropolitanas, 
além de Brasília e Goiânia, on-
de a pesquisa é realizada, a alta 
foi generalizada. Mas Salvador te-
ve destaque, com o indicador su-
bindo 1,16%, especialmente por 
conta da gasolina e do reajuste de 
20,97% nas tarifas locais de ener-
gia elétrica. Já a menor alta entre as 
capitais foi em Belém, onde o índi-
ce registrou leve alteração positiva 
de 0,18%, influenciado pela queda 
nos preços do açaí e da gasolina.

Com o resultado do último 
mês, o IPCA-15 acumula alta de 
5,65% no ano, e, em 12 meses, de 
12,04%, pouco abaixo dos 12,20% 
registrados nos 12 meses imedia-
tamente anteriores. Mesmo ten-
do desacelerado, o indicador ain-
da representa mais de duas vezes 
o teto da meta oficial para a infla-
ção este ano, que é de 3,5%, com 
margem de 1,5 ponto percentual 
para mais ou menos.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Odail Figueiredo
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Comitê aprova Caio Andrade
Indicado pelo governo para a presidência da estatal recebe aval de colegiado e será avaliado pelo Conselho de Administração

O 
nome de Caio Paes de 
Andrade, indicado do 
Planalto para a presi-
dência da Petrobras, foi 

aprovado, ontem, pela maioria 
do Comitê de Elegibilidade da 
estatal. Andrade deve substituir 
José Mauro Ferreira Coelho, que 
renunciou na última segunda-
feira, após fortes pressões do 
governo e de seus aliados no 
Congresso por conta da alta dos 
preços dos combustíveis.

A indicação agora será exami-
nada pelo Conselho de Adminis-
tração da companhia, em reu-
nião na segunda-feira, segundo 
informou a estatal em nota. As 
análises ocorrem com base nas 
regras de governança da com-
panhia e na legislação aplicável.

Andrade, que é secretário de 
Desburocratização do Ministé-
rio da Economia, foi indicado 
pelo presidente Jair Bolsonaro 
(PL) no último dia 9, e, se supe-
rar todas as etapas, será o quar-
to presidente da Petrobras des-
de o início do atual governo. 
Além da indicação para o co-
mando da estatal, o Planalto lis-
tou oito nomes para o conselho 
da empresa. 

Com 50,3% das ações com di-
reito a voto, a União tem o poder 
de indicar a maior parte dos 11 
integrantes do conselho, que de-
vem ser eleitos por uma Assem-
bleia-Geral de Acionistas, ainda 
a ser convocada. Os membros 
do Conselho têm poder para es-
colher, entre eles, quem será o 
presidente da empresa, além de 
chancelar os sete diretores exe-
cutivos da companhia.

Até o fim dos trâmites legais 
para a aprovação de Andrade, a 
presidência da estatal continuará 
sendo ocupada, interinamente, 
pelo atual diretor de Exploração 
e Produção, Fernando Borges.

Coelho pretendia permane-
cer no cargo até que todos os ri-
tos burocráticos da sucessão fos-
sem cumpridos, mas acabou re-
nunciando nesta semana, após 

forte pressão política do Palá-
cio do Planalto e do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 

A indicação do novo 

presidente e a substituição de 
mais da metade do Conselho 
de Administração configuram 
uma nova tentativa do governo 

federal de evitar aumentos no 
preço dos combustíveis antes 
das eleições.

Organizações ligadas aos fun-
cionários da empresa vinham 
se manifestando contra o nome 
de Andrade. Uma delas, a  Asso-
ciação Nacional dos Petroleiros 
Acionistas Minoritários da Petro-
brás (Anapetro), enviou, neste 
semana, ofício contra a indica-
ção aos membros do Conselho 
de Administração e do Comitê 
de Elegibilidade da companhia. 

Para a Anapetro, o currículo 
do gestor apresenta “inconsis-
tências” para alguém que deve 
ocupar a presidência da maior 
empresa brasileira e uma das 

maiores companhias de petró-
leo do mundo, a começar da fal-
ta de experiência no setor. No 
documento, a associação pe-
diu que o nome de Andrade “se-
ja rejeitado, visto o cenário de 
instabilidade que pode acarre-
tar sua nomeação”.

O grupo afirmou, ainda, que, 
caso o executivo seja aprovado, 
buscará os meios legais, tanto 
nos órgãos de controle, como 
a Comissão de Valores Mobiliá-
rios, quanto no Poder Judiciário, 
para que a decisão seja revista”. 
A associação enviou a mensa-
gem com apoio da Federação 
Única dos Petroleiros (FUP) e 
sindicatos filiados.

Planalto espera que Andrade segure reajustes de combustíveis até as eleições. Entidade de funcionários ameaça ir à Justiça contra nomeação

 Michel Jesus/Camara dos Deputados

 » TAÍSA MEDEIROS

Alvo de processo no Tribunal 
de Contas do Distrito Federal, a 
parceria entre o Banco de Bra-
sília (BRB) e o Clube de Regatas 
Flamengo para a criação de um 
banco digital também provoca 
críticas no clube de futebol. In-
tegrante nato do Conselho De-
liberativo do Flamengo, o ad-
vogado Marco Assef considera 
o negócio um “fracasso” e res-
salva um dos problemas recor-
rentes apontados na transação 
entre o banco e o clube: a falta 
de transparência. 

“O banco digital é um fracas-
so”, afirma Marco Assef, mem-
bro nato do Conselho Delibera-
tivo do Flamengo. Ele argumen-
ta que a operação BRB-Fla não 
cumpriu a meta de lucro com 
receita variável, pois o clube re-
cebeu apenas R$ 32 milhões de 
repasse anual, valor mínimo es-
tabelecido no contrato com o 
BRB. Para que o Flamengo obti-
vesse um envio maior de recur-
sos, o banco digital Nação BRB 
Fla deveria apresentar um lucro 
mínimo de R$ 64 milhões. Mas 
isso não ocorreu, “não obstan-
te a abertura de 2,5 milhões de 
contas”, salientou Assef.

O conselheiro do Flamengo 
ressalta a falta de transparência 
na operação. Afirma que a cria-
ção de uma terceira pessoa jurí-
dica, distinta do clube esportivo 
e do banco público, permite a 
prática de “atos sigilosos”, sem 
a devida prestação de contas no 
balanço financeiro das institui-
ções envolvidas. O negócio BR-
B-Flamengo constitui, segundo 
Assef, uma “prática antiética que 
falta com a transparência”. 

Essa queixa também está 
presente no âmbito do BRB. Em 
Assembleia Geral Ordinária rea-
lizada em 29 de abril de 2022, 

a Associação dos Empregados 
do Banco de Brasília (AEBRB) e 
a Associação Atlética Banco de 
Brasília (AABR), acionistas mi-
noritários votaram pela repro-
vação das contas apresentadas 
na reunião. 

Além de mencionar o pro-
cesso investigatório no TCDF, 
os acionistas minoritários re-
clamaram de falta de transpa-
rência por parte do banco. “O 
resultado financeiro ou mes-
mo a confirmação das proje-
ções evidenciadas quando da 
aprovação do projeto original 
não são apresentadas (sic) su-
ficientemente aos membros do 
Conselho (de Administração)”, 
protestaram os acionistas.

Sessão sigilosa 

Na última quarta-feira, em 
sessão sigilosa, o TCDF se de-
bruçou sobre o negócio ne-
buloso. Houve sustentação 
oral da acusação e da defesa. 
O procurador Demóstenes Al-
buquerque, do Ministério Pú-
blico de Contas, sustentou a 
necessidade de uma renego-
ciação entre BRB e Flamengo. 
Por meio de advogado, o banco 
alegou que o negócio é vanta-
joso e acrescentou que, no mo-
mento da escolha do time, só 
havia dois clubes sem patrocí-
nio: Flamengo e Grêmio. Argu-
mentou, ainda, que o Flamen-
go tem maior torcida no DF.

Marco Assef defende a trans-
parência contratual, entre ou-
tros motivos, por causa do pas-
sado das partes que celebraram 
o acordo. Ele lembra que o BRB 
é um banco público, contro-
lado por ex-governadores que 
já foram até presos. E Rodolfo 
Landim responde a processo na 
10ª Vara da Justiça Federal de 
Brasília, por gestão fraudulen-
ta. “Ele não assumiu um cargo 
na Petrobras porque foi vetado 
pelo compliance da empresa, 
e não porque queria se dedicar 
mais ao Flamengo”, observa As-
sef, referindo-se à tentativa de 
Landim de ocupar a presidên-
cia do Conselho de Administra-
ção da petrolífera.

Conselheiro ataca BRB-Fla: “Fracasso”

NEGÓCIOS

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) anunciou, ontem à 
noite, que manterá a bandeira verde acionada em julho para todos os 
consumidores do país. Com a decisão, as contas de luz continuam sem 
cobrança adicional no próximo mês. Em nota, a agência informou que 
a bandeira verde sinaliza “condições favoráveis de geração de energia 
elétrica”. Os dados atuais da agência reguladora indicam que há 
maior probabilidade de manter a bandeira verde, em vigor desde 16 
de abril, ao patamar ao longo de 2022. Na última terça-feira, a Aneel 
aprovou reajustes para as bandeiras amarela (59,5%) e vermelha (até 
63,7%), que acarretam cobrança adicional na conta, mas o impacto 
não será imediato, já que está em vigor a bandeira verde.

 » Conta de luz: bandeira verde em julho

Gasolina 
mais barata

A redução da carga tributária 
dos combustíveis proposta pe-
lo Projeto de Lei Complementar 
(PLP) 18/2022, que entrou em vi-
gor ontem, deve gerar uma que-
da imediata de R$ 0,68 no litro 
da gasolina e de R$ 0,24 no eta-
nol vendidos ao consumidor. O 
recuo se deve à diminuição da 
alíquota do PIS/Cofins inciden-
te sobre esses produtos. No en-
tanto, no caso do diesel, que tem 
pressionado  todo o setor de car-
gas, o alívio só deve ser sentido a 
partir de 1º de julho, de acordo 
com o Sindicato do Comércio Va-
rejista de Combustíveis e Lubri-
ficantes do Distrito Federal (Sin-
dicombustíveis-DF). 

Segundo a entidade, o corte 
previsto nas alíquotas de ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços) sobre 
o diesel ainda depende da pu-
blicação das reduções em cada 
estado. O governo federal esti-
pulou que o ICMS do diesel se-
rá cobrado sobre o preço médio 
ponderado ao consumidor final 
dos últimos 60 meses, até 31 de 
dezembro de 2022, conforme a 
Lei Complementar nº 192. 

“Este assunto do diesel está 
em uma grande disputa no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
mas, por ora, o que deve ocor-
rer é que o Conselho Nacional 
de Política Fazendária (Confaz) 
publicará a média dos últimos 
cinco anos até a semana que 
vem, para que, a partir de 1º de 
julho, tenhamos um impacto 
sobre o diesel”, explicou o sin-
dicato, em nota. 

O Sindicombustíveis infor-
mou, ainda, que a previsão de 
cinco grandes distribuidoras é de 
que a redução nos preços ocorra 
de forma gradual, à medida que 
os estoques sejam renovados.

 » RAFAELA GONÇALVES

Conab na assistência 
ao pequeno produtor

A assistência aos pequenos 
produtores e a garantia de abas-
tecimento a setores mais vulne-
ráveis é uma das funções mais 
importantes da Companhia Na-
cional de Abastecimento(Co-
nab). Ligada ao Ministério da 
agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), a empresa pro-
move a ação Alimenta Brasil, 
em que atua  como mediado-
ra entre agricultores que preci-
sam vender excedentes e aque-
les segmentos com necessida-
de básica de consumo. “Com-
pramos daquele que produziu 
e não tem para onde desovar. 
Com isso a gente entrega para 
quem mais precisa consumir — 
creches, asilos, alimentação es-
colar”, explicou o diretor-presi-
dente da empresa, Guilherme 
Ribeiro, em entrevista ao pro-
rama CB.Agro, parceria entre o 
Correio e a TV Brasília.

“Fazemos também a entrega 
de cesta básicas por todo o país. 
Temos armazéns na maior parte 
dos estadospara desenvolver es-
se trabalho. Já conseguimos en-
tregar ao longo da gestão mais de 
2,5 milhões para as pessoas que 
mais necessitam, como comu-
nidades indígenas, quilombolas, 
pescadores”, acrescentou o presi-
dente da Conab.

Ele disse, ainda, que outra 
preocupação do governo é ga-
rantir a posse das terras pelo pe-
queno produtor. “Esse é o gover-
no que mais fez imissão de posse 
— dar direito ao terreno —, por-
que isso é dar segurança ao pe-
queno agricultor”, observou.

A Conab estimou, em 8 de ju-
nho uma safra recorde de 271,3 

milhões de toneladas de grãos. 
Para a instituição, a perspectiva 
de mais uma boa colheita esti-
mula investimentos no campo, 
que conta, cada vez mais, com 
inovações tecnológicas, sobretu-
do diante da perspectiva de im-
plantação da rede 5G de tráfego 
de dados no país. 

“Esse cenário vai fazer com 
que haja mais investimento, 
mais recurso para tecnologias. 
O 5G é algo fantástico na ques-
tão do campo. Lógico, ainda te-
mos que levar antenas para má-
quinas, mas, se as observarmos, 
são robôs que fazem tudo sozi-
nhos, colhem e já deixam em um 
estágio maravilhoso. Tecnologia 
e inovação. É isso que a gente ga-
nha: produtividade. E a produti-
vidade aumentando, o Brasil in-
teiro ganha”, afirmou.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

CB.AGRO

Marcelo Cortes

Rodolfo Landim e Paulo Henrique Costa, respectivos presidentes do Flamengo e do BRB: sem transparência 

Guilherme Ribeiro: tecnologia 
em alta no campo

 Ed Alves/CB/D.A Press
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ESTADOS UNIDOS

Suprema Corte revoga 
direito ao aborto 

Em uma decisão histórica, Justiça anula a sentença “Roe v. Wade”, de 1973, e retira de milhões de mulheres a prerrogativa 
de escolherem pela interrupção da gravidez. Biden adverte que a saúde e a vida das norte-americanas estão em risco

D
esde ontem, o aborto dei-
xou de ser direito consti-
tucional federal nos Es-
tados Unidos. Por cinco 

votos a favor, três contra e uma 
abstenção, a Suprema Corte anu-
lou a “Roe v. Wade”, uma senten-
ça anunciada há 49 anos que res-
guardava a prerrogativa das mu-
lheres de interromperem a gravi-
dez. Com a decisão, cada estado 
norte-americano terá a liberdade 
de autorizar ou proibir o abor-
to. A revogação do direito colo-
ca em xeque outras conquistas 
sociais, como o casamento en-
tre pessoas do mesmo sexo. “Em 
futuros expedientes” sobre o res-
peito à privacidade, “deveríamos 
revisar todas as jurisprudências”, 
escreveu o juiz Clarence Thomas 
em nota que acompanha a deci-
são. Os três juízes progressistas 
que se opuseram à mudança da 
lei são  Stephen Breyer, Sonia So-
tomayor e Elena Kagan. 

Poucas horas depois do anún-
cio da máxima instância do Judi-
ciário, os procuradores-gerais de 
Oklahoma, Arkansas e Missouri 
assinaram uma certificação que 
proíbe a morte do feto. O Alaba-
ma fechou todos os centros de 
aborto. A governadora republica-
na de Dakota do Sul, Kristi Noem, 
declarou a ilegalidade da inter-
rupção da gestação. Até o fecha-
mento desta edição, mais nove 
estados se preparavam para cri-
minalizar o aborto. 

Enquanto a direita conserva-
dora e religiosa comemorava, o 
presidente dos EUA, Joe Biden, 
fazia um discurso solene em re-
de nacional de televisão. “Hoje, a 
Suprema Corte dos EUA tirou ex-
pressamente do povo americano 
um direito constitucional que já 
havia reconhecido. Eles não o li-
mitaram, eles simplesmente o 
tiraram. (...) É um dia triste para 
a Corte e para o país”, afirmou o 
democrata, que pediu aos cida-
dãos que combatam a medida 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Anna Moneymaker/Getty Images/AFP

Como começa uma
guerra mundial?

Em meio às idas e vindas diárias nas 
frentes de combate, a guerra na Ucrâ-
nia completa quatro meses e realiza o 
potencial, identificado desde o início, 
de aproximar Rússia e Otan de con-
frontações diretas. É o cenário que 
se desenha no exclave russo de Kali-
ningrado, no Mar Báltico: o acesso por 
terra ao restante do país se faz cruzan-
do a Lituânia, ex-república soviética, 
hoje membro efetivo da aliança mili-
tar euro-americana.

É precisamente nesse cenário que 
toma forma outra frente de conflito. 
A Lituânia, que integra também a 
União Europeia, passou a impedir 
a passagem de uma série de produ-
tos russos destinados por ferrovia  
a Kaliningrado, em atenção às sanções 
impostas a Moscou pela UE. O Kremlin 
denuncia um bloqueio e alerta para 
"sérias consequências".

As duas guerras mundiais do sécu-
lo 20 têm datas oficiais de início. Foram 

declarações formais de hostilidades, 
feitas em resposta a episódios deter-
minados, respectivamente, em 1914 e 
1939. Em ambos os casos, porém, os 
historiadores preferem descrever uma 
cadeia de acontecimentos que condu-
ziu ao conflito generalizado entre blo-
cos e alianças de alcance global.

A crise entre Rússia e Lituânia tem 
uma projeção adicional às implicações 
da invasão da Ucrânia. A república bál-
tica é uma das ex-integrantes da União 
Soviética que hoje pertencem à Otan. 
Pelo tratado de constituição, a aliança 
ocidental considera como assunto de 
defesa coletiva uma agressão externa 
a um dos países-membros.

Ombro, armas!
É possível captar algum sinal desse 

sentido de risco na mensagem ende-
reçada à tropa pelo novo comandante 
do Exército britânico. O general Patrick 
Sanders se vê como o primeiro chefe do 

Estado-Maior em Londres, desde 1941, 
a assumir o posto "à sombra de uma 
guerra terrestre na Europa contra uma 
potência continental".

A data invocada remete à luta contra 
a Alemanha nazista, e o paralelo traça-
do agora tem como objeto a crise no 
Leste Europeu. O general Sanders fez 
menção explícita à invasão da Ucrâ-
nia, em 24 de fevereiro, como fator 
que reforça a necessidade de o Reino 
Unido dispor de um exército "pronto 
para vencer guerras no chão".

Terceira ou a mesma?
Entre os estudiosos, uma corrente 

expressiva interpreta as duas guerras 
mundiais do século 20 como um único 
conflito em duas etapas. Há até quem 
veja a Guerra Fria, que se seguiu ao fim 
da Segunda Guerra (1939-1945) como 
apenas mais um estágio da mesma dis-
puta entre potências econômicas e po-
líticas por esferas de influência e mer-
cados. Do colonialismo territorial ao he-
gemonismo financeiro, o pote de ouro 
seria o mesmo.

Na virada para os 1900, o nacionalis-
mo em ebulição na Europa enredou-se 
com os interesses dos diferentes impé-
rios remanescentes dos séculos ante-
riores. No entrechoque, que teve como 
pano de fundo a busca por fontes de 

matéria-prima industrial e por vias pa-
ra seu escoamento em direção aos cen-
tros industriais, multiplicaram-se con-
flitos e guerras localizadas nas quais as 
diferentes potências imperiais jogavam 
os próprios interesses.

É hoje quase um consenso entre os 
estudiosos que a Segunda Guerra Mun-
dial foi uma espécie de "segundo tem-
po" do conflito de 1914-1918. Teve como 
ingredientes novos a presença da União 
Soviética comunista, como sucedânea 
da Rússia czarista, e dos Estados Uni-
dos. Não por acaso, são as duas potên-
cias que emergiram em 1945 como po-
los contrários na nova ordem mundial.

Aos olhos de observadores do ce-
nário atual, a evolução do impasse na 
Ucrânia pode se revelar, adiante, como 
um dos fatores que permitiriam apon-
tar, no futuro, situar ali o marco inicial 
de mais uma fase de uma guerra mun-
dial travada de espasmo em espasmo.

A parte que cabe
Com o país a cada semana mais imer-

so na corrida pelo Planalto, a diplomacia 
brasileira trabalha com os cenários dese-
nhados para o próximo governo. Em es-
pecial, entra nos cálculos e nas projeções 
a redefinição do equilíbrio no sistema de 
forças políticas na América do Sul e Latina.

A eleição do primeiro presidente de 

esquerda na história da Colômbia não 
apenas muda a conta no somatório da 
região. Gustavo Petro, o eleito, não faz 
segredo da simpatia por Lula, no Bra-
sil, e sinaliza até alguma ansiedade pa-
ra reativar, com o vizinho esperado para 
2023, os mecanismos de integração co-
locados na geladeira pelos governos de 
direita que predominaram no subcon-
tinente nos últimos anos.

Seu mestre
Em Washington, a virada de balança 

ao sul das Américas se configura como 
esfinge para os formuladores da políti-
ca para a região. Desde que substituiu 
Donald Trump, em janeiro de 2021, Joe 
Biden teve pela frente uma fila de prio-
ridades na frente diplomática — come-
çando pela pandemia da covid-19.

Entre investidas de reaproximação 
com os aliados europeus e sinais de 
alerta para os rivais Rússia e China, 
o novo titular da Casa Branca ma-
nobrou para reafirmar a posição do-
minante que os EUA acreditam ter 
no tabuleiro geopolítico internacio-
nal. O desafio apresentado agora pelo 
Kremlin na Ucrânia recoloca em jogo 
a supremacia global.

E, naturalmente, volta a ter a importân-
cia que tinha na Guerra Fria o controle das 
evoluções políticas do México à Patagônia.

Duas perguntas 

para... 

LAWRENCE GOSTIN, professor 
de medicina da Universidade 
Johns Hopkins e da Universidade 
Georgetown e especialista em 
direito de saúde pública

ArquivoPessoal

Como o senhor vê a decisão  
de Suprema Corte de revogar  
a decisão Roe vs. Wade?

O aborto, agora, será proibido 
em mais da metade dos estados 
nos EUA. Isso significa que, em 
metade do país, as mulheres não 
terão acesso seguro e legal aos 
serviços de aborto. Tal medida 
impactará os direitos reproduti-
vos femininos, mas também sua 
saúde e segurança. A criminali-
zação do aborto não resulta em 
menos abortos. Apenas em mais 
abortos inseguros, ameaçando a 
saúde e a vida das gestantes.

O senhor vê a interferência da 
Justiça em uma decisão privada, 
que cabe apenas às mulheres?

A decisão de uma mulher de 
levar um feto a termo está en-
tre as decisões mais íntimas e 
pessoais que uma pessoa po-
de tomar. O direito das mulhe-
res à integridade corporal es-
tá sendo minado pela Supre-
ma Corte. Trata-se também de 
equidade e justiça, porque afe-
tará principalmente mulheres 
pobres e minorias raciais. Se-
rão duas Américas. Uma onde 
o aborto é seguro e legal, e ou-
tra onde é proibido. (RC)

nas urnas, durante as eleições 
legislativas de 8 de novembro. 
Biden acredita que somente o 
Congresso pode restituir o direi-
to constitucional ao aborto, por 
meio de uma lei federal. 

Segundo ele, a sentença “Roe 
v. Wade” reafirmava os princípios 
de igualdade básicos, “de que as 
mulheres têm o poder de contro-
lar o seu destino”. “Também  re-
forçou o direito fundamental à 
privacidade — o direito de cada 
um de nós escolher como viver 
nossas vidas”, acrescentou. “Ago-
ra que a Roe se foi, sejamos cla-
ros: a saúde e a vida das mulhe-
res desta nação estão em risco.”

“Foram três juízes nomeados 
por um presidente — Donald 
Trump — que estavam no cen-
tro da decisão de hoje”, obser-
vou. Os três magistrados citados 
por Biden são Neil Gorsuch, Brett 
Kavanaugh e Amy Coney Barrett. 
Também votaram contra a “Roe 
v. Wade” Samuel Alito e Clarence 

Thomas. Trump celebrou a deci-
são. “É a vontade de Deus”, decla-
rou à emissora Fox News. 

“Ideologia extrema”

Biden explicou que a decisão 
da Suprema Corte é “a realização 
de uma ideologia extrema e um 
erro trágico”. “É  uma decisão 
tão extrema que mulheres e ga-
rotas serão forçadas a dar à luz 
o filho de seu estuprador”, disse 
o presidente. A vice-presidente, 
Kamala Harris, enviou uma men-
sagem às norte-americanas. “Sei 
que há mulheres por aí que têm 
medo. Para aquelas que se sen-
tem sozinhas e assustadas: que-
ro que saibam que o presidente 
e eu estamos lutando por vocês 
e por seus direitos.”

O pedido de revogação da “Roe 
v. Wade” foi feito por Lynn Fitch, 
procuradora-geral do Mississi-
ppi. “O dia de hoje marca uma 
nova era na história americana. 

‘Roe v. Wade’ finalmente ficou 
para trás. Essa decisão é uma vi-
tória, não apenas para as mulhe-
res e as garotas, mas para a pró-
pria Corte”, disse. 

Michelle Bachelet, alta comis-
sária da ONU para os Direitos 
Humanos, lamentou “um duro 
golpe aos direitos humanos das 
mulheres e à igualdade de gêne-
ro”. Por sua vez, o ex-presidente 
norte-americano Barack Obama 
(2009-2017) e Nobel da Paz con-
siderou que a Corte “não apenas 
reverteu quase 50 anos de pre-
cedente histórico, mas relegou a 
mais pessoal decisão que alguém 
pode tomar aos caprichos de po-
líticos e idealistas —  atacando as 
liberdades fundamentais de mi-
lhões de americanos”.

Evonnia Woods — ativista da 
Reproaction, ONG que aprova o 
direito ao aborto nos EUA — dis-
se ao Correio que a decisão da Su-
prema Corte colocará fim ao aces-
so à interrupção da gestação em 

metade dos estados norte-ameri-
canos. “As pessoas poderão viajar 
para alguns estados, onde o abor-
to é legal, se tiverem meios para is-
so. O acesso ao aborto continuará 
a ser um direito humano. Fundos 
pró-aborto e redes de apoio conti-
nuarão a financiar o procedimen-
to. A Reproaction seguirá a educar 
pessoas e a treiná-las para realiza-
rem abortos autogeridos com pí-
lulas. A luta pelo acesso ao aborto 
legal em todos os estados prosse-
guirá”, garantiu Woods, que inter-
rompeu uma gestação aos 28 anos. 

Por sua vez, Lila Rose — líder 
da ONG pró-vida Live Action — 
admitiu o caráter “histórico” da 
medida. “A ‘Roe v. Wade’ acabou. 
Crianças viverão por causa dessa 
decisão de reverter a ficção consti-
tucional da ‘Roe v. Wade’. Nos EUA, 
63 milhões de crianças morreram 
nas mãos da indústria do aborto, 
desde que Roe restringiu a habili-
dade de comunidades de prote-
gerem vidas inocentes”, declarou. 

Ativistas contrários à 
interrupção da gravidez 
comemoram diante do prédio da 
Suprema Corte, em Washington 

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática
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F
amiliares e líderes de diferentes 
povos indígenas do Nordeste, re-
unidos em Recife, ontem, parti-
ciparam da cerimônia de sepul-

tamento dos restos mortais do indige-
nista Bruno Araújo Pereira. Ele e o jor-
nalista inglês Dom Phillips foram exe-
cutados por invasores da Terra Indíge-
na Vale do Javari, no dia 5 deste mês. 
Amanhã, em Niterói (RJ), será crema-
do o corpo de Phillips. A cerimônia es-
tá prevista para ter início às 9h, quando 
será divulgado um manifesto. 

Os corpos de  Bruno e Phillips só fo-
ram encontrados 10 dias depois. Os ir-
mãos Amarildo Oliveira, o Pelado, e 
Oseney Oliveira, o Dos Santos, confes-
saram a barbárie. Além deles, foi pre-
so Jefferson da Silva Lima, cúmplice da 
execução. Na última quinta-feira, Ga-
briel Pereira Dantas se entregou à Po-
lícia Militar de São Paulo e admitiu ter 
pilotado o barco dos criminosos.

A Polícia Federal, que no primeiro 
momento descartou a possibilidade de 
haver um mandante, recuou e reconhe-
ceu que a eliminação de Bruno e Phillips 
pode ter sido encomendada. Os assas-
sinos são suspeitos de trabalharem pa-
ra grupos de pescadores ilegais, subor-
dinados aos narcotraficantes, que trafe-
gam entre o Brasil e países vizinhos — 
Peru, Colômbia e Bolívia. Bruno não só 
denunciou, mas buscou combater as ile-
galidades no Vale do Javari, onde vivem 
vários povos originários isolados. Phil-
lips acompanhava o amigo, para colher 
dados que se transformariam em livro.

O Vale do Javari, no Amazonas, foi re-
conhecido como território indígena, no 
governo do então presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Nos últimos anos, 
com o incentivo de políticas à explo-
ração das terras dos povos originários, 

a situação tornou-se mais grave. Uma 
cena que lembra o que ocorreu nos 
anos 1990, época em que ainda existia 
uma política indigenista e uma Funda-
ção Nacional do Índio (Funai) decidida 
cumprir a missão de proteger e defen-
der os indígenas do país.

Por volta de 1992, o povo Ianomâmi 
foi acossado por garimpeiros, em Rorai-
ma. A área foi invadida por cerca de 40 
mil homens dispostos a rasgar o territó-
rio indígena em busca de ouro e outros 
minérios. Uma enorme matança de ia-
nomâmis por garimpeiros, conhecida 
como o Massacre de Haximu, com re-
percussão internacional, sacudiu o po-
der público para tomar iniciativas contra 
os invasores, vetores de doenças e auto-
res de atrocidades contra os indígenas.

A Fundação Nacional do Índio (Funai) 
e a Polícia Federal, com muito menos tec-
nologia do que há disponível hoje, conse-
guiram impor uma estratégia que levou à 
desocupação do território Ianomâmi. As 
operações contavam com apoio da Aero-
náutica. Uma das primeiras providências 
foi a interdição do espaço aéreo, a fim de 
impedir que suprimentos e equipamen-
tos chegassem aos garimpeiros. Ao mes-
mo tempo, incursões por terra chegavam 
aos acampamentos, onde equipamen-
tos eram destruídos e invasores detidos. 
A ação ostensiva do poder público frus-
trou a tentativa dos garimpeiros de do-
minação da Terra Indígena Ianomâmi.

Hoje, tanto o Vale do Javari quanto 
a Terra Ianomâmi e outros territórios 
de etnias originárias estão vulneráveis, 
sem nenhuma proteção. Impõe-se ao 
governo federal rever suas decisões. Os 
ditames constitucionais não podem se 
tornar letra morta, como os corpos que 
sucumbem em defesa dos direitos dos 
guardiões da floresta. 

Adeus a Bruno
e a Dom Phillips

Ceni é o herdeiro do penta?

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Seleções campeãs da Copa do Mun-
do costumam ter no plantel pelo menos 
um jogador com talento para retornar 
ao torneio no papel de técnico. 

Personagem dos títulos do Brasil em 
1958 e 1962, Mário Jorge Lobo Zagallo 
virou dono da prancheta nas campa-
nhas do tri, em 1970, e do quarto lugar, 
em 1974. Ícone da Alemanha na segun-
da conquista, Franz Beckenbauer jogou 
de terno na terceira, em 1990, e levou o 
país à glória na função de técnico. Di-
dier Deschamps fez o mesmo. Vinte 
anos depois da apoteose da França em 
1998, entrou para a história como men-
tor do sucesso na Rússia, em 2018.

Capitão do tetra em 1994, Dunga 
tentou acessar o seleto grupo em 2010. 
Caiu nas quartas de final. Daniel Passa-
rella (1998), Rudi Völler (2002) e Jürgen 
Klinsmann (2006) também falharam. 

Na contagem regressiva para a cele-
bração dos 20 anos do penta no próxi-
mo dia 30, lustro a minha bola de cris-
tal na tentativa de desvendar qual inte-
grante da Família Scolari comandará a 
Seleção Brasileira em uma Copa.

Dos 23 campeões em 2002, quatro 
tentaram a carreira de técnico: o ex-
zagueiro Roque Júnior orientou dois 
times paulistas — XV de Piracicaba e 
Ituano. O ex-lateral-esquerdo Roberto 
Carlos experimentou a profissão no An-
zhi Makhachkala da Rússia, no Sivass-
por e Akhisarspor, ambos da Turquia, e 
no Delhi Dynamos, da Índia. O meia Ri-
cardinho levou o Paraná Clube ao títu-
lo da Série B do Campeonato Paraense 

e brindou o Santa Cruz com o Pernam-
bucano, em 2015. O volante Vampeta se 
aventurou no Nacional-SP e no Grêmio 
Osasco-SP. Kaká se formou neste ano na 
CBF Academy, porém ainda não enca-
rou a vida como ela é no emprego. 

Minha bola de cristal indica que um 
goleiro reserva de Marcos e Dida na Co-
pa de 2002 pode voltar à Copa, um dia, 
como técnico da Seleção. Ninguém leva 
a carreira tão a sério como Rogério Ce-
ni. Não estou bancando que ele será o 
sucessor de Tite depois do Mundial do 
Qatar, mas ele pegou senha e está na fi-
la para as edições de 2026, 2030, 2034…

Rogério Ceni é viciado em futebol. 
Workaholic. Mochileiro, gosta de dar a 
volta ao mundo e estacionar na Premier 
League para aprender. Foi vaidoso, sim, 
ao começar por cima no São Paulo, mas 
mostrou humildade ao dar passo atrás 
e evoluir no Fortaleza. Afoito ao trocar 
o Leão do Pici pelo Cruzeiro. Convic-
to ao assumir o Flamengo, administrar 
vaidades em um vestiário de “seleção” 
e empilhar quatro troféus — Taça Gua-
nabara, Carioca, Brasileiro e Supercopa 
do Brasil. Em dois anos, ganhou a Série 
B pelo Fortaleza e a elite no Flamengo.

Melhor time do Brasil e da América do 
Sul, o Palmeiras tem 42 jogos no ano e 
quatro derrotas. Duas delas para quem? 
São Paulo, de Rogério Ceni! Felipão não 
usou Ceni em 2002. Parreira, sim, em 
2006. tirou Dida aos 36 minutos do se-
gundo tempo para colocá-lo em campo 
nos 4 x 1 contra o Japão. Se há um técni-
co na Família Scolari, ele é Rogério Ceni.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

E agora?

E agora, Jair? O jogo aca-
bou. Ficou sem discurso. Co-
lhe o que plantou. A CPI cos-
tuma destruir governos. Per-
deu o carinho do povo. O Bra-
sil agoniza. E agora, Jair? Vo-
cê briga com a sombra. Infer-
niza e demoniza ministros do 
STF. Delira. Xinga jornalistas. 
Insulta jornais. Garante que 
não tem corrupção no gover-
no. Como não tem, Jair? E ago-
ra, Jair, com a prisão do ex-mi-
nistro da Educação? Lascou-
se, se o reverendo Milton abrir 
o bico. O brasileiro não tem 
paz. Ninguém aguenta ser ul-
trajado no preço da gasolina. E 
agora, Jair? Acabou o riso, Jair. 
O fim da linha está chegando. 
O povo não tem mais alegrias. 
A fome e a miséria destroem 
famílias. Debochou dos assas-
sinatos do indigenista e do jor-
nalista inglês. Em seguida, foi 
andar de motocicleta. Papelão, 
Jair. Foi omisso na compra das 
vacinas. Milhares de mortes 
poderiam ser evitadas. E ago-
ra, Jair? As esperanças do bra-
sileiro fogem pelo ralo. Nin-
guém aguenta mais tantos de-
satinos e ódio. E agora, Jair?

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Quem diria?

Quem suspeitaria que um 
pastor evangélico negacionis-
ta, que anda armado, que afir-
mou que gays “vêm de famílias 
desajustadas” e que alunos com 
deficiência na escola “atrapa-
lham” a aprendizagem dos co-
legas poderia estar envolvido 
com denúncias de corrupção 
no Ministério da Educação?

 » Francicarlos Diniz,

Asa Norte

Cautela

Sempre é necessário ter cau-
tela e, nos tribunais das redes 
sociais, isso passa longe. O caso da menina de 11 anos grá-
vida, em Santa Catarina, corre em segredo de Justiça, o que, 
por si só, deve levantar dúvidas sobre quaisquer informações 
obtidas, ainda mais vindas de um portal que teve sua idonei-
dade questionada tempos atrás. Novas investigações apon-
tam que a conjunção carnal pode ter envolvido um garoto de 
13 anos, próximo a ela e com quem teria mantido relações, 
segundo notícias do Yahoo e da Folha. Do ponto de vista jurí-
dico, se isso for verdade, há precedentes judiciais em que re-
lações sexuais entre menores com pouca diferença de idade 

e consentidas, sem abalos psico-
lógicos, não configura ato infra-
cional análogo ao crime de es-
tupro de vulnerável. É a chama-
da “exceção de Romeu e Julieta”. 
Com isso, sem estupro, não ha-
veria “aborto legal”. Aliás, outra 
questão que merece ser corrigi-
da e tem sido repetida equivoca-
damente é justamente esse uso 
do termo “aborto legal”. O abor-
to em caso de estupro é exclu-
dente de punibilidade, e não ex-
cludente de ilicitude; portanto, 
continua sendo fato antijurídico 
e tipificado como crime. É claro 
que nosso Código Penal é antigo 
e muitas mudanças na socieda-
de aconteceram, inclusive com 
a jurisprudência preenchendo 
lacunas, como na ADPF nº 54, 
em que o STF permitiu o abor-
to de fetos anencéfalos sob o ar-
gumento de que, ali, não há vida 
possível e, por isso, não há o que 
se tutelar. Assim, a par de toda a 
Inquisição da internet, torçamos 
sobretudo para que essa menina 
se recupere de qualquer trauma 
que tenha sofrido.

 » Ricardo Santoro,

Lago Sul

Carro por aplicativo

Os prejuízos enormes e re-
correntes de empresas como o 
aplicativo de transporte Uber e 
a startup de compartilhamento 
de escritórios WeWork começam 
a gerar dúvidas nos investidores. 
Afinal, se as grandes expoentes 
da nova economia estão sofren-
do, o que será das outras? Os pro-
blemas dos gigantes, porém, não 
atemorizam novos empreende-
dores. Continuam a brotar star-
tups para surfar a onda da eco-
nomia de serviços. É o caso de 
negócios criados por profissio-
nais habituados a setores tradi-
cionais que veem nos aplicativos 
uma forma de cortar caminho até 
os consumidores. Um exemplo 
é a startup brasileira Mimic, de 
cozinha compartilhada, fundada 
pelo equatoriano Andres Andra-
de. O empreendedor equatoriano 
planeja popularizar as chamadas 

dark kitchens (“cozinhas escuras”, numa tradução literal), es-
pecializadas na preparação de comida para aplicativos de en-
trega, como iFood, Uber, Eats e Rappi. As cozinhas comparti-
lhadas são a mais nova tendência do ramo de serviços alimen-
tícios. Esse modelo de negócios é mais rentável, pode vender 
por todas as plataformas ou até mesmo direto ao consumi-
dor. O plano é ganhar dinheiro hambúrguer por hambúrguer. 

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

“Bolsonaro quer recriar 
o  Ministério da Indústria 

pra fazer comércio”  
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

# Hulk na Seleção. 
Evangelista Duarte — Asa Norte

União Europeia concede à 
Ucrânia status de candidato 

à adesão. Aplausos. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Alguém tinha dúvidas de que 
colocar o Centrão tomando conta 
do dinheirão do FNDE daria ruim?

Iran Barros Nunes — Jardins Mangueiral

Se tráfico de influência para 
favorecer amigos e desviar dinheiro 

público não é crime, tudo bem! 
É o Brasil pavimentando a via da 
corrupção. Viva o bolsonarismo!
José Ricardo de Almeida — Jardim Botânico

Qual o homem que não foi 
apaixonado, virtualmente, por 
Danuza Leão? Realmente, um 

ícone da comunicação que se foi.
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos

Ao contrário do que publicamos na capa 
de ontem do Correio, o São Paulo, e não o 

Palmeiras, venceu por 1 x 0 o clássico paulista 
válido pelo confronto de ida das oitavas de 

final da Copa do Brasil, no Morumbi.
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O Departamento de Correios e Telégrafos está sempre 
reclamando contra o abuso dos deputados e Senadores, 
que utilizam seus serviços sem pagar nenhuma taxa 
com assuntos que absolutamente não deviam ser 
transmitidos. Efetivamente, o abuso chegou ao máximo 
na temporada do Natal, quando 45 mil mensagens foram 
transmitidas pelos parlamentares, sobrecarregando o 
serviço. (Publicada em 2/3/1962)

C
omo negar o projeto na-
cional de apagamento da 
população negra? Como 
refutar que somos uma 

nação profundamente racista 
e preconceituosa? Como não 
destacar que o racismo sistê-
mico age para apagar de nossas 
memórias as lutas e conquistas 
do povo negro? Insiste-se em si-
lenciar o legado atroz da escra-
vidão e não reconhecer o prota-
gonismo negro na fundamenta-
ção do Brasil. Por quê?

Há quem acredite que o 
Brasil não deu certo. Ledo en-
gano. O projeto de Estado ins-
titucional se fundamenta, des-
de seu suposto “descobrimen-
to”, na perpetuação de apenas 
um determinado grupo no po-
der. Por séculos, o Brasil foi o 
maior império escravista do 
hemisfério ocidental, tendo 
sua força econômica baseada 
no tráfico negreiro.

Esse grupo dominante nun-
ca se preocupou em distribuir 
rendas e terras, compartilhar co-
nhecimentos, reconhecer direi-
tos e construir uma nação real-
mente democrática. A tragé-
dia da escravidão se mantém. 
Há um projeto em andamento, 
pois a desigualdade social aflige 
de forma mais aguda a popula-
ção negra e sua descendência já 
abandonada, logo após a aboli-
ção da escravatura.

O genocídio negro continua 
acontecendo nas suas formas 
física, social, histórica e cultu-
ral. Admite-se a continuidade 
da escravidão quando se silen-
cia diante dos índices devasta-
dores e alarmantes da maioria 
da população negra.

Nosso presente anda assom-
brado pelo nosso passado. A 
construção da identidade na-
cional perpassa por uma recon-
ciliação com o passado. A histó-
ria precisa ser (re)escrita, des-
tacando a pluralidade da nossa 
formação. Uma história que de-
verá relembrar as cicatrizes dos 
corpos açoitados, se antepor à 
construção de mitos como uma 
escravidão romanceada, anali-
sar argumentos elaborados com 
bases na ciência e na religião, 
destacando as atrocidades.

O Brasil oficial precisa, urgen-
temente, pautar, na agenda, dis-
cussões e ações sobre a inclusão 
dos povos tradicionais nos inte-
resses do país. As histórias que 
se pretende esquecer são muitas. Aqui, es-
quecer implica esconder; em tornar as vítimas 
desse sequestro, desse holocausto, algozes das 
própria narrativa. Porém, o silêncio tem sido 
atravessado por vozes que se cruzam entre o 

passado e o presente; entre o hoje e o ontem; 
entre a vida e a morte.

Para este texto, trago a importância do Ins-
tituto de Pesquisa e Memória dos Pretos No-
vos/Sítio arqueológico — Cemitério (IPN), um 

dos exemplos de como é possível 
testemunhar e ocultar a presen-
ça da escravidão negra no Bra-
sil. O Cemitério dos Pretos No-
vos funcionou de 1772 a 1830, 
fez parte do maior complexo co-
mercial escravagista das Améri-
cas, situado na zona portuária do 
Rio de Janeiro. Foi o mercado de 
escravos, compra e venda de ca-
tivos. Fazia parte dessa estrutura 
o Lazareto da Gamboa, uma ins-
talação destinada à quarentena e 
ao tratamento de doenças infec-
ciosas de negros que chegavam 
ao território nacional.

O cemitério dos Pretos No-
vos tinha como função sepultar 
os escravizados que morriam 
antes de serem comercializa-
dos. De 1830 a 1996, o cemitério 
manteve-se esquecido, soterra-
do, assim como seus corpos e 
seus mortos — 166 anos silen-
ciados, em nome de uma polí-
tica pós-abolicionista de pro-
gresso e branquitude. O espe-
táculo de horror da escravidão 
deveria ser apagado.

Em janeiro de 1996, após uma 
reforma em sua casa, localizada 
na Gamboa, no Rio de Janeiro, o 
casal Guimarães localiza o Ce-
mitério dos Pretos Novos. Des-
de sua descoberta, até os dias 
atuais, o IPN mantém suas ati-
vidades com participação de vo-
luntários, doações particulares, 
curso de pós-gradução e, princi-
palmente, com as ações efetivas 
e afetivas de Mercedes e Petru-
cio. O IPN dedica-se ao estudo, à 
extensão e à preservação da me-
mória negra. O investimento na 
divulgação, na pesquisa, na ca-
pacitação contínua visa resistir 
a qualquer forma de apagar ou 
silenciar a história real.

Nesse recorte, verifica-se 
um Projeto Brasil bem estru-
turado, em seus conceitos de 
silenciamento e apagamento 
da história das pessoas negras. 
Há um presente impregnado 
de passado. Não se vê, por par-
te do Estado, interesse na ma-
nutenção do IPN. Este, por sua 
vez, além de todas suas atri-
buições, honra e dignifica os 
mortos ali enterrados, resta-
belecendo suas linhagens an-
cestrais. Rever esse projeto se 
faz necessário, pois corpos ne-
gros continuam sendo enter-
rados em valas como indigen-
tes, sem história, sem chão.

O Cemitério dos Pretos No-
vos, assim como outros marcos históricos da 
escravidão são lembretes de que, por mais 
que se tente, não há como enterrar o que es-
tá à flor da terra, não há como negar o que 
está à flor da pele.

 » JANAÍNA R. THEODORO
Formada em letras, especialista no ensino de português como segunda língua para pessoas surdas, é professora da rede pública do DF

Silêncios e apagamento 
negro no país

C
orrupção existe no mundo todo. Em 
certas regiões do globo, está mais pre-
sente que em outras. Seja como for, 
pouca ou muita, corrupção sempre há. 

Em países em que a observância de leis e re-
gras é pouco rigorosa, a corrupção acaba se 
instalando como fato corriqueiro, presente 
no dia a dia de todo cidadão.

A América Latina, com o Brasil em desta-
que, é conhecida como um dos polos mun-
diais no assunto. Que se chame gorjeta, pro-
pina, cervejinha, cafezinho, molhadela, su-
borno, jabaculê, lambidela, joia — tanto faz: 
são variações em torno de um mesmo tema.

Dado que a corrupção crônica é vista no ex-
terior como realidade indissociável de nosso 
país, ninguém se comoverá com o fato de este 
cidadão roubar mais que aqueloutro. Está aí, 
por certo, o segredo da persistente populari-
dade de Lula da Silva além-fronteiras. Proces-
so, condenação e encarceramento não foram 
suficientes para manchar-lhe o retrato. Verda-
deira ou não, a imagem que o mundo reteve 
dele foi a de um dirigente que cuidou de seus 
compatriotas humildes e desvalidos — atitu-
de incomum em nossos trópicos. Isso marcou.

O atual presidente martela: “No meu gover-
no, não tem corrupção!”. Pode ser que o mantra 
funcione entre devotos mais crédulos; no estran-
geiro, tem efeito nulo. Quando já se dá por favas 
contadas que todo dirigente sul-americano é de-
sonesto, não é uma figura farisaica a bater no pei-
to e a repetir “Eu não!” que vai comover alguém. 

Portanto, fica claro que o fator corrupção não é 
suficiente para abalar a reputação do Brasil.

Passemos a um exercício de futurologia 
política. Vamos trabalhar sobre uma hipóte-
se cujo peso, neste momento, é difícil avaliar. 
Inventemos um roteiro fictício. 

Apesar da algaravia armada em torno da ur-
na eletrônica, o capitão sofre derrota estrepito-
sa nas eleições. Dia seguinte, num balé incuba-
do de longa data, tropas evacuam Congresso, 
STF e TSE, e lhes impõem rendição. Em cadeia 
nacional de rádio e tevê, o presidente aparece 
cercado por uma penca de fardados estrelados 
— generais, almirantes, brigadeiros. Todos os-
tentam o cenho franzido e o ar grave que con-
vém aos momentos cruciais da vida nacional. 
O capitão anuncia o golpe.

Na sequência, estado de sítio é decretado. 
Garantias e liberdades individuais são suspen-
sas. O Congresso é fechado, assim como o STF 
e o TSE. As personalidades que possam causar 
estorvo ao regime que se instala são detidas e 
encarceradas — o primeiro da lista é natural-
mente o vencedor da eleição. Senadores e de-
putados têm os mandatos suspensos.

Nos dias que se seguem, manifestações in-
ternacionais de protesto pipocam. Os EUA são 
os primeiros da lista, instando o novo regime a 
repor o Brasil nos trilhos. Seguem-se a União 
Europeia, o Japão, o Reino Unido. Logo atrás, 
vêm os países da América Latina, num coro 
uníssono. A Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA) e a Organização das Nações 

Unidas (ONU) reiteram a mesma injunção: o 
resultado das eleições tem de ser respeitado 
e o Congresso, reaberto. Indiferentes às súpli-
cas internacionais, o capitão e seu generala-
to levam adiante o golpe. Dada a vacância do 
Legislativo, o presidente passa a governar por 
decreto. É a estreia de um regime autocrático.

Fosse o Brasil um país pequenino e desim-
portante, talvez o mundo não se comoves-
se com a situação. Mas não é assim. Nosso 
país tem o peso de 200 milhões de habitantes 
e uma economia significativa. Nessas condi-
ções, ao ver que o novo ditador e a junta que 
o apoia sonegam resposta à súplica interna-
cional, as nações, capitaneadas pelos Estados 
Unidos (EUA), decidem engatar a segunda.

Assim como foi feito com a Rússia, san-
ções contra o Brasil são decretadas. No pri-
meiro pacote, a mais vistosa delas é a decisão 
de proibir cidadãos envolvidos no golpe de 
entrarem nos EUA e nos países adiantados. 
Os haveres desses indivíduos no exterior fi-
cam bloqueados.

A notícia dessa decisão cai como bomba no 
Planalto. “Como assim? Quer dizer que não te-
nho mais acesso a minha conta bancária na 
Suíça? E não vou mais poder passar férias no 
meu apartamento de Paris? E nunca mais vou 
poder andar de xícara na Disneylândia?”

O mundo não precisa editar um segundo 
pacote de sanções. Esse basta. Tendo dado 
com os burros n’água, os golpistas encerram 
a brincadeira. Rapidinho.

 » JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário e blogueiro

O crime e a punição

Visto, lido e ouvido

»  A frase que foi 
pronunciada

» História de Brasília

Como dizia José Régio, in Cântico Negro: “Não, não vou 
por aí! Só vou por onde/Me levam meus próprios passos...
Se ao que busco saber nenhum de vós responde/Por que 
me repetis: ‘vem por aqui!’? Prefiro escorregar nos becos 
lamacentos, /Redemoinhar aos ventos, /Como farrapos, 
arrastar os pés sangrentos,/A ir por aí...”

Em pleno século 21, a humanidade, temerosa das imen-
sas responsabilidades que tem pela frente, num planeta 
em grande ebulição, insiste em permanecer estagnada, 
dentro de uma fase evolutiva que muito se assemelha à 
adolescência, oscilando entre a infância e a maturidade, 
receosa em ter que assumir as rédeas do próprio destino, 
livrando-se definitivamente da tutela de políticos.

De fato, um novo século para a humanidade só virá 
quando ela adquirir a capacidade plena de andar sem essa 
muleta, liberta de intermediários, que no final das contas 
são também seus carcereiros. Um olhar em volta, mostra 
que ainda estamos longe desse dia. As guerras e os extre-
mismos políticos, representam bem essa eterna adoles-
cência. As desigualdades sociais e a violência reafirmam, 
por hora, nossa dependência e amarras à esses títeres.

Não somos o que somos. Estamos resumidos a sermos 
aquilo que querem que sejamos e assim seguimos sem 
vontade, ao sabor do empurrão dos ventos. A própria de-
mocracia, como a temos, é ainda o menos aflitivo modelo 
que encontramos para delegar nossas responsabilidades 
sem nos responsabilizarmos pelo que virá.

E é aí que as coisas tomam os rumos que não deseja-
mos. No nosso caso particular, passados os quatro anos 
de governo, com mudanças nos Poderes Executivos e Le-
gislativos de todo o país , nenhum dos eleitores se apre-
senta perante a justiça para confessar seus crimes por 
haver eleito esse e outro mandrião, esse e outro corrup-
to, ficando o passivo dessa irresponsabilidade dividida 
por todos igualmente, numa punição que se repete ad 
infinitum a cada quadriênio.

Por isso, falar em esquerda e direita num país que não 
sabe sequer seguir em frente e em linha reta, rumo ao futu-
ro, é como torcer em vão pela vitória vazia na disputa entre 
o Boi Garantido, de vermelho, e o Boi Caprichoso, de azul.

De olhos postos nesse ludopédio enfadonho, nesse ver-
dadeiro Fla-Flu desnecessário, entregamos de bandeja, 
todo um país e toda uma nação nas mãos de muitas au-
toridades que  demonstram desdém com a própria sorte.

Não se enganem. Somente eleitores notoriamente 
irresponsáveis e imaturos delegam o destino de suas 
vidas e de seus familiares àqueles que irão, na primei-
ra oportunidade, roubar-lhes a carteira e a vida. É nes-
sa disputa que rumamos para outubro, certos de que 
vamos no bom caminho. Afinal seguimos em círculo e 
sem enxergar um palmo à frente. Só escutamos a gri-
taria dizendo: vem por aqui. Tivéssemos algum juízo, 
há tempos teríamos gritado de volta: não, não vamos 
por aí. Seguiremos para onde dizia o filósofo de Mon-
dubim: “Para o rumo da venta!”

Não vou por aí

“Deve-se ficar bêbado  
todos os dias e nunca ir  
para a cama sóbrio.” 
Este era o principal requisito para a adesão a um 
grupo de beberrões criado pelo tsar Pedro I, da 
Rússia, no final do século 17.

Evento
 » Com apoio da Embrapa e do Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
dois eventos podem ser indispensáveis 
para a tomada de decisão sobre a 
produção e comercialização do trigo. O 
Fórum Nacional do Trigo e a 15ª Reunião 
da Comissão Brasileira de Pesquisa de 
Trigo e Triticale acontecem na próxima 
semana em Brasília no Centro de Eventos 
Complexo Brasil 21, do dia 28 a 30.

Humano
 » Nenhum outro papa precisou de passaporte 

para viajar. Como cidadão do mundo, o papa 
Francisco, abdicando de qualquer privilégio, 
pediu que o governo argentino renovasse seu 
passaporte. Foi um exemplo para mostrar ao 
mundo que ele também é do mundo.

Financiamento
 » O que seria uma facilidade virou pesadelo 

para muita gente. Um curso superior 
passa a valer uma casa simples. Com 
atrasos no pagamento, muita gente entrou 
no emaranhado das dívidas. O fato de o 
presidente Bolsonaro sancionar lei que 
permite renegociação de até 99% da dívida do 
Fies vai dar fôlego para os endividados.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Covid: risco 3,5 vezes 
maior para Alzheimer 

Efeito é observado por cientistas da Dinamarca ao analisar dados de metade da população do país. 
Infectados pelo Sars-CoV-2 também são mais vulneráveis à ocorrência de derrame

A
s suspeitas de que a in-
fecção pelo novo corona-
vírus pode causar seque-
las neurológicas a longo 

prazo ganham força com os re-
sultados de uma pesquisa apre-
sentada, hoje, no 8º Congresso da 
Academia Europeia de Neurolo-
gia (EAN), na Áustria. O estudo 
com dados de saúde de mais da 
metade da população dinamar-
quesa mostra que aqueles que 
testaram positivo para a covid-19 
ficam bem mais vulneráveis ao 
surgimento de algumas compli-
cações neurodegenerativas e à 
ocorrência de derrame. 

No caso do Alzheimer, o risco 
de receber o diagnóstico da doen-
ça é 3,5 vezes maior, consideran-
do quem não foi infectado pelo 
Sars-CoV-2. A 
equipe che-
gou à taxa de 
risco aumen-
tado de 2,6 
para Parkin-
son. E de 4,8 
para o aci-
dente vascu-
lar cerebral 
i squêmico. 
Líder do es-
tudo, Pardis Zarifkar explica que 
essa condição de vulnerabilidade 
já ocorre após a infecção por ou-
tros micro-organismos, mas que, 
no caso do Sars-CoV-2, há um fa-
tor ainda mais preocupante. 

“Com exceção do acidente 
vascular cerebral isquêmico, a 
maioria dos distúrbios neuro-
lógicos não parece ser mais fre-
quente após a covid-19 do que 
após a gripe ou a pneumonia 
bacteriana adquirida na comuni-
dade”, explica. No artigo, a equi-
pe dinamarquesa também res-
salta que a neuroinflamação de-
sencadeada pelo derrame pode 

Idosos em fila de vacinação: coronavírus pode estar ligado a complicações neurodegenerativas irreversíveis

ERNESTO BENAVIDES

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 20

E-TATTOO MONITORA A 
PRESSÃO ARTERIAL

Uma tatuagem eletrônica poderá ser usada no controle da 
hipertensão. Colocada no pulso, a e-tattoo fornece medições 
contínuas da pressão arterial com um nível de precisão superior 
a quase todas as opções disponíveis no mercado e sem causar 
desconforto aos usuários, segundo cientistas da Universidade do 
Texas, em Austin, nos Estados Unidos. O dispositivo faz as 
medições disparando uma corrente elétrica na pele e 
analisando a resposta do corpo do usuário, um processo 
conhecido como bioimpedância. Em testes, detalhados na 
revista Nature Nanotechnology, a e-tattoo coletou dados 
precisos de voluntários durante cinco anos. A aposta dos 
criadores é de que, a partir das informações apuradas, 
profissionais de saúde consigam sugerir a clientes intervenções 
mais personalizadas.

Terça-feira, 21

MISSÃO ARTEMIS AVANÇA
A quarta tentativa da Nasa de concluir um teste crucial 

para o foguete que planeja enviar à Lua cumpriu grande 
parte de seus objetivos — ainda não há uma data marcada 
para a decolagem. “Diria que estamos aproximadamente a 
90% do que necessitamos em geral”, declarou o diretor da 
missão Artemis, Mike Sarafin. Trata-se do último teste que a 
agência espacial americana efetuará antes da missão 
Artemis-1, prevista para este verão boreal: um voo lunar 
sem passageiros. A experiência será seguida por outro voo 
com uma cápsula transportando humanos, mas que, 
provavelmente, não acontecerá antes de 2026. As equipes do 
Centro Espacial Kennedy iniciaram os testes no sábado 
passado com o objetivo de abastecer o foguete SLS com 
combustível líquido, iniciar a contagem regressiva para a 
decolagem, simular imprevistos e, por fim, esvaziar os 
tanques. Nas tentativas anteriores, os problemas se 
multiplicaram e foi impossível abastecer o foguete com 
centenas de milhares de galões de hidrogênio e oxigênio 
líquidos super-resfriados.

 AFP

Quarta-feira, 22

MESQUITA DE 1,2 MIL 
ANOS EM ISRAEL

A Autoridade israelense de Antiguidades 
anunciou a descoberta dos restos de uma das 
mesquitas rurais mais antigas do mundo, 
mostrando a propagação do Islã na região do 
Deserto de Neguev. O templo data dos séculos 7 ou 8 da era cristã. Isso significa que 
existiu nos primórdios do Islã, há mais de 1.200 anos. A mesquita foi encontrada durante 
escavações na cidade beduína de Rahat. O local inclui “uma sala quadrada e uma parede 
voltadas para Meca”, com uma área de oração (mihrab) em um semicírculo direcionado 
para o sul. Perto dali também foi descoberto um edifício luxuoso, com restos de louças e 
objetos de vidro que dão indícios da riqueza dos habitantes.

 AFP

MORRE YVES COPPENS,
UM DOS “PAIS” DE LUCY

Morreu, aos 87 anos, o paleontólogo 
francês Yves Coppens, um dos “pais” do 
australopiteco Lucy, cuja descoberta 
aprofundou o conhecimento sobre as 
origens da humanidade. “A França perde 
um de seus grandes homens”, tuitou a 
editora Odile Jacob, elogiando “um enorme 
sábio”. O cientista morreu em decorrência 
de uma longa doença, não divulgada. O 
caçador de fósseis assumiu a missão de 
contar a um vasto público a fabulosa 
história da origem da humanidade, também 
em constante evolução, graças às 
descobertas de novos fósseis. Ele iniciou 
suas expedições na década de 1960, na 
Argélia e no Chade. Em 1974, Coppens realizou escavações na região etíope de Afar, com 
uma equipe internacional que incluía seu amigo geólogo Maurice Taieb e o americano 
Donald Johanson. Lá, localizaram o fóssil de hominídeo mais completo já encontrado, 
batizado de Lucy, em referência à canção dos Beatles Lucy in the Sky with Diamonds, 
que costumavam ouvir. Eram os restos de um exemplar de Australopithecus afarensis 
de 3,2 milhões de anos.

 Quinta-feira, 23

A MAIOR 
BACTÉRIA DO 
MUNDO

Cientistas identificaram na ilha de 
Guadalupe, nas Antilhas francesas, 
aquela que seria a maior bactéria do 
mundo. Cinco mil vezes maior que 
seus congêneres, a Thiomargarita 
magnifica mede até 2cm — o 
tamanho médio de uma bactéria 
varia entre dois a cinco micrômetros. 
Parecida com uma sobrancelha, 
conforme é descrita em pesquisa 
publicada na revista Science, ela 
abala os cânones da microbiologia. 
“Esse gigante bacteriano questiona 
muitas regras estabelecidas em 
microbiologia e nos oferece a 
oportunidade de observar e 
compreender como a complexidade 
emerge em uma bactéria viva”, 
destaca Jean-Marie Volland, principal 
autor do estudo. Olivier Gros, 
professor de biologia da Universidade 
das Antilhas, observou o micróbio 
pela primeira vez em 2009 nos 
manguezais de Guadalupe. “No 
começo pensava que era qualquer 
coisa menos que uma bactéria, não 
era possível”, lembra. 

Guillain-Barré.
O fato de a maior vulnerabili-

dade ter sido constatada em um 
grupo que incluía pessoas aco-
metidas por covid-19 leve tam-
bém chamou a atenção da equi-
pe dinamarquesa. Esse é um dos 
motivos, segundo Zarifkar, para 
que as investigações científicas 
continuem. “Esses dados devem 
ser confirmados ou refutados por 
grandes estudos de registro em 
um futuro próximo (...) e aju-
darão a melhorar a nossa com-
preensão sobre o efeito a longo 
prazo da covid-19 no corpo, além 
do papel que as infecções desem-
penham em doenças neurodege-
nerativas e derrames.”

No Brasil

Uma equipe da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) 
também constatou que a infec-
ção pelo Sars-CoV-2 pode dei-
xar sequelas no déficit cogniti-
vo de um público aparentemen-
te inesperado: o de pouca idade. 
“Temos, em nossa amostra, jo-
vens com sintomas cognitivos 
importantes e não esperados pa-
ra a idade, já quatro a seis meses 
após a infecção pelo coronaví-
rus”, contou, em entrevista ao si-
te da UFMG, Marco Romano-Sil-
va, coordenador do estudo.

Segundo o também chefe do 
Departamento de Saúde Mental 
da Faculdade de Medicina, as al-
terações cognitivas constatadas 
são esperadas em idosos com 
demência ou em pessoas que so-
frem traumas graves na cabeça. 
Os resultados alcançados devem 
ser divulgados na revista Molecu-
lar Psychiatry, do grupo Nature. 
Agora, a equipe brasileira ana-
lisa, agora, possíveis efeitos das 
vacinas sobre esses fenômenos.

contribuir para um desenvolvi-
mento acelerado de distúrbios 
neurodegenerativos. 

Para chegar aos resultados, o 
grupo analisou dados de pacien-
tes internados e assistidos em 
unidades ambulatoriais, entre 

fevereiro de 2020 e novembro de 
2021, assim como atendimentos 
realizados antes da pandemia 
para tratar gripe ou pneumonia. 
Ao todo, 919.731 indivíduos fo-
ram testados para a infecção pe-
lo Sars-CoV- 2 e, em 43.375 dos 

casos, a suspeita foi confirmada.
Por meio de técnicas estatís-

ticas para calcular o risco relati-
vo e considerando fatores de ris-
co como internação, idade, se-
xo e existência de comorbida-
des, os cientistas dinamarqueses 

chegaram aos riscos aumenta-
dos para Alzheimer, Parkinson 
e derrame. Não observou-se al-
terações na frequência de ou-
tras doenças neurodegenerati-
vas, como esclerose múltipla, 
miastenia gravis e síndrome de 
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Reguffe anuncia que  
concorrerá ao GDF

A 
cem dias das eleições, 
o senador José Antô-
nio Reguffe (União-DF) 
anunciou, ontem, os 

planos para o pleito deste ano: 
vai concorrer ao Palácio do Bu-
riti. A decisão era esperada por 
todo o mundo político do Dis-
trito Federal. O motivo é que 
Reguffe foi protagonista nas úl-
timas três eleições que dispu-
tou e chega à campanha com 
potencial de embaralhar o jogo.

Até o momento, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) caminha-
va como candidato com poten-
cial de vencer a eleição no pri-
meiro turno. Mas os adversários 
dele começam, agora, a reunir 
exércitos. Reguffe tem chance 
de crescer e disputar o segun-
do turno. No momento, além 
de uma base eleitoral forte, ele 
conta com um bom tempo de 
televisão, proveniente do parti-
do, o União Brasil, e com aliados 
consolidados, como o Podemos, 
o Novo e o Solidariedade.

Está, ainda, perto de conse-
guir fechar uma aliança com o 
PSB, o que lhe garantirá um viés 
à esquerda para equilibrar a in-
fluência dos partidos de cen-
tro-direita que o apoiam. Re-
guffe e o pré-candidato do PSB 
ao governo, Rafael Parente, es-
tão bem afinados.

Com a definição de ontem, 
Reguffe poderá trabalhar aber-
tamente a chapa. Para abrir es-
se caminho e, em caso de vitó-
ria eleitoral, conseguir governar 
sem guerras, Reguffe propôs um 
pacto por Brasília. Assim, se 
eleito em outubro, não concor-
rerá à reeleição. "Assumo aqui o 
compromisso de não ser candi-
dato à reeleição, para que tenha 
um governo de quatro anos que 
una a cidade, que faça dar certo. 
Nós precisamos ter um governo 
que dê certo. Não serei adversá-
rio de ninguém daqui a quatro 
anos", garantiu.

Essa promessa pode facili-
tar acordos, porque muitos po-
líticos costuram candidaturas 
e alianças agora pensando em 
2026, quando Ibaneis Rocha — 
se for reeleito — não poderá dis-
putar novo mandato no Buriti. 
Não chega a ser algo inusitado, 
pois Reguffe nunca concorreu à 
reeleição em nenhum dos man-
datos que exerceu até agora.

No pronunciamento de sete 
minutos transmitido nas redes 
sociais, Reguffe fez compromis-
sos de gestão. Demonstrou que 
a saúde será prioridade e prome-
teu mutirões de cirurgias na rede 
pública. "Nós temos, hoje, mui-
tos problemas, principalmente 
na saúde. Hoje, nós temos pes-
soas esperando há mais de um 
ano por uma consulta na rede 
pública. Hoje, nós temos pessoas 
há mais de três anos esperando 
por uma cirurgia na rede públi-
ca. Isso é a vida real das pessoas 
e, para isso, existe governo, pa-
ra resolver o problema da vida 
real das pessoas", afirmou. Em 
seguida, defendeu o uso de cen-
tros cirúrgicos na madrugada e 
nos fins de semana para atender 
pacientes que esperam nas filas 
por um procedimento.

Reguffe prometeu medidas 
para geração de empregos e as-
segurou que a educação, a se-
gurança pública e a melhoria 

Reprodução/Redes Sociais

Por meio das redes sociais, senador divulga que é pré-candidato 
ao Palácio do Buriti e defende um pacto para Brasília. Ele chega 
ao cenário para embaralhar a disputa e garante que, em caso de 
vitória nas urnas, não disputará a reeleição ao cargo, em 2026

dos serviços públicos também 
serão prioridade. "Nós preci-
samos de um governo que se-
ja honesto de verdade e um go-
verno que realize, que mude a 
vida real das pessoas, que seja 
ágil, que resolva os problemas", 
disse. Ele acrescentou que não 
pretende chegar ao Buriti para 
desfazer as coisas boas de ou-
tros governos. Vai manter rea-
lizações que deram certo e mu-
dar o que está ruim.

Apostas

Durante meses, políticos do 
DF discutiam em conversas ava-
liações pessoais sobre o destino 
do senador. Alguns apostavam 
que ele queria ser candidato ao 
Senado ou até mesmo a deputa-
do federal. Mas, no pronuncia-
mento de ontem, Reguffe dei-
xou claro que não tem outro ca-
minho nesta eleição, depois de 
ser o campeão de votos na dis-
puta à Câmara dos Deputados, 
em 2010, e na corrida ao Sena-
do, em 2014: "Agora, eu devo à 
população de Brasília uma can-
didatura a governador. Talvez, 
não fosse o caminho mais cô-
modo ou confortável para mim. 
Mas eu devo à população essa 
candidatura", afirmou.

Reguffe também deixou 
claro que não será candida-
to a qualquer custo. Ele dis-
se que só enfrentará as urnas 
com uma campanha limpa, 
sem abrir mão de princípios. 
"Serei candidato, disputarei 
as eleições para tentar gover-
nar e representar você com a 
dignidade que você merece", 
disse. E ressaltou: "Eu preci-
so ter uma campanha que se-
ja competitiva sem transigir 
em princípios, que ela consiga 
ser financiada cem por cento 
de uma forma limpa, sem de-
ver nada a ninguém, para po-
der chegar lá e fazer o que é 
necessário para a população. 
Senão, não vale a pena. É me-
lhor nem ser candidato".

Os próximos 30 dias serão 
decisivos para a consolidação 
da candidatura, até a conven-
ção do União Brasil no fim de 
julho. Nesse período, Reguffe vai 
enfrentar adversários que tenta-
rão impedir o sucesso de alian-
ças, da campanha ou mesmo do 
apoio do próprio partido.

Enquanto isso, ele discute 
a composição da chapa. En-
tre os possíveis vices estão Ra-
fael Parente, a deputada Pau-
la Belmonte (Cidadania-DF), 
o ex-presidente da Câmara Le-
gislativa Joe Valle (PDT) e o ex-
deputado federal Luiz Pitiman 
(Podemos). No caso de Pau-
la, há uma dificuldade grande, 
porque o Cidadania está fecha-
do em federação com o PSDB, 
que tem o senador Izalci Lucas 
como pré-candidato ao gover-
no. Paula e Izalci estão em guer-
ra pelo controle das decisões.

Joe vinha em conversa com 
Reguffe, mas, nesse meio tem-
po, o PDT decidiu lançar a pré-
candidatura da senadora Leila 
Barros (PDT-DF) ao governo. 
Além da senadora, o deputado 
distrital Leandro Grass (PV ) 
entrou no páreo como can-
didato de oposição a Ibaneis, 
representando a federação 
PT-PV-PCdoB, liderada pelo 
ex-presidente Lula.

Ponto a ponto

Mutirão de cirurgias

“Nós temos, hoje, muitos 
problemas, principalmente na 
saúde. Hoje, nós temos pessoas 
esperando há mais de um ano por 
uma consulta na rede pública. 
Hoje, nós temos pessoas há mais 
de três anos esperando por uma 
cirurgia na rede pública. Isso é a 
vida real das pessoas e, para isso, 
existe governo, para resolver o 
problema da vida real das pessoas. 
Nós temos hospitais, como o (de) 
Base, que têm 16 centros cirúrgicos. 

Vocês sabem quantos funcionam na 
madrugada? Só dois, para urgência. 
Vocês sabem quantos funcionam 
nos fins de semana? Só dois, para 
urgência. Ficam 14 ociosos, vazios. 
Nós temos de marcar cirurgia eletiva 
uma da manhã, duas da manhã, 
três da manhã, quatro da manhã, 
cinco da manhã, seis da manhã. 
Fazer mutirão de cirurgias.”

Nova matriz econômica 

“O Distrito Federal precisa, 
também, de uma nova matriz de 
desenvolvimento econômico. Não 

dá para ficar dependente apenas 
do serviço público. Nós precisamos 
escolher nichos de desenvolvimento 
econômico, induzir o desenvolvimento 
para as cidades. O conceito de 
felicidade moderno é a pessoa 
trabalhar perto de onde ela mora. Nós 
precisamos atrair empresas para cá. 
Gerando empregos nas cidades, nós 
vamos melhorar a qualidade de vida 
das pessoas, nós vamos melhorar o 
problema da mobilidade.”

Mandato único 

“Nós precisamos oferecer ao 

Distrito Federal uma nova 
alternativa, uma alternativa que 
continue as coisas que estiverem 
boas. Tem muitas coisas boas, 
também, que precisam ser 
continuadas. E que (se) mudem as 
coisas que não estiverem boas. Uma 
candidatura que não se preocupe 
com reeleição. Assumo, aqui, o 
compromisso de não ser candidato 
à reeleição, para que tenha um 
governo de quatro anos que una 
a cidade, que faça dar certo. Nós 
precisamos ter um governo que 
dê certo. Não serei adversário de 
ninguém daqui a quatro anos.”

Compromissos da eventual gestão

Nós precisamos de um governo que seja honesto de verdade e um governo que 
realize, que mude a vida real das pessoas, que seja ágil, que resolva os problemas”

José Antônio Reguffe, senador pré-candidato ao Governo do Distrito Federal

 » ANA MARIA CAMPOS
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PSB reage positivamente 
à pré-candidatura de Reguffe

Depois do 
pronunciamento do 
senador José Antônio 
Reguffe (União-DF), 
integrantes do PSB 
demonstraram disposição 
de participar da frente 
partidária em torno da 
pré-candidatura dele 
ao Palácio do Buriti. O 
ex-governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB) postou 
nas mídias sociais: “Gostei 
do anúncio da candidatura 
do Reguffe ao governo do 
DF. Acendeu uma chama 
de esperança”. Depois, 
postou outro comentário, 
no perfil de Reguffe nas 
redes: “Importante decisão. 
É hora de unir e ampliar”. 
O pré-candidato do PSB 
ao governo do DF, Rafael 
Parente, também fez um 
comentário positivo: 
“Em frente, amigo! Unidos 
contra Ibaneis”. Mas nada 
está definido ainda. 
Uma decisão deve sair 
em 10 dias.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

ECONOMIA / 

Vendas aquecidas no inverno

Lojistas da capital federal esperam lucros maiores com vendas na estação que começou nesta semana. 

A 
chegada oficial do inverno 
ao hemisfério sul animou 
trabalhadores do comér-
cio de vestuário e roupas 

de cama, mesa e banho do Distri-
to Federal. Com a queda das tem-
peraturas, a tendência é de que as 
vendas se aqueçam, em função da 
procura maior por peças quentes. 
A expectativa é de aumento do fa-
turamento em até 60%, na com-
paração com o mesmo período do 
ano passado, segundo a avaliação 
de alguns lojistas.

O otimismo do setor é motivado, 
principalmente, pela chegada ante-
cipada da estação. Em meados de 
maio, uma onda de frio polar atingiu 
a capital do país e trouxe recorde de 
baixas temperaturas. O período, que 
durou duas semanas, conseguiu ele-
var em 8% as vendas do comércio de 
vestuário, segundo levantamento do 
Sindicato do Comércio Varejista do 
Distrito Federal (Sindivarejista-DF).

Gerente de uma loja no Su-
doeste, Adriana Barbosa deta-
lha que, com a frente fria, em um 
só dia, vendeu um terço do esto-
que de roupas de tricô. “Essas pe-
ças têm uma grande demanda 
dos clientes e, agora, com a che-
gada oficial do inverno, estamos 
com uma expectativa muito boa, 

Lojas de vestuário e itens para o lar, como cama, mesa e banho, atraem mais clientes neste período

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » EDIS HENRIQUE PERES
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isAfinados
O anúncio da pré-

candidatura de Reguffe ao 
GDF ocorreu ontem, no dia 
do aniversário de Rafael 
Parente. Poderia ser uma 
notícia ruim num dia de 
festa. Mas Parente estava 
contente. Os dois têm 
conversado todos os dias.

Embate
Já o senador Izalci 

Lucas (PSDB-DF) partiu 
para o embate depois 
do lançamento da pré-
candidatura de Reguffe 
ao governo. Postou uma 
propaganda se colocando 
como o “mais preparado”.

Julgamento no STF define 
candidatura de Agnelo

Começou ontem e vai até a 
próxima sexta-feira um julgamento 
virtual no STF que tem impacto 
direto na candidatura do ex-
governador Agnelo Queiroz (PT) à 
Câmara dos Deputados neste ano. 
O petista sofreu uma condenação 
por abuso de poder econômico que 
o torna inelegível por oito anos, a 
partir da eleição de 2014. O STF julga 
uma Arguição de Descumprimento 
de Preceito Fundamental 
(ADPF) impetrada pelo Partido 
Solidariedade, em que se discute o 
marco temporal para considerar a 
inelegibilidade dos candidatos. Uma 
súmula do TSE estabelece que o 
“prazo de inelegibilidade decorrente 
da condenação por abuso de poder 
econômico ou político tem início 
no dia da eleição em que se verificou e finda no dia de igual número no 
oitavo ano seguinte”. Como a eleição de 2014 foi realizada em 5 de outubro, 
a pena para quem foi condenado nessa situação termina três dias depois do 
pleito deste ano, marcado para 2 de outubro. O Solidariedade aponta que, 
pela lógica, deveria valer a contagem pela data da eleição, mas o julgamento 
começou com um revés. O relator, Dias Toffoli, não conheceu a ação, por 
considerar que a ADPF não é o meio correto para questionar o tema. Se 
prevalecer esse entendimento, o mérito não será apreciado neste processo, e 
Agnelo poderá ter o registro negado pela Justiça Eleitoral.

Agenda de Lula
A campanha de Leandro Grass (PV) tenta organizar uma visita 

de Lula à UnB para um encontro com estudantes e homenagem aos 
60 anos da universidade. Também querem levar o ex-presidente a 
Ceilândia, maior base eleitoral do DF. De certo, por ora, apenas que Lula 
estará em Brasília em 12 de julho.

Internada, mas tudo bem
Mensagem da primeira-dama Michelle 
Bolsonaro para a ex-ministra Damares Alves, 

internada com um quadro de infecção 
respiratória: “Você vai ficar bem e, logo, 

logo, vai receber alta. Você merece 
todo amor e carinho do mundo. Te 

amo, minha flor”. A pré-candidata 
ao Senado pelo Republicanos 

passa bem e está antenada 
com as notícias. Segundo o 

boletim médico do Hospital 
Santa Lúcia, Damares 

recebe tratamento 
com antimicrobiano 

parenteral e se 
recupera de 

forma estável.

Unidade contra Ibaneis
O ex-governador Rodrigo Rollemberg se reuniu ontem à noite com o presidente do 

PSB-DF, Rodrigo Dias, e com Rafael Parente. A avaliação foi de que o anúncio de Reguffe é 
importante para uma definição de cenário. “Vamos tentar unir as candidaturas de oposição 
a Ibaneis. Podemos unificar”, afirma Rollemberg. Ele diz considerar possível construir uma 
frente com Parente, Reguffe e a federação PT-PV-PCdoB, que lançou Leandro Grass (PV). 
Mas esse cenário é praticamente impossível no primeiro turno.

Sindicato do Comércio Varejista do DF estima alta de 8% no faturamento do setor, ante queda de 5% nos últimos dois anos

porque há previsão de mais frio e 
ventos gelados”, diz a comerciária, 
que viu os últimos três meses se-
rem mais lucrativos do que o mes-
mo período de 2020 e 2021, quan-
do as vendas estagnaram. Na ava-
liação da gerente, o faturamento 
deve aumentar entre 20% e 30%. 

Presidente do Sindivarejista-
DF, Sebastião Abritta comenta 

que a procura tem sido maior 
por calças, casacos de moletom, 
cobertores e mantas. “Para esti-
mular o consumo, muitas lojas 
parcelam o pagamento em cinco 
ou mais vezes. O público princi-
pal são estudantes e trabalhado-
res que acordam bem cedo, além 
dos idosos. A frente fria garantiu 
um aumento de 8% das vendas, 

enquanto, em 2020 e 2021, no 
mesmo período, o DF enfrenta-
va queda de 5% da procura dos 
clientes”, calcula.

Sebastião destaca que diversos 
estabelecimentos venderam todo 
o estoque de moletons e mantas; 
por isso, tiveram falta de produ-
tos. “Com a chegada oficial do in-
verno, as perspectivas são boas. 

Além disso, temos a liberação das 
festas juninas. Diferentemente de 
2021, quando a cadeia produtiva 
começava a se movimentar, nes-
te ano, tudo voltou. Agora, as pes-
soas precisam de roupas apropria-
das para sair de casa e enfrentar o 
frio”, avalia.

O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) confirma que 
as baixas temperaturas tendem a 
continuar. Especialista do instituto, 
Mamedes Luiz Melo observa uma 
tendência de o DF enfrentar uma 
fase parecida com a do ano passa-
do. “Além disso, em julho, agosto e 
setembro, estaremos em pleno in-
verno, então sempre há chances de 
termos algum recorde”, alerta Ma-
medes Melo.

O especialista lembra que o fenô-
meno La Niña, caracterizado pelo 
resfriamento das águas da superfície 
do mar na costa do Peru, pode favo-
recer a diminuição das temperatu-
ras. “Ele está em atuação e deve con-
tinuar até a primavera, provocando 
um inverno mais rigoroso devido às 
massas polares que chegam à região 
Sul do país”, explica Mamedes.

Preferências

Outra loja de roupas que prevê 
aumento nas vendas é a da empre-
sária Andreia Beatriz Dornelles, na 

Asa Norte. Especializado na mo-
da do frio há 35 anos, o negócio se 
prepara para um inverno lucrati-
vo, com alta de até 60% em relação 
à mesma estação no passado. “Um 
dos grandes propulsores das ven-
das foram as quedas de tempera-
turas em maio. E, em junho, as pes-
soas costumam viajar, entrar de fé-
rias, principalmente devido ao re-
cesso escolar, escolhendo destinos 
mais frios para visitar.” A preferên-
cia, segundo ela, tem sido por teci-
dos mais compactos, mas de qua-
lidade, que aquecem bem e de fácil 
lavagem ou secagem.

Não só o setor de vestuário es-
pera resultados melhores, mas o de 
itens para casa como cama, mesa 
e banho também. Gerente de uma 
loja desse segmento no Conjunto 
Nacional, Henoel Moraes diz que 
viu o faturamento subir 40% nes-
te ano. “A tendência e as expectati-
vas são de que o inverno colabore 
ainda mais para esse crescimento, 
pois os clientes, nessa época têm 
procurado, principalmente, edre-
dons e cobertores”, diz.

O inverno no hemisfério sul 
começou na terça-feira e termina 
em 23 de setembro. O período é ca-
racterizado por noites mais longas 
e dias mais curtos. No Distrito Fe-
deral, é marcado por clima mais se-
co e céu com poucas nuvens.

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb
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Crônica da Cidade

A vingança
delicada

Beth Ernest Dias vem de uma famí-
lia que é quase uma orquestra sinfôni-
ca: a mãe é a magnífica flautista Odeth 
Ernest Dias. E os irmãos formam pela 
mesma trilha: Andréia (flauta), Carlos 
(oboé) e Jaime (violão).

Durante quatro décadas, Beth pa-
recia estar em todos os lugares. To-
cava na Orquestra Sinfônica Clau-
dio Santoro, na Escola de Música de 
Brasília, nos bares, em vernissages, 
recitais, gravações e shows de mú-
sica popular. Cultivava a flauta com 

devoção, o instrumento era quase 
uma extensão do seu corpo.

Participou de uma parte muito im-
portante da história recente da música 
popular brasileira. Integrou o conjunto 
Fina Flor do Samba, um dos marcos para 
a retomada do chorinho no país, na vira-
da da década de 1970, no Rio de Janeiro. 
Tocou com Beth Carvalho, Jards Macalé 
e Moreira da Silva, entre outros craques.

Como se não bastasse contribuir, 
decisivamente, para a formação de vá-
rias gerações de flautistas, esteve na li-
nha de frente das principais lutas pe-
la dignidade dos músicos e da música 
de Brasília. Ela é delicadamente brava, 
mas sem perder a ternura jamais. Basta 
uma blague espirituosa para que abra 
um sorriso solar e se derrame em uma 
gargalhada de alegria.

Esse retrato relâmpago da Beth tem co-
mo objetivo evocar uma história dos tem-
pos de adolescência, quando tinha 14 anos 
e estudava em um colégio tradicional do 
Rio de Janeiro. A atração principal do curso 
era o seminário de literatura, sob a orienta-
ção de uma professora muito rigorosa. E, 
naquela época, não havia nenhum botão 
do Google para enganar os incautos. Era 
preciso pesquisar e estudar duramente.

A literatura moderna estava no ápice 
e a meninada disputava e levava para a 
sala de aula entrevistas exclusivas com 
Carlos Drummond de Andrade, João 
Cabral de Melo Neto, Clarice Lispector 
e outros artistas da palavra. Nessa épo-
ca, Beth se encantou com um volume de 
contos de Dalton Trevisan, intitulado O 
vampiro de Curitiba. Ficou fascinada e 
resolveu entrevistar o arredio autor.

Enfim, depois de árdua pesquisa, des-
cobriu o endereço de Dalton, preparou 
um questionário com perguntas meticu-
losas e enviou ao Vampiro de Curitiba, e 
nada. No entanto, às vésperas do semi-
nário, recebeu dos Correios um pacote 
maçudo e ficou trêmula.

Sim, o remetente era ele. Contudo, 
quando abriu a correspondência, perce-
beu que Dalton Trevisan não respondera 
a seu escrupuloso inquérito. Na verda-
de, compilou inúmeras matérias e sub-
linhou com um marca-texto os trechos 
em que se destacava o fato de “Dalton 
Trevisan odiar conceder entrevistas”.

Em face da gravidade dos fatos, 
Beth decidiu escancarar a situação 
no seminário. Trevisan foi execrado 
pelos colegas da escola, com argu-
mentos tão convincentes e provas tão 

contundentes que, do outro lado da vi-
da, o próprio Dante Alighieri, autor de 
A divina comédia, resolveu criar uma 
sessão de tormentos, no espaço infer-
no, especialmente para escritores que 
se recusam a conceder entrevista a co-
legiais inocentes.

Ó, vampiro de Curitiba, saiba que 
aquela garotinha a quem você sone-
gou, sadicamente, míseras palavras de 
um depoimento, se tornou uma flautista 
sublime. Se ela toca, o mundo fica mais 
leve. E, nas noites de lua cheia, quando 
você busca apaziguar a alma com um 
chorinho brejeiro, saiba, ó ser de escu-
ridão e rutilância, que aquela flauta ma-
viosa que você ouve e cai em seu espírito 
como um bálsamo é daquela garotinha. 
Aposto que você não imaginava uma 
vingança tão mortalmente delicada.

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER / 

Quatro agressões em 24 horas

 Só no primeiro semestre de 2022 foram mais de 3,9 mil casos no DF, de 

A
o menos quatro mulhe-
res foram agredidas pe-
los companheiros no 
Distrito Federal e entra-

ram para a revoltante estatística 
de violência doméstica, em me-
nos de 24 horas. Já são mais de 
3,9 mil casos registrados só no 
primeiro semestre deste ano, se-
gundo a Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSP-DF). No mesmo 
período do ano passado, foram 
4,1 mil notificações.

Ontem, um foragido do Com-
plexo Penitenciário da Papuda 
esfaqueou a esposa, uma jovem 
de 24 anos, e o ex-marido dela, 
de 37 anos, em uma distribuido-
ra de bebidas, em Ceilândia. Gui-
lherme Júnio Amara da Silva, 29, 
foi preso em flagrante por poli-
ciais penais e civis.

Sentenciado a mais de no-
ve anos de prisão por come-
ter duas tentativas de homicí-
dio, em 2015 e 2019, Guilherme 
cumpria pena em regime semia-
berto no Centro de Progressão 
Penitenciária (CPP), mas fugiu 
da unidade ao não retornar da 
saída temporária — o saidão — 
do Dia das Mães, em maio. Na 
noite de quinta-feira, a mulher 
do acusado saiu de casa, em 
Ceilândia, para ir a uma festa na 
casa da irmã do ex-marido, com 
quem tem uma bebê de 7 meses. 
Em depoimento, a jovem dis-
se que, na madrugada de quin-
ta-feira, por volta das 4h, saiu 
com o rapaz para comprar be-
bidas em uma distribuidora do 
Sol Nascente.

Ao chegarem no estabeleci-
mento, a jovem e o ex foram sur-
preendidos por Guilherme, que 
foi em direção à mulher e des-
feriu vários chutes e socos. Pa-
ra defender a jovem, o rapaz en-
trou na frente dela, mas acabou 
sendo atingido com duas faca-
das, no tórax e no braço direito. 
“Já que você quer defendê-la, 
você vai tomar por ela”, teria di-
to Guilherme antes de esfaquear 
a vítima. A jovem também teve 
a mão lesionada.

Fuga

Após o crime, o acusado 
sentou-se em uma cadeira de 

Material Cedido ao Correio

 » ANA LUISA ARAUJO
 » DARCIANNE DIOGO

 Editoria de arte/CB/D.A Press

Foragido do saidão, Guilherme atacou a esposa e um ex dela

acordo com a Secretaria de Segurança Pública. No mesmo período do ano passado, as notificações chegaram a 4,1 mil 

» Central de Atendimento à Mulher em Situação de Violência/
Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da 
República: telefone nº 180 (disque-denúncia)

» Centro de Atendimento à Mulher (Ceam): de segunda-feira a 
sexta-feira, das 8h às 18h, na Estação do Metrô da 102 Sul, 
Ceilândia e Planaltina

» Delegacia Especial de Atendimento à Mulher (Deam): 
Entrequadra 204/205 Sul, Asa Sul, telefone: (61) 3207-6172

» Ministério dos Direitos Humanos: telefone nº 100 (Disque 100)

» Programa de Prevenção à Violência Doméstica (Provid) da 
Polícia Militar: telefones (61) 3910-1349 e 3910-1350

bar, começou a beber cerveja 
e só saiu quando equipes do 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) chega-
ram para prestar os primeiros 
socorros à vítima. O homem 
chegou a ficar com o intestino 

exposto e está internado em 
estado grave no Hospital Re-
gional de Ceilândia (HRC).

Com um mandado de prisão 
expedido por fuga da cadeia, po-
liciais penais e civis localizaram 
Guilherme após receberem uma 

Peça ajuda

Obituário

 » Campo da Esperança

Aída Carla de Araújo, 63 anos

Alessandra da Silva de Oliveira, 

36 anos

Alex Dias Mourão, 49 anos

Amelia Barbosa Alcântara, 

89 anos

Antônia Silva Neto, 80 anos

Daniel Rocha de Oliveira, 39 anos

Desidelia Honório da Silva, 

52 anos

Luiz Gonzaga Goveia, 68 anos

Maria Blasi, 98 anos

Maria da Glória Toledo Pizza Alves, 
90 anos
Maria Ester Veras Magalhães, 
80 anos
Maria Raquel dos Santos, 68 anos
Marlene Liane Nunes Pinto, 90 anos
Rafael Arantes Braga, 43 anos

 » Taguatinga

Alzira da Costa Lima, 10 anos
Arlene de Araújo Pereira, 73 anos
Elvira Tomas de Aquino, 67 anos
Gilberto Raimundo da Silva, 
72 anos

José Geraldo Esteves Lima, 70 anos
Leozete Batista Costa, 77 anos
Maria Camelo de Oliveira, 91 anos
Maria de Lourdes Pereira da 
Rocha, 74 anos
Maria do Socorro Serafi  m dos 
Santos, 83 anos
Maria Lourdes da Silva, 82 anos
Maria Rosimar Vieira Torres, 64 anos
Maria Vanda Albuquerque dos 
Santos, 58 anos
Mayte Beatriz Alves de Oliveira, 
menos de 1 ano
Raimundo Melo Lima, 82 anos

 » Gama

Eloah Victória Gomes de Sousa, 

menos de 1 ano

João Ferreira Filho, 

80 anos

José Maximiano da Silva, 87 anos

Zulene Silva Sousa, 69 anos

 » Planaltina

Paulino Alves de Sousa, 64 anos

 » Brazlândia

Germana Rodrigues Ferreira, 73 anos

Miguel Benicio Galdino da Silva, 
menos de 1 ano
Pedro Henrique de Sousa Silva, 
21 anos
Vanda das Dores Aquino Silva, 
79 anos
Vitória Lima Silva, 
menos de 1 ano

 » Sobradinho

Carlos Gretton do Nascimento 
Silva, 23 anos
Conceição Pereira de Abreu, 
86 anos

 » Jardim Metropolitano

Enoque Lopes da Silva, 

46 anos

Adriano da Silva Oliveira, 

35 anos

Antônia Araújo da Silva, 67 anos

José Carlos dos Santos, 32 anos

Florêncio Morocini, 90 anos 

(cremação)

Maria Nélia Gomes Lepletier, 

84 anos (cremação)

Julieta Ferreira Figueiredo Rocha, 

95 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 24 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

denúncia anônima. O homem 
tentou escapar pulando pelo te-
lhado, mas acabou detido. Gui-
lherme responderá pelas tenta-
tivas de feminicídio e homicídio.

Agressão

Na quinta-feira, o DF regis-
trou mais uma ocorrência de vio-
lência contra a mulher. A vítima, 
de 40 anos, deu entrada no Hos-
pital de Base na companhia do 
marido, um médico, apresentan-
do lesões graves na boca e com os 
dentes quebrados. Profissionais 
de saúde perceberam que o es-
poso também tinha um ferimen-
to na mão e desconfiaram que a 
paciente havia sofrido agressão.

A mulher relatou à Polícia Ci-
vil que havia se machucado em 
um acidente de trânsito na ga-
ragem do prédio onde mora, no 
Noroeste. A corporação cons-
tatou, porém, que se tratava de 
um caso de violência domésti-
ca e registrou o fato como lesão 
corporal na Lei Maria da Penha. 
Um inquérito foi instaurado na 

Deam 1 da Asa Sul. Agora, os in-
vestigadores vão ouvir os depoi-
mentos de testemunhas, da víti-
ma e do suposto autor.

Também ontem, um homem, 
de 43 anos, foi preso por policiais 
militares após dar uma facada no 
ombro da companheira, 43, na 
Vila Planalto. A vítima foi encon-
trada na residência desacordada 
e recebeu os primeiros socorros 
do Corpo de Bombeiros (CBM-
DF) até a chegada ao Hospital de 
Base. O agressor foi levado à de-
legacia e responderá pela Lei Ma-
ria da Penha, podendo pegar de 
três meses a três anos de prisão.

Judiciário

A Justiça brasileira, na análi-
se da professora de antropolo-
gia da Universidade de Brasília 
(UnB) Lia Zanotta, falha em ofe-
recer a medida protetiva previs-
ta pela Lei Maria da Penha. Mui-
tas vezes, em casos de violên-
cia doméstica, alega-se confli-
to patrimonial, e quando a bri-
ga é enquadrada nesse termo 

não se aplica a lei. No entanto, 
na visão da especialista em vio-
lência contra a mulher, quando 
um marido bate, agride e amea-
ça jamais poderia ser considera-
do conflito patrimonial.

Além dessa razão, Lia afirma 
que a Justiça também erra quan-
do não enquadra violência do-
méstica como de gênero. “Toda 
violência doméstica é o senti-
mento de posse que um homem 
tem para com uma mulher, e a 
Lei Maria da Penha serve para 
atuar exatamente nesse tipo de 
caso, mas não é assim que tem 
ocorrido”, pondera.

Segundo a especialista, não 
se oferecem medidas proteti-
vas a uma mulher que é casada 
e sofre violência verbal, amea-
ças e empurrões, mas que tem 
emprego, uma vez que esta não 
estaria em situação vulnerável, 
podendo sair de casa. “Estou ab-
solutamente preocupada, por-
que o grande elemento da Lei 
Maria da Penha, que são as me-
didas de proteção, não tem sido 
respeitado”, afirma.
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“Sou um só mas ainda assim sou um. Não posso fazer 
tudo mas posso fazer alguma coisa. E por não poder fazer 

tudo, não me recusarei a fazer o pouco que posso.”

Santa Tereza de Calcutá

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» O mês de julho vem aí e, com ele, o 
prenúncio de uma agenda bem cheia. Para 
começar, o aniversário de Maria Olímpia 
Gardino, que já enviou o save the date, 
convidando para o evento Pintando 
o 7 aos 77. Promete!

Tarde de honrosa premiação / Na terça-feira (28), às 15h30, o Governo do Distrito Federal (GDF) — Secretaria de Estado de Turismo do DF (Setur-DF), em apoio à presidente 
da Liga de Mulheres Eleitoras do Brasil (Libra), Nair Ewerton de Sá, vai conceder o Certificado do Mérito Consciência Cidadã, no Auditório Márcia Kubitschek, do Memorial 
JK. A Libra é uma organização de interesse público sem fins lucrativos, que visa estimular as mulheres a terem uma maior participação na política brasileira. Haverá 
solenidade de certificação, para homenagear 30 mulheres que se destacaram profissionalmente ou prestaram trabalho de responsabilidade social voluntariamente no 
DF. Na oportunidade, receberemos, honradas, o referido certificado, por indicação de Vanessa Mendonça, ex-secretária de Turismo do DF. Colunista do Correio Braziliense 
há 19 anos, sempre com o pensamento voltado para a comunidade de Brasília, agradecemos pela indicação e ao secretário-executivo de Turismo, Gustavo Assis.

Um passeio pelo 
Arraiá do Dotô

A Associação Médica de 
Brasília (AMBr) espera o 
mês de junho chegar para, 
com a maior alegria do 
mundo, colocar todos os 
associados, suas famílias 
e amigos desfrutando de 
uma festa muito animada, 
colorida e musical.

Dois shows, com 
Nando Cordel e Pedro 

Paulo e Matheus, levaram 
a caipirada ao delírio.

A quadrilha Êta Lasquêra, 
maravilhosa e com uma 
coreografia impecável, 
foi um show à parte.

Barracas com todas as delícias 
possíveis e imagináveis, quando 
o assunto é homenagear Santo 
Antônio, São João e São Pedro, 
mais o buffet Coffee Break.

O presidente da AMBr, Ognev 
Meireles Cosac, e Dorinha Gonçalves

Sônia Gadelha, Francileide Paes, 
Rita Márcia e Francisco Machado

Lorena, Vanessa e 
Volnei Minotto

Antonio Paulo Filomeno, Helena 
Lucena e Osmar Figueiredo

Diogo Mafia e 
Cristiane NogueiraUbiratan Peres e Alaídes 

Amador Oterelo e Francisco Machado

João Cruz e Mônica, Kátia e Chico Piva » O Instituto Pedro Gordilho (IPG) — pessoa 
jurídica de direito privado, uma associação 
civil de caráter cultural e musical, sem 
fins lucrativos — já está entregando aos 
seus associados fundadores os estatutos 
que, elaborados de forma impecável, nos 
pareceram um compêndio de atividades 
culturais, musicais e artísticas que, com 
riqueza de detalhes e profissionalismo, 
reflete o trabalho primoroso de Victor 
Gordilho, sobrinho do patrono 
do instituto, Pedro Gordilho.
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Ana Rita, Ângela, José Leal, Renata e Carolina

TRÂNSITO /

Identificados envolvidos em racha
Guilherme Gomes da Fonseca, de 19 anos, morreu depois de participar de corrida ilegal em 5 de maio

M
ais de um mês após o 
racha que vitimou o jo-
vem Guilherme Gomes 
da Fonseca, 19 anos, os 

outros seis participantes foram 
identificados ontem pela Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF), 
na Operação 16. O sinistro ocor-
reu em 5 de maio, na L4 Sul, próxi-
mo ao Centro Universitário Unieu-
ro, sentido Guará. O rapaz, que foi 
ejetado do carro depois de perder 
o controle do veículo e colidir com 
uma árvore, não resistiu aos feri-
mentos e morreu no dia seguinte.

Durante a operação, a 1ª De-
legacia de Polícia (Asa Sul), res-
ponsável pelo caso, cumpriu três 
mandados de busca e apreen-
são contra os suspeitos, confis-
cou três veículos e dois celulares. 
Atendendo representação da de-
legacia, a Justiça decretou a sus-
pensão da carteira de habilitação 
de cinco investigados e proibiu 
que outro envolvido possa obter 
o documento para dirigir.

Segundo o delegado-chefe da 
1ª DP, Marcelo Portela, a vítima 
participava do racha quando se 
envolveu na batida. “Nas ima-
gens aparece o carro dele sain-
do junto com os outros veícu-
los”, destaca. O delegado conta 
que os jovens estavam reunidos 
perto do Clube Nipo, no Setor de 
Clubes Esportivos Sul.

Os envolvidos no acidente são 
investigados pelo crime de racha 
com resultado morte. A pena pre-
vista é de cinco a 10 anos de prisão. 
A Operação 16 recebeu esse nome 
em analogia à canção Dezesseis, da 
banda Legião Urbana, que narra 
a história de um jovem, cheio de 
amigos, intitulado “rei dos pegas 
na Asa Sul”, e que morreu devi-
do a um acidente automobilístico.

Irresponsabilidade

Outra tragédia em investi-
gação também pode ter sido 
resultado do mesmo tipo de 

crime. No Domingo de Páscoa 
(17/4), Cynara Maria Lacerda 
Alves, 32 anos, grávida de no-
ve meses, e a filha Talita Al-
ves Lemos, 12, foram vítimas 
da imprudência no trânsito. A 
colisão envolveu três carros e 
ocorreu à noite, na Epia Sul 
(DF-003), na altura da Qua-
dra 26 do Park Way, sentido 
Plano Piloto.

Cynara ficou presa às ferra-
gens do veículo em que esta-
va com as duas filhas, o mari-
do e o cachorro Thor. A família 
morava em Planaltina e seguia 
para casa. A gestante foi retira-
da do carro sem vida e levada 
ao Hospital Materno Infantil 
de Brasília (Hmib) pela equi-
pe médica, para tentar salvar 
o bebê, que também morreu.

Talita sofreu uma para-
da cardiorrespiratória no lo-
cal do acidente, de acordo 
com o Corpo de Bombeiros 
(CBMDF), e foi submetida a 

manobras de ressuscitação 
por mais de uma hora, mas 
acabou perdendo a vida.

Segundo registros da ocorrên-
cia policial, dois veículos pas-
saram em alta velocidade pe-
la Epia Sul. “Estavam ultrapas-
sando os demais veículos na via 
e trocando repentinamente de 
faixa”, destaca a ocorrência feita 
na época da colisão. Os dois car-
ros teriam batido em outros três 
que passavam pelo local. O caso 
está sob responsabilidade da 11ª 
DP (Núcleo Bandeirante). Uma 
das linhas de investigação indi-
ca que um “racha” entre dois veí-
culos, que fugiram do local, pode 
ter causado o acidente.

A reportagem entrou em 
contato com a PCDF para sa-
ber sobre o andamento das in-
vestigações. Em resposta, a 11ª 
DP informou que o inquérito 
policial segue em andamento 
e que não há informações para 
divulgar, no momento.

Jovem foi ejetado do carro após bater em uma árvore, na via L4 Sul

Divulgação/CBMDF

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
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Marcas & Negócios

Trabalho orientado por dados
N

este mês de junho, a Kan-
tar Ibope Media indicou 
que os investimentos pu-
blicitários no Brasil volta-

ram a crescer em 2021. Por meio 
do estudo realizado pela empre-
sa, o setor investiu R$ 69 bilhões 
em compra de mídia, registrando 
um crescimento de 29% em com-
paração ao ano anterior.

Sendo parte da publicidade 
e considerada uma ferramenta 
de grande importância para o 
segmento, o marketing se desta-
ca como uma estratégia funda-
mental para o desenvolvimen-
to de ações dentro do mercado 
publicitário.

Em Brasília, a Agência W2 é 
considerada especialista na área 
há 12 anos. Com mais de 100 ca-
ses construídos, a empresa bus-
ca trazer um planejamento de 
comunicação integrado visando 
o growth hacking, isto é, o cresci-
mento rápido do cliente.

Para o CEO, Ayslan Garcia, o 
diferencial da empresa é justa-
mente o foco em pessoas e os 
resultados concretos. O empre-
sário indica que, apesar de pa-
recer clichê, a agência é feita por 
pessoas que geram o resultado fi-
nal ao cliente. Segundo ele, esse 
cálculo fica fácil de ser fechado 
quando há o investimento certo.

“Nosso principal ponto para 
avaliar esse resultado é um tra-
balho orientado por dados, onde 
mensuramos e analisamos indica-
dores-chaves de forma recorren-
te e, desta forma, sabemos onde 
e como agir de forma estratégica. 
Isso faz toda a diferença”, explica.

Por meio desse traba-
lho mais atencioso, a agência 

o prêmio envolve muita alegria 
e satisfação. "Gerir uma empresa 
que proporciona um bom ambien-
te de trabalho, psicologicamente 
seguro e que pensa no bem-estar 

dos colaboradores, se torna a base 
para o bom andamento de todo 
processo operacional, e gera, con-
sequentemente, uma maior satis-
fação do cliente", diz.

conquistou o selo Great Pla-
ce to Work Brasil (GTPW) em 
2022. "Somos feitos de pessoas 
para pessoas", indicou a publi-
cação da W2, no Instagram, ao 
compartilhar a novidade. A pre-
miação certifica e reconhece os 
melhores ambientes de traba-
lho em diferentes países.

Considerado uma consul-
toria global, o Great Place to 
Work apoia organizações a 
obter melhores resultados por 
meio de uma cultura de con-
fiança, alto desempenho e ino-
vação. Presente em 97 países, 
há uma análise de mais de dez 
mil empresas anualmente, o 
que corresponde a mais de dez 

milhões de funcionários im-
pactados no mundo.

Garcia acredita que a con-
quista do selo envolve a história 
da W2, que sempre buscou pro-
porcionar momentos de des-
compressão para os colabora-
dores. “Nossos famosos happy 
hours às sextas e celebrações 
diversas como aniversários, da-
tas comemorativas e a entrada 
de novos clientes, são motivos 
para tornar a nossa rotina mais 
leve”, comenta.

O profissional pontua também 
que a certificação do GPTW é ape-
nas um primeiro passo e, de for-
ma muito positiva, os coloca no 
ranking de uma das excelentes 

empresas para se trabalhar. Po-
rém, a agência não teria conquis-
tado o prêmio sem a equipe que 
está por trás de todo o processo de 
desenvolvimento do cliente. Por 
isso, para o CEO, os colaborado-
res estarem felizes é fundamental.

“É o nosso time que afirma que 
aqui é um bom ambiente para se 
trabalhar. E não há como entre-
garmos um bom serviço para o 
público externo se o público in-
terno não está devidamente as-
sistido, se está insatisfeito. É como 
um iceberg, o que está aparente é 
apenas a ponta de um grande blo-
co invisível”, informa Garcia.

Para Mayara Oliveira, co-funda-
dora da W2, a sensação de alcançar 

Ayslan, CEO, e Myara, co-fundadora, comemoram a premiação: “Somos feitos de pessoas para pessoas”

Athos Dantas

EDUCAÇÃO /

Literatura no centro do debate

Estudantes das escolas do Paranoá e do Itapoã terão encontros presenciais com autores brasileiros 

S
eja romance, conto, crô-
nica, poesia ou ilustração, 
não importa o gênero, o li-
vro é a porta de acesso pa-

ra um mundo rico e mágico, prin-
cipalmente no caso de crianças 
e adolescentes. Por meio de uma 
obra literária é possível fazer co-
nexões com as próprias experiên-
cias e saberes, além de construir 
novas ideias e percepções da vida 
e do mundo. Tudo isso pode ser 
visto na 13ª edição da Jornada Li-
terária do Distrito Federal. Até 28 
de junho, estudantes das escolas 
públicas do Paranoá e Itapoã par-
ticipam do projeto que retomou, 
neste ano, os encontros presen-
ciais com autores brasileiros con-
temporâneos, após dois anos de 
suspensão das atividades, devido 
à pandemia da covid-19.

Na nova edição, participam 23 
autores que trabalham com dife-
rentes gêneros literários. Os en-
contros, que se resumem a con-
ferências, rodas de poesia e espe-
táculos de literatura são abertos a 
toda a comunidade, com entrada 
gratuita e a classificação indicati-
va é livre para todas as idades. O 
evento, que acontece na capital fe-
deral desde ontem, na sede da As-
sociação Cultural Jornada Literá-
ria do Distrito Federal, tem como 
objetivo estimular a formação de 
leitores por meio de leituras me-
diadas com professores de diver-
sas áreas do conhecimento. Para 
isso, estudantes e professores das 
escolas públicas participantes da 
jornada receberam gratuitamente 
os livros, e estes foram trabalhados 
em sala de aula, como preparação 
para os encontros com os autores 
das respectivas obras lidas.

O ponto alto do programa 
acontece na interação entre estu-
dantes e autores, quando conver-
sam sobre os livros lidos, processos 

criativos, escrita, carreira, influên-
cias, entre outros temas. Dentre os 
participantes, está a jornalista e 
escritora Conceição Freitas, auto-
ra da série Bravos Candangos, sé-
rie publicada no Correio em 2010, 
durante a celebração de 60 anos de 
Brasília. As reportagens contam as 
histórias de candangos do Distri-
to Federal, que vão desde arqui-
tetos, engenheiros e telefonistas, 
até cozinheiras, prostitutas, lava-
deiras e poetas.

Ao participar do primeiro dia 
da Jornada, Conceição conta que 
se surpreendeu com a curiosida-
de dos estudantes. “Os meninos 
e as meninas ficaram muito inte-
ressados, até porque são do Para-
noá, cidade que nasceu para cons-
truir Brasília”, cita. Para a escrito-
ra, o momento foi especial. “Hou-
ve uma imensa identificação entre 
eles e eu, dado a mesma origem 
periférica. A maioria deles é negra 
ou parda e me perguntaram se eu 
já quis desistir, porque escrevo. Foi 
quando disse que já quis, várias 
vezes. Mas no dia seguinte acor-
do e toco o barco”, recorda.

A curiosidade se fez presente 
no momento de partilha da es-
critora com os estudantes. “Qui-
seram saber se eu gostei de Brasí-
lia quando cheguei, expliquei que 
estranhei muito. Desde as asas, 
aos eixos. Tudo complicado. Mas 
aprendi a gostar da história da ar-
quitetura, do céu, do cerrado. Foi 
lindo demais”, garante. O encon-
tro, de acordo com a autora, serve 
de aprendizado não apenas para 
os estudantes, mas também para 
os palestrantes. “Vi que meu cami-
nho para ficar viva, permanecer vi-
brante é convivendo com crianças, 
adolescentes e jovens. Eles são pu-
ra vida e esperança”, diz. 

As turmas do Centro de Ensino 
Fundamental (CEF) 4 do Paranoá 
marcaram presença na palestra de 
Conceição. A professora de língua 

A escritora Conceição Freitas conversou com os estudantes sobre a série Bravos Candangos

João Bosco Rabelo

 » ANA MARIA POL

contemporâneos. A 13ª edição da Jornada Literária do DF já beneficiou 127 mil alunos da rede pública 

portuguesa da escola Aline Torres 
Baena explica que os alunos estu-
daram a obra dias antes da jornada 
e que todos tiveram a curiosidade 
despertada. “Foi muito gostoso ler 
com eles, porque eles se interessa-
ram em conhecer mais sobre Bra-
sília. Para eles, até então, era fora 
da realidade conhecer um autor 
de livro, escritor e com a jornada 
descobriram que não é bem assim. 
Foi muito legal ver a Conceição di-
zer que despertou a escrita através 
da redação, ainda na escola. Isso 
mostra que eles também podem 
viver isso”, diz.

Além de Conceição, participam 
desta edição os escritores Adriana 
Nunes, Ádyla Maciel e Nanda Fer 
Pimenta, Alessandra Roscoe, Ale-
xandre Pilati, Almir Correia, Caio 
Riter, Christian David, Felipe Ca-
valcante, Felipe Fiuza e Tropa da 
Jornada, Ignácio de Loyola Bran-
dão, Ivan Zigg, Jefferson Assum-
ção, João Bosco Bezerra Bonfim, 
José Rezende Júnior, Leo Cunha, 

Marco Miranda, Marília Pirillo, 
Noélia Ribeiro, Rogério Andrade, 
Susana Ventura, e o músico Vic-
tor Batista. A Jornada Literária do 
Distrito Federal – Edição Paranoá 
e Itapoã é realizada com o patro-
cínio do Fundo de Apoio à Cultu-
ra do Distrito Federal (FAC-DF) e 
com o apoio do SESC DF, do Cen-
tro de Cultura e Desenvolvimento 
do Paranoá e Itapoã (Cedep) e da 
Secretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa do Governo do 
Distrito Federal.

Sala de Leitura

O programa, que já beneficiou 
127 mil estudantes e professores 
das escolas públicas do DF, foi 
criado em 2016 e hoje conta com 
um acervo de dois mil livros de li-
teratura brasileira e clássicos de 
todo o mundo. Em novembro de 
2021, foi inaugurada a Sala de Lei-
tura da Jornada Literária no Para-
noá. No local, toda a comunidade 

tem acesso a livros para a infância 
e a juventude, em especial álbuns 
ilustrados. Para o poeta João Bosco 
Bezerra Bonfim, e a jornalista Ma-
rilda Bezerra, realizadores da Jor-
nada Literária do DF, a literatura é 
um dos direitos humanos que de-
ve ser garantido, principalmente a 
crianças e adolescentes.

“Os moradores do Paranoá e 
Itapoã não podem ficar sem esse 
bem, porque a necessidade de ou-
vir uma quadrinha, ler um poema, 
um conto, um romance, tudo isso 
é universal. Mesmo sem ser vis-
ta como útil de imediato — como 
um prato de comida — a literatura 
é quem nos abre a imaginação, o 
espaço do sonho e da criatividade”, 
diz João. Durante a programação, 
haverá estandes da Feira de Troca 
de Livros, em que os participan-
tes poderão trazer obras já lidos e 
trocar por outras — de literatura e 
humanidades — que os agradem. 
E, também, quiosque com obras 
dos autores e autoras desta edição.

Serviço

Jornada Literária do 
Distrito Federal — Edição 
Paranoá e Itapoã

•	 Data: 27 e 28 de junho;
•	 Local: 
•	 Dia 27 de junho: na 

Associação Cultural Jornada 
Literária do Distrito Federal 
(Quadra 9, Conjunto D, Área 
Especial, Paranoá);

•	 Dia 28 de junho: na Escola 
Classe 303 de São Sebastião 
(Quadra 303, Conjunto 01, Lote 
34, Setor Residencial Oeste;

•	 Entrada: gratuita
•	 Classificação indicativa: livre 

para todos os públicos
•	 Programação: https://www.
jornadaliterariadf.com.br/

Amanhã será o último dia 
da 36ª Feira do Livro de 
Brasília (FeLiB). O evento, 
que tem como tema “O 
Quadradinho, o Quadrinho 
e a Leitura… Sempre em 
Frente”, em homenagem ao 
ilustrador e escritor Roger 
Mello, acontece desde o dia 17 
de junho, no Complexo Cultural 
da República, na Esplanada 
dos Ministérios. Além das 
exposições, a Feira tem ainda 
palestras, apresentações 
culturais e ações educativas, 
em mais de 60 estandes. O 
Correio está presente no evento 
com um espaço ‘instagramável’ 
e o relançamento de livros de 
autores locais. Público de todas 
as idades podem comparecer 
na FeLiB, que acontece das 10h 
às 22h, e tem entrada franca.

 » Feira do Livro  
de Brasília

AGÊNCIA W2

Três perguntas para

Quais são as tendências do 
Marketing para os próximos 
meses de 2022?

Mayara Oliveira: Vemos co-
mo uma tendência para 2022 
a segmentação das ofertas de 
serviço, considerando a indi-
vidualidade dos públicos e dos 
meios. O comportamento do 
consumidor está traçando ca-
minhos, criando grupos, pelos 
quais não vai somente interagir, 
mas também, ser o grande con-
teudista. O digital está levando 
cada vez mais o Marketing pa-
ra humanização, para a perso-
nificação das marcas. Isso ten-
de a aproximar a linguagem da 
comunicação, ditando o consu-
mo pelo relacionamento com a 
marca em um ambiente virtual, 
através do metaverso.

Qual a importância de 
alavancar resultados com o 
Marketing de Performance?

Ayslan Garcia: Esse é o ser-
viço mais buscado após as em-
presas se depararem com o fe-
chamento do comércio no iní-
cio da pandemia. Com as em-
presas tendo que se destacar 
no meio digital, o marketing de 
performance, sem dúvidas, foi e 

é um grande aliado. As platafor-
mas digitais como Facebook e 
Google, por exemplo, entregam 
um alcance extremamente bai-
xo de forma orgânica, até de ma-
neira estratégica para que elas 
possam monetizar e entregar o 
conteúdo ou anúncio do clien-
te para mais pessoas. Com toda 
certeza, hoje, não basta que uma 
empresa tenha só presença di-
gital, para vender mais tem que 
investir em tráfego pago.

A W2 sentiu mudanças no 
âmbito da Comunicação e 
Marketing após dois  
anos de pandemia?

Mayara Oliveira: O formato de 
trabalho mudou pós-pandemia, 
o presencial se tornou dispensá-
vel e o digital indispensável. Is-
so com toda certeza impactou o 
mundo, com a Comunicação e 
Marketing não poderia ser dife-
rente. Tivemos de nos adaptar ao 
novo, e ao mesmo tempo, à incer-
teza de quanto tempo e qual im-
pacto isso tudo traria. Após esses 
dois anos de pandemia vemos o 
mercado aquecido, numa conver-
são digital que nos fez acelerar al-
guns anos à frente em tecnologia 
e segmentação de mercado.

Mayara Oliveira e Ayslan Garcia
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Vidas no 
compasso do 

Atores principais de uma das 
épocas mais felizes do ano, os 

quadrilheiros juninos vivem para  
dançar e expressar as alegrias 
em suas apresentações no São 

João da capital federal

A 
arte de dançar, vestir roupas a 
caráter e permitir com que a li-
berdade através dos ritmos mu-
sicais e a felicidade do público 

os contagie. Os quadrilheiros juninos 
são peças fundamentais para que os 
arraiais aconteçam. Mas, não somen-
te isso, eles fazem parte de algo muito 
maior. Um motivo de vida, que é uma 
realização. Encarado por muitos com 
seriedade, porém, sem deixar de en-
xergar o prazer nas expressões artísti-
cas, que ecoam para muitos como uma 
maneira de trazer à memória dos brasi-
lienses a importância das festas juninas.

Os tradicionais dançantes comemo-
ram a data destinada a eles nesta segun-
da-feira: Dia Nacional do Quadrilheiro 
Junino, comemorado desde 2009. Para a 
grande maioria, se apresentar e compe-
tir é uma chance de se redescobrir, en-
contrar seu próprio lugar. Mesmo com 
a rotina desgastante de ensaios e organi-
zação, é pelo compasso do forró que eles 
sustentam uma grande paixão.

Tradição familiar

Uma história de veia nordestina e 
um amor especial. Desde criança, Ta-
mires Oliveira de Quadros, 32 anos, le-
va as festas juninas no ritmo dos pés 
e no compasso do coração. Uma pai-
xão passada pelos pais e impulsiona-
da pelos irmãos que, juntos, fundaram 
a quadrilha junina Xem Nhem Nhem. 
“Estou no movimento há 15 anos. Tu-
do isso acompanhando a minha famí-
lia. Infelizmente faz 14 anos que meu 
pai morreu. Ele também fazia parte da 
produção”, conta a moradora de Santa 
Maria, que também é dançarina, ma-
quiadora e organizadora.

Ao lado dos familiares, a secretária 
administrativa, que veio do Maranhão, 
relata que quando mais novos os pais 
adoravam esta época do ano, marcada 
pelo forró e a gastronomia de dar água 
na boca. O sentimento pela dança é tão 
grande que Tamires se apresentou até 
mesmo quando estava grávida, dois 

Tamires Oliveira de Quadros, 32 anos, é dançarina e líder do grupo junino Xem Nhem Nhem

A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

 » EDUARDO FERNANDES*

compasso do 

forró

dias antes do nascimento do primeiro 
filho, em 2011. Ainda que a rotina seja 
cansativa e o trabalho de pré-projeto se 
inicie oito meses antes dos tradicionais 
arraiais, ela não pensa em deixar de la-
do a arte que tanto lhe inspira e conti-
nua a motivá-lo todos os dias.

Amor pela dança

Conhecido no cenário junino do 
DF e um dos melhores coreógrafos do 
Brasil, Michael Douglas Pereira da Sil-
va, 31, é líder da quadrilha junina Coisa 
da Roça, fundada em 1993 e já foi eleito 
o segundo melhor marcador de quadri-
lhas do Brasil — aquele que fica à fren-
te da equipe animando os brincantes. 
Um sentimento que surgiu na esco-
la e transcendeu para o bairro em que 
morava e o levou ao lugar em que se 

que ele mesmo diz que jamais imagina-
ria. Dentro de coreografias, passos e o 
ritmo contagiante do forró. O morador 
de São Sebastião é dançante da quadri-
lha junina Coisas da Roça desde 2019. 
Mesmo sem vínculo familiar, o acaso do 
destino o levou para as apresentações 
e o São João brasiliense. “Eu tinha al-
guns problemas em casa e jamais pen-
sava em dançar. Quando encontrei a 
quadrilha, foi algo realizador”, ressalta.

De dançarino a presidente

O sangue junino ajudou Márcio Nu-
nes, 37, a viver a arte proporcionada pe-
los arraiais. Os irmãos fundaram o pri-
meiro grupo em que o morador de Cei-
lândia participou. Com 7 anos, quando 
via as danças, mas não podia entrar ati-
vamente, gravava no olhar a vida que, 
para ele, é a que valeria a pena. Depois de 
atingir a idade necessária, aos 16, deu os 
primeiros passos rumo às apresentações 
e o forró aconchegante. Logo depois, co-
meçou a se destacar e encarar com cada 
vez mais seriedade o movimento artísti-
co, tornou-se diretor e, em seguida, presi-
dente de uma quadrilha junina.

Não satisfeito, Márcio queria 
mais. Começou sua trajetória no 

movimento junino e se tornou o pri-
meiro presidente mais jovem da liga 
de quadrilhas juninas da capital fede-
ral. “Essa é a paixão que sempre uniu 
minha família”, destaca ele. Hoje, é 
responsável pela Liga de Quadrilhas 
Juninas do DF e do Entorno (Linqd-
fe) e ajuda a organizar o circuito que 
traz as melhores equipes de Brasília 
para uma competição distribuída em 
oito regiões administrativas.

Com a volta das festas, ele se diz as-
sustado com o público pois a presença 
das pessoas superou todas as expec-
tativas. No dia dos arraiais, as filas pa-
ra prestigiar as apresentações são co-
muns. Mesmo com o esforço necessá-
rio e todo o trabalho que envolve a pré
-produção na organização do evento, 
Márcio se diz muito feliz. “Temos em 
torno de oito meses para fazer e es-
crever o projeto. Corremos atrás de re-
curso, emenda parlamentar. Conver-
samos com autoridades das cidades e 
o secretário de Cultura”, ressalta. Tudo 
isso, segundo ele, para preparar o me-
lhor modelo, que tem como objetivo 
levar alegria ao quadradinho.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Programação

» São João do Guará
 Data: 25 e 26/6
 Horário: 17h
 Entrada: camarote R$ 40, pista será 

vendido no dia
 Local: EQ 19/34, em frente ao Edifício 

Consei

» Arraiá árabe
 Data: 25/6
 Horário: 17h às 00h
 Entrada: R$5 + 1kg de alimento não 

perecível
 Local: Igreja Ortodoxa São Jorge — 

QI 9, Lago Sul
 Paróquia Nossa Senhora da Saúde
 Sábado (25/6) e domingo (26/6), a 

partir das 18h às 22h
 SGAN 702, Lote A — Asa Norte. 

Entrada gratuita

» Arraiá da Casa do Ceará
 Sábado (25/6), a partir das 18h
 SGAN Quadra 910, Conjunto F — 

Asa Norte
 Ingressos a R$ 15
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CBencontra hoje. Um completo apaixona-

do pela dança. A rotina, que é cansativa, 
não o abala. Sem tempo para outras ati-
vidades, vive os arraiais antes da época 
e, quando chega o São João, as apresen-
tações são praticamente diárias.

No começo, os pais de Michael não 
gostavam muito das quadrilhas. Mas, 
de tanto levá-lo com os irmãos para as 
danças, eles acabaram se inserindo no 
meio também. A mãe, inclusive, é a pre-
sidente da equipe desde 2002. Na época, 
o morador do Paranoá ainda não podia 
se apresentar ao lado dos mais velhos, 
mas dava os primeiros passos com o 
grupo mirim. “Em 2004 comecei a dan-
çar com os profissionais, depois de três 
etapas da liga de dançarinos o então 
marcador saiu no meio do concurso re-
gional. Sem dançarinos para marcar a 
quadrilha, acabei assumindo”, descreve.

Mesmo com medo, Michael pros-
seguiu no sonho e desde 2005 nenhu-
ma pessoa conseguiu tirá-lo do posto de 
marcador da equipe junina. Mas, sempre 
transitando em posições, o autônomo 
também foi coreógrafo. Hoje, ele é o prin-
cipal líder de uma das quadrilhas juninas 
mais conhecidas do Distrito Federal. Ao 
falar sobre a felicidade em se apresentar, 
o morador do Paranoá, com o olhar bri-
lhante, não esconde que deseja continuar 
levando a alegria da arte para o público 
que o prestigia pelo resto dos seus dias.

Dançantes

Amante de expressões artísticas e 
dançarino de vários ritmos, Eduardo 
Barros, 21, um dos dançarinos da quadri-
lha junina Coisa da Roça, está no grupo 
desde 2018. No palco, ao lado da equipe, 
é o lugar em que ele mais se sente feliz. 
Mesmo com os dias apertados, o auxiliar 
administrativo transita entre o trabalho, 
outras atividades, os ensaios e apresen-
tações. Ainda que as dificuldades persis-
tam, o morador de São Sebastião não se 
enxerga fazendo mais nada da vida. “A 
sensação de dançar é animadora. É uma 
energia muito massa”, explica Eduardo.

Quando tinha apenas 14 anos, Hita-
lo Silva, 20, se redescobriu em um lugar 
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BRASILEIRÃO Como o técnico considerado ultrapassado depois de passagens irregulares por Grêmio e Cruzeiro colocou ordem 

Um furacão
chamado Scolari

Vinte anos 
depois de levar o 
Brasil ao penta 

e oito após o 
7 x 1, Felipão 

ostenta 75% de 
aproveitamento 
no Athletico-PR

Gustavo Oliveira/athletico.com.br

SÃO PAULO

O temor se confi rmou no São Paulo e o zagueiro Arboleda 
difi cilmente volta a jogar na temporada. O equatoriano rompeu 
os ligamentos do tornozelo esquerdo e passaria, ontem, por uma 
cirurgia. O tempo de recuperação será longo e ele arrisca desfalcar 
o Equador na Copa do Mundo do Catar. O defensor virou o pé em 
imagem forte no clássico com o Palmeiras e havia saído do Morumbi, 
na quinta-feira, imobilizado após deixar o gramado chorando. O clube 
evitou antecipar um prognóstico, aguardando resultados de exames.

NO MARACANÃ EM ITAQUERA NO MINEIRÃO EM SÃO JANUÁRIO NA FONTE NOVA NO BEIRA-RIO

A luta do Flamengo 
continua, hoje, às 19h, contra 
o América-MG, no Maracanã, 
para se distanciar da zona 
de rebaixamento e voltar 
a brigar pelas primeiras 
posições. O técnico Dorival 
Júnior deve mandar a campo 
um time misto. Na terça-
feira, a equipe rubro-negra 
enfrentará o Tolima, na 
Colômbia, pelas oitavas de 
final da Libertadores.   

O Corinthians pode alcançar 
o Palmeiras, hoje, às 19, 
na Neo Química Arena, em 
caso de nova vitória sobre 
o Santos, agora pela 14ª 
rodada do Brasileirão. Na 
última quarta, o Timão 
goleou o arquirrival por 
4 x 0 no duelo de ida das 
oitavas da Copa do Brasil 
e praticamente selou a 
classificação para a próxima 
fase do mata-mata. 

Embalado por duas vitórias 
consecutivas sobre o 
Flamengo pelo Brasileirão 
e a Copa do Brasil, o 
Atlético-MG tem mais dois 
motivos para jogar em alto 
astral contra o Fortaleza, 
hoje, às 21h, no Mineirão. 
A diretoria anunciou 
as contratações do 
centroavante Alan Kardec. 
Antes, o Galo havia fechado 
com o zagueiro Jemerson.

Mais uma vez empurrado 
por sua torcida, que voltou 
a lotar São Januário e fazer 
dele um caldeirão, o Vasco 
venceu o Operário-PR, por 
3 x 0, ontem à noite, pela 
14ª rodada da Série B. Único 
invicto, o cruzmaltino segue 
na cola do líder Cruzeiro. 
Ambos estão separados por 
apenas um ponto: 30 x 31. A 
Raposa só voltará a campo 
pela segundona na terça.  

Derrotado por 2 x 1 pelo 
Athletico-PR no meio da 
semana pelas oitavas de 
final da Copa do Brasil, o 
Bahia volta as atenções 
para o que interessa: o 
acesso à Série A. Terceiro 
colocado na classificação, 
o tricolor terá pela frente 
o Novorizontino, às 16h, na 
Arena Fonte Nova, pela 14ª 
rodada da segunda divisão 
do Campeonato Brasileiro.  

O Internacional voltou 
ao G-4 da Série A do 
Campeonato Brasileiro. 
Ontem, na abertura da 
14ª rodada da competição 
nacional, o Colorado recebeu 
o Coritiba, no Beira-Rio, e 
venceu por 3 x 0. Os gols 
foram marcados por Taison, 
Edenilson e Alemão. O 
resultado deixa o clube 
gaúcho provisoriamente na 
terceira colocação.

Altos e baixos
1991

Campeão - Copa do Brasil
 » Criciúma

1994

Campeão - Copa do Brasil
 » Grêmio

1995

Campeão - Libertadores
 » Grêmio

1998

Campeão - Copa do Brasil 
 » Palmeiras

1999

Campeão - Libertadores
 » Palmeiras

2000

Vice - Libertadores
 » Palmeiras

2001

Copa - Sul-Minas
 » Cruzeiro

2002

Campeão - Copa do Mundo
 » Seleção Brasileira

2004

Vice - Eurocopa
 » Portugal

2006

Quarto lugar - Copa do Mundo
 » Portugal

2008

Quartas de final - Eurocopa
 » Portugal

2009

Campeão - Liga do Uzbequistão
 » Bunyodkor

2012

Campeão - Copa do Brasil
 » Palmeiras

2013

Campeão - Copa das 
Confederações

 » Seleção Brasileira

2014

Quarto lugar - Copa do Mundo
 » Seleção Brasileira

2015-2017

Tricampeão - Chinês
 » Guangzhou Evergrande

2018

Campeão - Brasileirão
 » Palmeiras

N
ão há fase ruim que resista a uma se-
quência de vitórias no futebol. Bolas na 
rede, pontos conquistados e classifica-
ções asseguradas transformam um am-

biente, como mostra o Athletico-PR. Nem pare-
ce que a temporada começou com nuvens de 
incerteza no lado rubro-negro de Curitiba. Em 
ano intenso, com Libertadores, Copa do Brasil 
e Campeonato Brasileiro, o Furacão soube usar 
o vento ao seu favor. O maior responsável pelo 
bom momento não entra em campo, mas instrui 
à beira dele: Luiz Felipe Scolari.

Antes do tempo de calmaria, dois comandan-
tes passaram pelo CT do Caju. Alberto Valentim 
não conseguiu extrair boas atuações e se despe-
diu após goleada por 4 x 0 para o São Paulo na 
abertura da Série A. Fábio Carille assumiu, mas 
sofreu 5 x 0 contra o The Strongest pela Liberta-
dores e perdeu o emprego após 21 dias no cargo. 

Felipão chegou à Arena da Baixada para acu-
mular os cargos de diretor técnico e treinador 
até o fim desta temporada. Acostumado aos de-
safios, o comandante do título na Copa de 2002 
pela Seleção Brasileira não titubeou. Sargentão 
como sempre, colocou ordem na casa e devol-
veu a ambição ao torcedor athleticano após os 
vices no Paranaense e na Recopa Sul-Americana. 

A vitória de virada por 2 x 1 sobre o Bahia, na 
Arena Fonte Nova, pela ida das quartas de final 
da Copa do Brasil, marcou o 12º jogo de Scolari 
com a prancheta rubro-negra. Os números são 
excelentes: oito vitórias, três empates e apenas 
uma derrota, com 75% de aproveitamento. To-
talmente adaptado ao estilo do treinador de 73 
anos, o Athletico-PR está invicto há 10 partidas 
e sonha com objetivos ainda maiores.

O resultado em Salvador deixou o Furacão a um 
empate da vaga entre os oito melhores times da Co-
pa do Brasil. Efetivo na Arena da Baixada, a tendên-
cia é que confirme a classificação, em 12 de julho. 
Antes, o Athletico-PR vira a chave para o Brasilei-
rão e Libertadores. Na Série A, inicia a 14ª rodada 
na terceira posição, hoje, em casa, às 16h30, con-
tra o Red Bull Bragantino. O Furacão só está atrás 
de Corinthians e Palmeiras na maratona pelo título.

Na Libertadores, o caminho é acessível. O Fu-
racão terá pela frente o Libertad. Nos duelos na 
fase de grupos contra o time paraguaio, uma vi-
tória para cada lado. 

Guris

Pouca idade não significa falta de qualidade ou 
de maturidade. O Athletico-PR tem a segunda me-
nor média de idade entre os elencos dos 20 clubes 
da Série A (24,6), atrás somente do Bragantino (23,4). 
Debaixo das traves, o garoto Bento, 23, segura a on-
da. No ataque, o uruguaio Terans, 27, chama a res-
ponsabilidade e conta com a estrela de Rômulo (20). 
Trintão, o centroavante Pablo é o tio da turma.

“Temos uma forma de atuar e estou muito satis-
feito. E agora estamos formatando também uma for-
ma de jogar, com personalidade, velocidade, o espí-
rito que jogamos em casa, fora também. Estão en-
tendendo a forma de trabalhar. Eles vão tendo um 
pouco mais de confiança na gente e assim vamos 
evoluindo”, analisou Felipão em entrevista coletiva.

*Estagiário sob a supervisão Marcos Paulo Lima

VICTOR PARRINI*

na casa do Athletico-PR. Terceiro na Série A e vivo nas Copas, o time tem oito vitórias, três empates e uma derrota na Era Felipão
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Os holofotes na bola oval
FUTEBOL AMERICANO Gama Leões de Judá e Tubarões do Cerrado jogam, hoje, no Estádio Abadião,  
em Ceilândia, o Cerrado Bowl, a decisão da Taça Cairo Santos, homenagem ao primeiro brasileiro na NFL

PAULO MARTINS*

Gama Leões de Judá e Tubarões do Cerrado colocam a rivalidade em campo para disputar o título. Time azul busca a terceira conquista, enquanto os alviverdes tentam o tetra

Mateus Tourinho/Divulgação

Ontem

 Internacional  3 x 0  Coritiba

Hoje

 16h30 Athletico-PR  x  Bragantino

 19h Flamengo  x  América-MG

 19h Corinthians  x  Santos

 21h Atlético-MG  x  Fortaleza

Amanhã

 16h Botafogo  x  Fluminense

 16h Avaí  x  Palmeiras

 18h São Paulo  x  Juventude

 18h Ceará  x  Atlético-GO

 18h Goiás  x  Cuiabá

Terça-feira
 Chapecoense 1 x 2 CRB

Quinta-feira
 Ponte Preta 0 x 0 Sampaio Corrêa

 CSA 1 x 1 Grêmio

Ontem
 Londrina 3 x 1 Guarani

 Vasco 3 x 0 Operário-PR

Hoje
 11h Criciúma  x  Vila Nova

 16h Bahia  x  Novorizontino

 18h30 Sport  x  Brusque

Amanhã
 11h Tombense  x  Náutico

5/7
 19h Ituano  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 28 13 8 4 1 25 8 17
2º Corinthians 25 13 7 4 2 17 10 7
3º Internacional 24 14 6 6 2 21 14 7
4º Athletico-PR 21 13 6 3 4 13 13 0
5º Atlético-MG 21 13 5 6 2 19 14 5
6º Fluminense 18 13 5 3 5 15 14 1
7º Botafogo 18 13 5 3 5 16 18 -2
8º Santos 18 13 4 6 3 18 13 5
9º São Paulo 18 13 4 6 3 18 15 3
10º Bragantino 18 13 4 6 3 18 15 3
11º Avaí 17 13 5 2 6 15 19 -4
12º Atlético-GO 16 13 4 4 5 15 18 -3
13º Ceará 16 13 3 7 3 13 13 0
14º Flamengo 15 13 4 3 6 13 15 -2
15º América-MG 15 13 4 3 6 11 14 -3
16º Coritiba 15 14 4 3 7 16 22 -6
17º Goiás 14 13 3 5 5 13 17 -4
18º Cuiabá 13 13 3 4 6 9 15 -6
19º Fortaleza 10 13 2 4 7 10 16 -6
20º Juventude 10 13 2 4 7 12 24 -12

1º Cruzeiro 31 13 10 1 2 16 5 11
2º Vasco 30 14 8 6 0 16 5 11
3º Bahia 25 13 8 1 4 15 7 8
4º Grêmio 22 14 5 7 2 12 5 7
5º Sport 20 13 5 5 3 9 6 3
6º Tombense 19 13 4 7 2 15 13 2
7º Londrina 18 13 5 3 5 15 16 -1
8º CRB 18 14 5 3 6 11 17 -6
9º Brusque 16 13 5 1 7 10 13 -3
10º Criciúma 16 13 4 4 5 14 13 1
11º Operário-PR 16 14 4 4 6 14 15 -1
12º Sampaio Corrêa 16 14 4 4 6 13 15 -2
13º Chapecoense 15 13 3 6 4 10 10 0
14º CSA 15 14 2 9 3 9 11 -2
15º Ituano 14 13 3 5 5 13 14 -1
16º Novorizontino 14 13 3 5 5 11 16 -5
17º Náutico 13 13 3 4 6 11 16 -5
18º Ponte Preta 13 14 3 4 7 8 13 -5
19º Guarani 13 14 2 7 5 9 16 -7
20º Vila Nova 11 13 1 8 4 8 13 -5
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Giro Esportivo

Gui Santos na NBA
Brasília terá um novo representante 
na NBA. Ontem, o ala Gui Santos, 
20 anos, foi a 55ª escolha no Draft 
2022 e irá defender o atual campeão 
Golden State Warriors.

Richarlyson
O ex-jogador Richarlyson declarou, 
ao podcast Nos Armários dos 
Vestiários, da Globo, ser bissexual. 
“O mundo não está preparado para 
esta discussão”, lamentou.

Derrota no feminino
O Brasil merecia melhor sorte 
em amistoso contra a Dinamarca, 
ontem, em Copenhague, mas 
desperdiçou muitas chances claras 
de gol e acabou perdendo por 2 x 1.

Bia Haddad eliminada
A série invicta de Bia Haddad na 
grama chegou ao fim. Após 12 jogos 
sem perder, a brasileira foi eliminada 
do WTA 500 de Eastbourne pela 
tcheca Petra Kvitova, por 2 sets a 0.

Vitória no vôlei
O Brasil voltou a jogar em Sofia, 
na Bulgária, pela Liga das Nações 
de Vôlei, ontem, e venceu o Irã por 
3 sets a 0, com parciais de 30/28, 
25/23 e 25/19.

Divulgacao/Minas

Paul Ellis/AFP

Maria Tereza Correia/EM/D.A Press

Divulgação/FIVB

Lucas Figueiredo/CBF

Times terão torneios nacionais pela frente
No segundo semestre, após 

a definição do campeão da 
Taça Cairo Santos, Gama Leões 
de Judá e Tubarões do Cerrado 
irão seguir caminhos distin-
tos. Enquanto o GLJ disputará 
o Campeonato Brasileiro de 
Futebol Americano, torneio 
organizado pela Confederação 
Brasileira de Futebol Americano 
(CBFA), o TdC voltará a com-
petir na Liga Brasil de Futebol 

Americano (BFA), competição 
chancelada pela Associação 
dos Clubes de Futebol Ameri-
cano do Brasil. As duas disputas 
ocorrerão em paralelo durante 
o segundo semestre deste ano.

“O campeão deste campeo-
nato será o campeão brasileiro, 
o campeão da BFA será de um 
torneio. A chancela da federa-
ção é somente para o tprneio 
que ele executa e os demais não 

são chancelados”, diz Adalber-
to. As expectativas do wide-re-
ceiver são altas. “Somos o úni-
co time de Brasília na Divisão 
1. Temos chance de chegar aos 
playoffs. Estamos com ótimos 
jogadores de outros estados e 
também jogadores norte-ame-
ricanos que acreditaram no 
projeto. O time está muito bem 
treinado e não tivemos muitas 
baixas, o que dá uma tranqui-

lidade no plantel, pois temos 
profundidade”, garante.

Já a mandatária dos Tubarões 
dá suas razões para escolher a 
BFA. “Os nossos maiores rivais 
estão lá: Galo FA (MG), João Pes-
soa Espectros (PB) e Timbó Rex 
(SC). São as equipes que temos 
como meta vencer. Dentro da 
CBFA, teríamos mais do mesmo, 
com os mesmos adversários, 
mesmos desafios e não é o que 

queremos. Nossa performance 
poderia até ser muito melhor se 
tivéssemos no Campeonato Bra-
sileiro, mas optamos por sair da 
nossa zona de conforto e tentar 
evoluir”, assegura Paula. O TDC 
está na Conferência Centro-Oes-
te, junto dos mato-grossenses 
Cuiabá Arsenal e Sorriso Hornets.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

E
m tempos de férias da Natio-
nal Football League (NFL), 
a badalada liga profissional 
de futebol americano dos 

Estados Unidos, o fã brasiliense 
poderá matar um pouco da sau-
dade dos grandes astros do es-
porte com uma grande final de 
um torneio ao lado de casa. Hoje, 
às 14h, Gama Leões de Judá e Tu-
barões do Cerrado disputam, no 
Estádio Abadião, em Ceilândia, o 
Cerrado Bowl, jogo que fecha a 
Taça Cairo Santos, principal com-
petição do Centro-Oeste batizada 
em homenagem a um atleta que 
já atuou na temporada regular e 
nos playoffs do principal torneio 
da modalidade. À venda pela in-
ternet, os ingressos custam R$ 15.

Disputada desde 2016 sob a 
tutela da Federação de Futebol 
Americano do Cerrado (FEFAC), 
a Taça Cairo Santos foi organiza-
da em 2022 em formato de trian-
gular, com os candangos levando 
a melhor na disputa para estar 
no Cerrado Bowl contra o Goiâ-
nia Rednecks. Na final de hoje, os 
times do Distrito Federal lutam 

para ampliar suas hegemonias. 
Campeão em 2015, 2020 e 2021, 
o Gama Leões de Judá tenta o te-
tracampeonato. Fora das duas úl-
timas disputas por questões re-
lacionadas à pandemia, o Tuba-
rões do Cerrado tenta a terceira 
conquista.

Em entrevista ao Correio, os 
presidentes do Gama Leões de 
Judá, Adalberto Patrocínio Cor-
rêa de Araújo, o Dadau, e do Tu-
barões do Cerrado, Paula Chia-
rotti, deram suas visões sobre a 
finalíssima e sobre a temporada 
de 2022. Mesmo defendendo o 
topo da Taça Cairo Santos, Da-
dau, não admite soberba no time 
para a partida de sábado. “Esta-
mos com os pés completamen-
te no chão. Temos a convicção 
que ainda não ganhamos nada. 
Os passos anteriores foram so-
mente para esse momento”, res-
salta. O GLJ, inclusive, pode ser 
tricampeão de forma invicta se 
voltar a vencer o rival.

No encontro da semana 1, o 
Leões de Judá venceu por 17-0, 
no Estádio JK, no Paranoá. Na 
oportunidade de revanche, Pau-
la Chiarotti destacou o clima de 

preparação para o restante da 
temporada, vendo o Cerrado Bo-
wl como uma oportunidade para 
retomar o ritmo de jogo. “Levo em 
conta que fomos a última equipe a 
retornar aos treinos da pandemia, 
pois esperamos 75% de nossos 
atletas serem vacinados. A Taça 
Cairo Santos nos deu um ambien-
te bacana de termômetro e ajustes 
pré-brasileiro”, declara, lembran-
do a participação do TdC na Liga 
Brasil Futebol Americano (BFA).

Dura rotina

A realidade dos atletas do es-
porte no Distrito Federal ainda é 
de amadorismo, apesar das com-
petições serem de instância na-
cional. O safety dos Tubarões Pe-
dro Franca, o “Babu”, 32 anos, 
pratica o esporte de graça há oi-
to anos. “Entro em campo por-
que amo jogar. A minha rotina 
se resume a treinar quatro vezes 
por semana, trabalhar com foto, 
edição de vídeo e animação em 
after effects”, explica.

O desafio de jogar bola 
oval no país da bola redonda 
também faz parte da vida do 

running back dos Leões Rômulo 
Teodoro, de 25 anos, o ‘’Chuck’’. 
“Não bastam os treinos fora do 
horário comercial para que to-
dos compareçam, mas também 
temos treinos por fora para es-
tar apto nesse esporte de grande 
contato. Nossa rotina é ter que 
lidar com nossos trabalhos con-
vencionais durante o dia, con-
seguir tempo para se preparar 
fisicamente e treinar durante a 
noite com o time, praticando o 
esporte de fato”, explica.

A situação salarial se restrin-
ge a alguns personagens, sendo 
em grande parte amador no to-
do país. “Na capital federal, 98% 
das pessoas não recebem nenhu-
ma ajuda de custo. A exceção são 
jogadores estrangeiros, personal 
trainers e nutricionistas que pres-
tam seus serviços para o time, 
além de jogar. Também é obri-
gado a contribuir com uma taxa 
mensal para que o time tenha cai-
xa para disputar os campeonatos, 
pagar uniformes, arbitragem e 
pintura de campo nos jogos, ôni-
bus para viagens, equipamentos 
para treinar entre outros”, afir-
ma o atacante do time gamense.

O nome da competição 
de clubes de futebol 
americano do Distrito 
Federal e de Goiás remete 
a Cairo Santos, primeiro 
brasileiro a atuar em jogos 
da NFL. O paulista de 30 
anos começou no esporte 
em 2007 e ganhou uma 
bolsa na Universidade de 
Tulane, em Nova Orleans, 
para jogar. A estreia na 
liga foi no Kansas City 
Chiefs, em 2014. Hoje, 
ele defende as cores do 
Chicago Bears.

Homenagem

Cerrado Bowl — final da Taça Cairo 
Santos
Leões de Judá X Tubarões do Cerrado
Quando: Hoje, às 14h
Onde: Estádio Abadião, em Ceilândia
Ingressos: R$15. Disponíveis no site 
sympla.com.br
Transmissão: YouTube da FEFAC

Serviço
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em touro. tu sentes o que 
pessoalmente sejas capaz 
de experimentar, porque 
esse seria o alcance de tua 
percepção, mas também tu 
sentes a síntese de todos 
os sentimentos humanos, 
pois, a cada momento 
são produzidas todas as 
variedades de sentimentos, 
cujo somatório resulta na 
“alma do mundo”. Por isso, 
nem sempre saberás ao 
certo se as angústias que 
sentes são tuas mesmo, ou 
se não são a angústia do 
mundo que em determinado 
momento atravessa tua 
alma, e se faz sentir. como 
saberias qual seria uma e 
outra angústia, se todas têm a 
mesma sensação? Quando tu 
sentes o que sentes, tentas te 
apropriar do sentimento que 
sentes, mas em alguns casos é 
tua alma que é apropriada 
por um sentimento maior 
que ela, mas que precisa 
ser sentido, porque, do 
ponto de vista cósmico, o 
reino humano inteiro é uma 
única entidade existencial. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para você se sentir bem, é preciso 
conforto e segurança, e essas 
condições se encontram disponíveis, 
portanto, evite buscar longe o 
que está ao seu alcance. conforto 
e segurança são ingredientes 
indispensáveis para agora.

um pouco de descanso fará 
muito bem a você. descanse sua 
ambição, descanse seus desejos, 
descanse você um pouco de sua 
própria alma, para que, com o 
ânimo renovado, você veja o tempo 
ser aproveitado com destreza.

É preciso pensar de forma prática 
nesta parte do caminho, porque 
de outra maneira o cenário vai 
se complicar muito, já que há 
tantas pontas soltas e críticas 
para fazer que não sobraria 
tempo para mais nada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

apesar do incômodo das pressões, 
pelo menos essas cumprem 
a função de fazer sua alma se 
sentir inclinada a tomar alguma 
iniciativa, porque se ninguém 
fizer isso, o cenário vai complicar 
demais da conta. melhor seguir.

Permita que o espírito de aventura 
bagunce um pouco sua sacrossanta 
ordem cotidiana, porque através 
do inesperado e da busca de 
alguma experiência nova, sua 
alma entrará em contato com 
uma ótima dose de entusiasmo.

inevitável haver perrengues 
e penas, mas para que a vida 
continue valendo a pena, é 
preciso que sua alma também 
enxergue a inevitabilidade do 
regozijo, e do enlevo da beleza 
que se sugere a cada momento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o silêncio é a melhor forma 
de evitar uma provocação 
desnecessária, não porque 
você deva censurar suas ideias, 
mas porque neste momento da 
história humana as palavras 
adquiriram novas interpretações.

Em vez de você acreditar piamente 
nos argumentos da desconfiança, 
melhor seria você desconfiar da 
desconfiança e investigar, dentro 
do possível, tudo que teria gerado 
essa condição. as coisas são 
mais leves do que parecem.

com pouca coisa, de forma simples, 
é possível garantir grande bem-
estar, confortando sua alma para 
se recuperar das penas sofridas, 
dos perrengues inesperados e 
da perpétua incompreensão 
mutua dos relacionamentos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

renove as conexões sociais, 
reaproxime, invista emocionalmente 
em trazer para perto algumas 
pessoas que foram ficando distantes 
ao longo do caminho, mas que 
outrora serviram de apoio para 
sua alma. reaproximação.

mesmo que tudo pareça ter 
se complicado, evite fazer 
julgamentos precipitados sobre 
a situação, porque há razões 
muito claras e determinantes de 
todos os lados que participam 
do conflito. imparcialidade.

Para o ser humano, só existe aquilo 
que possa ser nomeado, porque sem 
nome podem acontecer inúmeras 
coisas, agora mesmo, ao seu 
redor, e passarem despercebidas, 
porque não há conceito em sua 
mente para as materializar.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
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O SOLITÁRIO

B
rasília será palco, entre 29 de 
junho e 3 de julho, da Feira 
Brasília de Arte Contemporâ-
nea (FBAC). O evento é gratui-

to, ocorrerá no Espaço Cultural Rena-
to Russo e reunirá mais de 600 obras.

Além da Feira, serão realizadas pa-
lestras centradas em investimento, 
colecionismo, sistema da arte e de 
mercado editorial; oficinas com ar-
tistas visuais; Feira Livre de Troca 
de Fotografia; e Feira de Mercado de 
Publicações Independentes.

A criadora da mostra, a galerista 
Onice Moraes, afirma que o principal 
objetivo do evento já foi concretiza-
do, de alguma forma. “O intercâmbio 
entre galerias, a possibilidade de mos-
trar o universo da arte em Brasília, do 
que é produzido na cidade, e, princi-
palmente, o mercado. Para que gale-
ristas e artistas tenham a oportunida-
de de vender suas obras.”

Há anos visitando feiras do tipo 
em cidades como Rio de Janeiro e São 
Paulo, surgiu o desejo de trazer o mo-
delo para a comunidade artística e pú-
blico local. “Via que as cidades capi-
tais poderiam ter uma feira tão gran-
de e importante, por que não Brasí-
lia, que é capital da República e tem 
um universo de artistas muito bom?”, 
pondera Moraes.

ArtBSB Escritório de Arte, Bento 
Viana Galeria, Casa Albuquerque Ga-
leria de Arte, Galeria Clima, Galeria In-
dex, Oto Reifschneider Galeria de Arte, 
Papel Assinado, Referência Galeria de 
Arte, Sanagê Esculturas; e Tachotte&-
Co são algumas das galerias que esta-
rão presentes.

Foram escolhidas, ainda, as ga-
lerias Risofloras, de Ceilândia; A pi-
lastra, do Guará; e RAXIV, de São 

Sebastião, por meio do Projeto 
Radar, uma parceria com o Cor-

reio, buscando dar maior visibilida-
de para a arte produzida nas Regiões 
Administrativas do Distrito Federal. 
“O Projeto Radar é muito importan-
te, pois trazemos galerias, artistas e 
pessoas da periferia para o univer-
so do Plano Piloto, onde estão algu-
mas galerias que trabalham a mais 
tempo. Essa troca é muito impor-
tante para ambas as partes: tanto 
para quem não vivencia o Plano Pi-
loto quanto para quem não vivencia 
o universo das satélites.”

No fim de semana de 2 e 3 de julho, 
o público do evento poderá participar 
da Feira Livre de Troca de Fotografia, 
organizado pela artista visual e pro-
dutora cultural Dani Estrella; além da 
presença de publicações de editoras 
independentes, como Selo Risco Im-
presso, A Bolha Editora, Lote 42 e Gra-
fisch Atelier Hidrolands.

Por fim, visando a manutenção e 
ampliação dos acervos de arte de ins-
tituições públicas, a FBAC promove-
rá um programa de doações de obras 
para o Museu Nacional da República.

A diretora do museu, Sara Seilert, 
visitará os estandes, selecionando 
obras que interessam à instituição. A 
aquisição para doação, por parte de 
colecionadores, será direta com a ga-
leria que representa o artista.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

SERVIÇO

Feira Brasília de arte  
contemporânea, de 29 de junho  
a 3 de julho – de quarta a domingo, 
das 12h às 20h, na 508 sul 

 » ÂndrEa maLchEr*

Festa da arte 
contemporânea

FEIRA

A pilastra, do 
Guará é uma 
das galerias 
que estará 
presente na 
feira

material de divulgação

Como um fantasma que se refugia
Na solidão da natureza morta,
Por trás dos ermos túmulos, um dia,
Eu fui refugiar-me à tua porta!

Fazia frio, e o frio que fazia
Não era esse que a carne nos conforta…
Cortava assim como em carniçaria
O aço das facas incisivas corta!

Mas tu não vieste ver minha Desgraça!
E eu saí, como quem tudo repele,
— Velho caixão a carregar destroços —

Levando apenas na tumba carcaça
O pergaminho singular da pele
E o chocalho fatídico dos ossos.

Augusto dos Anjos
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O 
ator e humorista Rafael Por-
tugal chega a Brasília nes-
te domingo para apresen-
tar o espetáculo de stand up 

Eu comigo mesmo. O show, que se-
rá realizado no Auditório Master 
do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, é composto por histó-
rias inusitadas e engraçadas vi-
vidas pelo humorista. A abertu-
ra dos portões ocorre às 18h, en-
quanto o espetáculo está previs-
to para as 19h. Os ingressos estão à 
venda na padaria Belini, na 113 Sul, 
e no site Ingresso Digital.

Entre programas de tevê, espetá-
culos de stand up, esquetes na inter-
net e cinema, Rafael Portugal parece 
estar em todo lugar onde haja o ri-
so. O humorista, natural de Realen-
go, na Zona Oeste do Rio de Janei-
ro, conquistou espaço com o carac-
terístico humor carioca. No teatro 
desde os 15 anos, Rafael começou a 
despontar na internet em 2012, aos 
27, quando integrou o canal Parafer-
nalha, perfil de comédia no YouTu-
be. O talento do humorista chamou 
a atenção, em 2015, do canal Porta 
dos Fundos, que o contratou para 
o elenco principal. Daí em diante, 
Rafael Portugal alçou voos cada vez 
maiores. Hoje, o ator soma mais de 
dez participações em longa-metra-
gens e diversos programas de tele-
visão, entre eles A culpa é do cabral, 
que vai ao ar no canal a cabo Come-
dy Central, e o bem-sucedido qua-
dro CAT BBB, nas edições de 2021 e 
2022 do programa Big Brother Bra-
sil. A internet, base da carreira do 
humorista, segue firme com o tra-
balho no Porta dos Fundos.

Ainda que o trabalho nas mais 
diversas mídias tome muito tem-
po de Rafael Portugal, o humoris-
ta encontrou espaço para excur-
sionar pelo Brasil o espetáculo de 
stand up Eu comigo mesmo. No 
formato clássico do gênero, Por-
tugal passeia o público por histó-
rias divertidas vividas por ele, co-
mo o momento em que se alistou 
no exército, as férias escolares na 
casa de praia e os percalços que 
viveu como usuário do transpor-
te público do Rio de Janeiro. O ar-
tista trouxe esse espetáculo para 
Brasília em 2019, mas promete 
novas histórias para quem deci-
dir pela dobradinha: “O formato 
é o mesmo, mas tem muita coisa 
que eu vou acrescentando, histó-
rias que eu vivi e que vão pon-
tuando a minha vida. Eu acho 
que não mudou muito, mas po-
de ser que pessoas que estiveram 
em 2019 assistam e falem ‘caram-
ba, quanta coisa nova aconteceu’. 
Tem muita coisa nova, de fato, pa-
ra vocês verem, mas eu sinto que 
é o mesmo formato. E que eu te-
nho ficado muito feliz em fazer”.

 » *PEDRO ALMEIDA

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Estou fazendo esse 
espetáculo há três anos 
e, de alguma maneira, 
ele tem sempre alguma 
coisa nova que o 
público me traz, que o 
público me empresta”

Rafael Portugal, humorista

Rafael Portugal abre 
espaço entre os 
diversos projetos para 
apresentar, no Centro 
de Convenções 
Ulysses Guimarães, o 
espetáculo de stand up 
Eu comigo mesmo, 
no qual conta histórias  
de vida inusitadas

Rafael 
Portugal: 
humor 
inspirado 
diretamente 
em situações 
vividas

O jeito e sotaque carioca funcionam 
como um tempero a mais quando se 
trata de se apresentar 
em outros estados?

Ele traz esse tempero para es-
sas questões que, muitas vezes, são 
nossas, daqui no Rio de Janeiro, 
mas que geram identificação em 
muitos lugares do Brasil. Eu estou 
tendo o privilégio de rodar em al-
gumas cidades e encontrar luga-
res, por exemplo, onde não existe o 
trem. Eu falo sobre o trem no show, 
mas as pessoas conseguem levar 
essa minha realidade e a dificul-
dade dessas situações que aconte-
cem no trem e transportar tudo is-
so para o ônibus ou para o metrô, 
por coisas parecidas. Acaba geran-
do identificação, então o sotaque 
carioca entrega um pouco dessa 
nossa realidade.

É ano de eleição. Você acha que há 
espaço para política na comédia ou 
as coisas não devem se misturar?

Eu acho que as pessoas já têm 
dito tanto, conversado tanto, fala-
do tanto. Tudo tem estado tão po-
larizado nas redes sociais. Eu tiro 
o meu tempo ali de show, de uma 
hora, para falar de muitas outras 
coisas, e não de política. Então, 
neste meu show, eu não falo so-
bre. Não sei, talvez, no futuro, eu 
venha com algum show que colo-
que alguma coisa de política, al-
gum tema que se misture, mas, no 
momento, não.

Quem tem feito você rir 
nos últimos tempos?

Para mim, quanto mais de ver-
dade, mais engraçado. Tem um 
menino do Recife que tem um ca-
nal no YouTube chamado Tá gra-
vando, que é de pegadinhas. Ou-
tro que tem me feito mais dar ri-
sada no YouTube nesses últimos 
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Quais as diferenças entre o Rafael 
Portugal do Porta dos Fundos, o que 
atuou na televisão e o do stand up?

Eu acredito que seja o mes-
mo Rafael. No Porta dos Fundos, 
eu tenho a oportunidade de fazer 
os personagens, mas eu empres-
to muita coisa minha na grande 
maioria das vezes. No programa 
de televisão A culpa é do Cabral, 
que eu faço com amigos, cada um 
acaba trazendo coisas da própria 
vida. No CAT BBB, muito do tom 
que eu faço para os meus persona-
gens é meu. No stand up, eu conto 
histórias da minha vida, então, no 
final de contas, sou eu.

Como você faz para manejar tantos 
projetos ao mesmo tempo?

Chega muita coisa para mim, 
e nem tudo eu consigo fazer; 
muita coisa legal que, às vezes, 
eu não posso fazer por conta de 
outras coisas que já estão à fren-
te. Mas eu estou muito feliz com 
os trabalhos que eu tenho feito. 
Tenho muitos projetos para fa-
zer acontecer e, às vezes, eu fico 
pensando em qual escolher, qual 
colocar na frente. Ainda bem que 
eu tenho vivido esse momento 
de poder pensar e escolher.

Seu novo stand up conta histórias 
engraçadas pelas quais você 
passou. Como você seleciona 
as histórias?

Eu tenho tanta coisa para 
contar no palco. Tem muita his-
tória. Estou fazendo esse espe-
táculo há três anos e, de algu-
ma maneira, ele tem sempre al-
guma coisa nova que o público 
me traz, que o público me em-
presta, que convidados acabam 
trazendo para o meu show. Mas 
tem muita história que aconte-
ce no dia a dia que eu não colo-
co no meu texto, mas que, na mi-
nha cabeça, eu já tenho separa-
do para um próximo show. Tem 
muita coisa de fato para contar. 
Tem muita história para ser dita.
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tempos é o Diogo Defante, que é 
um comediante do Rio de Janei-
ro muito engraçado. Eu tenho o 
privilégio de fazer vídeos no Por-
ta dos fundos e a sorte de poder 
ter bons roteiristas com a gen-
te, então é o que eu tenho assis-
tido também. Hoje, na internet, 
tem muito comediante bom, tem 
muita gente engraçada. Eu costu-
mo falar, também, que os meus 
amigos de infância são muito 
mais engraçados que eu. Eles 
só não estão nos palcos da vida, 
mas eu tenho a oportunidade e 
o privilégio de estar com muita 
gente engraçada à minha volta. 
É isso. Estou chegando, Brasília. 
Vejo vocês aí.

Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco.

RAFAEL PORTUGAL 
EM EU COMIGO 
MESMO

Dia 26 de junho, às 19h, no 
Auditório Master do Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães (Eixo Monumental). 
Ingressos à venda no site www.
bilheteriadigital.com.br ou na 
padaria Belini - CLS 113 Bloco D 
Loja 35/36, Asa Sul. 

 



1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

R 31 Norte Apt 1 qto
nasc 38,80m2 5º and
canto planejado, gar
R$310mil 99278-5892

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 3 suí-
tes, home, 180mts, 3 va-
gas de garagem, lazer
completo - 98570-3210/
CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

E V N D A

QUADRA107PARKBOU-
LEVARD, vazado, can-
to, nascente, vista livre,
03 suítes, 02 vagas sol-
tas, armários, 143mtspri-
vativos, 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830/
3326-1717

408 SQN Vdo 3qtos va-
zado 1ºandar 96,94mts
99551-6997 c8998

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

E V N D A

212 SQN - MAURO BE-
NEVIDES,Cobertura,nas-
cente,reformada,comple-
ta de armários, 158,12
mts privativos, 02 vagas
de garagens - 98238-
0962/CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

310 SQN - DESOCUPA-
DA, Cobertura, nascen-
te, reformada, 2 suítes,
completa de armários,
248mts privativos, 02 va-
gas de garagens -99619-
2488/CJ-1700

408 SQN Vdo 3qtos va-
zado 1ºandar 96,94mts
99551-6997 c8998

E V N D A

412 SQN - DESOCUPA-
DO, vazado, suíte, com-
pleto de armários, 75
mts privativos 98238-
0962/CJ-1700

408 SQN Vdo 3qtos va-
zado 1ºandar 96,94mts
99551-6997 c8998

1.2 ASA NORTE

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109 SQN - VILMA PE-
REIRA-Desocupado,va-
zado canto, vista livre,
03 vagas soltas, 341
mts priv., 04 suítes -
98238-0962/CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,nascente, vista li-
vre, reformado, armári-
os, 74 m2 priv, 02 vagas
soltas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo 1 suíte, va-
zado, vista livre, meio
de quadra, uma vaga,
reforma de Alto pa-
drão. Desocupado!.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

210 SQS 3 qtos trans-
formado em 2, 101m2

área útil, 4º andar, nas-
cente, frente livre. Lin-
do! Pronto para morar.
Tr: 99177-3222

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE
706 SUL casa para refor-
ma, para morar ou
investir!! 300m2 útil só
R$1.400mil. Tratar:
99567-0883 c10859

307 VAZADO 104m2 3
qtos uma suíte 2º an-
dar, nascente, Tr:
99978-2523 C/5365

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMA LINDA!
315 SQS Capa de re-
vista. 3 qtos 102m2,
uma vaga, prédio refor-
mado,vista livre de can-
to. R$1.390.000,00.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQS 308 Vazado, can-
to, vista livre, reforma-
do, 247 mts privativos,
02 vagas de garagem
no subsolo - 98238-
0962/ CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 505 Vdo ótimo apto
3qts Ac Financ/proposta
99983-1953 c3149

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

QD 605 Bl.D 3q R$350
mil 986214352 c21756
QD 605 Bl.D 3q R$350
mil 986214352 c21756

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
gar reformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

AE 4 OLYMPIQUE, an-
dar alto, suite, varanta
goumert, armários, lazer
completo, 1 vaga -
98570-3210/CJ-1700

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 LIBERTATE
- 04 Suítes, Alto Pa-
drão, nascente, canto,
completo de armários,
298 mts, cobertura coleti-
va, 4 vagas - 99619-
2488/CJ-1700
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa, bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830/
03326-1717

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhse cozinha, bem locali-
zado (61)99901-0712

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

QNN 25 Vendo sobrado
urgente c/3 casas no lo-
te. TR: 98413-5180

CIDADE OCIDENTAL

4 OU MAIS QUARTOS

QD 16Cs 22 CondMora-
da das Garças, cs 5qts
2 suites lavabo sl TV/ es-
tar copa coz área gour-
met c/ piscina aquec. so-
lar/ eletrica, área serv. ga-
ragem coberta 2 carros.
R$ 750.000, Ac financia-
mento (61) 99617-8072

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

3 QUARTOS

MAPI VENDE OU ALUGA
QI 19 Lote de 1.365m2

+3.000m2 de área ver-
de. Casa simples 3qtos
2stes. Dep. R$ 6 mil.
Tr: 98522-4444 ou
98380-1568 c513

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

OPORTUNIDADE!
QI 03 Casa charmosa,
4qts.Quasepreçode lo-
te. 99551-6997 c8998

ACEITO IMÓVEL!!!
QI 13 Vdo Casa, térrea
500m2 Super reforma-
da! F99551-6997 c8998

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

E V N D A

SHISQI 15DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 LAGO SUL

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHISQI 5Ótima localiza-
ção, lote 3.728mts, escri-
turado, casa com 647
mts, 04 quartos, sendo
02,condomínioregulariza-
do - 99619-2488/ CJ-
1700

E V N D A

SHISQI 15DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 996990830 /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização - 3326-1717 /
99699-0830 zap / CJ-
1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 30 Ótimo lote
12.000 m2 + área verde
em linda vista, agende
uma visita - 3326-1717/
99699-0830 zap / CJ-
1700

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTAGUATINGA,escri-
turado e registrado, óti-
mo para investimentos
ou sede própria, 300
mts de construção -
98570-3210/CJ-1700

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BELÍSSIMA CHÁCARA
INCRA 9 formada, casa
alto padrão, laz compl,
poço artesiano, 5.000
m2 R$ 1.595.000,00
Tr:(61) 98127.0376

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

1.7
SERVIÇOS E CRÉDITO

IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás R$
829.971 pago 62x
R$2.988. Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás R$
829.971 pago 62x
R$2.988. Bom desconto
99981-1117 c9027



CLASSIFICADOSCORREIOBRAZILIENSE Brasília, sábado, 25 de junho de 2022 3

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala, cozinha, àrea de
serviço, varanda, com ar-
mários etc. lazer comple-
to e uma vaga na gara-
gem. Ao lado da Esta-
çãoo do Metrô. Tratar:
99968-3801.

ASA SUL

1 QUARTO

212 SUL BLOCO D Alu-
ga-se apto 60m2 c/
garagem. Particular Tr.
3245-5588 Comercial

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex
2 qts coz c/ arms gar co-
berta, banh social Prop.
R$ 1.700. 98487-7797

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 ót 3qts ste
DCE arms e gar. 99686-
7070 99107-4633 c7184

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 Ed Diva Mª 5ºand
px CEF 2q R$ 1.000, +
cond c/prop 99825-9923

2.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 07 Cs 13 c/ 4qts
R$2.600. F: 98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

QMSW 05 Ed. Varan-
das, loja térrea, esqui-
na, 27m2. Serve p/ escri-
tório. Tr: c/ proprietário.
99983-4579 C26983-S

SALAS

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala re-
formadac/cantinhodoca-
fé 30m2- . Tr:(61)99984-
7088 / (61) 98154-8969
/ 61 3297-8969

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 16/17 2.0 econô-
mica diesel 127.000km
nunca rodou estrada
de chão, completíssi-
ma, excel. estado R$
123mil 61 98340-4089

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Utilizamos várias
técnicas conforme suas
necessidades. Estamos
na Galeria do Hotel Naci-
onal (11)94032-7476

ASTERAPÊUTASConfi-
ra nosso atendimento,
das 8 ás21h. 3347-5464

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃOMASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te R$80,00) . Aceitamos
cartão 61 99649-2935

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

REPRODUTORES
SANTA Ines, das me-
lhores linhagens. Já
prontos para servir. Te-
mos também equinos
da raça Puro Sangue
Arabe. Animais muito
dóceis,inteligentesere-
sistentes. Contato:
(61) 9 9208-9908

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta, cartão de crédito, por-
tabilidadeecompradedí-
vidas e refinanciamento
de imóveis e veículos
sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

ANITA SEXY
24HS Pg com gemidos
altos! 61 98539-7146.
Asa Norte

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

SABRINA COROA cari-
nhosa, gulosa discreta.
Atendo a domicílio 09
ás 22h. 61 99998-4063

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98578-5514 Asa Norte

YASMIN ASIÁTICA
FAÇO ORAL até o fim.
Zap 61 98473-3483.
Asa Norte
ANINHA,MASSOTERA-
PEUTA especialista em
massagens relaxante
muscular,esportiva,pêni-
ana, prostática . Estéti-
ca: depilação completa,
SPA dos pés, limpeza
de pele 61 996307974

PODE CONHECER ANTES
CAMILA LOIRA recém
separada olhos verdes
nat corpo de 18ª. Seios
lindos. Sudoeste 61
99447-9584

5.7 ACOMPANHANTE

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

PODE CONHECER ANTES
LOIRA, JAPONESA e
Coroa. 3 gatas capa de
revista. Você escolhe.
61 99464-1389

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

alvaroleiloes.com.br
0800-707-9339

FORMOSA/GO, terreno
2.101m², Rua Manoel Alves

Ferreira, Setor Vila Bela.

PROPOSTAMÍNIMA
R$2.050.000,00
(PARCELÁVEL)

EDIFICAÇÃO DE DOIS
PAVIMENTOS 2.634M²
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5.7 MASSAGEM RELAX

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

MASSAGEM RELAX

CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 tag

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO em manutenção
com experiência em sol-
da mig e elétrica. Enviar
currículo para o e-mail:
p r emo l dadosvagas
@gmail.com

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO que goste de
animais. De segunda a
sexta-Feira. Salário a
combinar. Tr: 99638-
1759

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM experiên-
cia.Altos ganhosnomíni-
mo R$ 300 p/ dia. Tr:
zap 99653-8299 A norte

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
CHURRASQUEIRO E
PASSADOR Carnes c/
exp p/ SIA 99909-9896
COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
DOMÉSTICA DE 2ª a
6ª, salário R$ 1.500,00
Tr: zap 98239-9985

CONTRATA-SE!!
DOMÉSTICA SEM VÍCI-
OS que saiba cozinhar,
c/experiência,paratraba-
lhar em Noroeste 99971-
5020 horário comercial.

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIAS que saiba
cozinhar e possa dor-
mir. Salário a combinar.
Contato: 99840-2277

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em c o n t a t o 6 1 -
996294412

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

PRECISA-SE
TÉCNICO DE ENFER-
MAGEM c/ exper. e refe-
rência p/ cobrir folga
aos domingos.Comocui-
dador de um rapaz cadei-
rante, totalmente depen-
dente 99645-9954
VAQUEIRO C/FAMÍLIA
sem pinga. Brasília-DF.
(61) 9.9985-4141
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ELETROCONTROLE
ENGENHARIA
CONTRATA

PESSOAS PORTADO-
RASdeDeficiência:Auxi-
liaradministrativocomex-
periência. Enviar CV pa-
ra: adm@eletrocontrole.
com.br
DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClaras p/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292
CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

PROGRAMADOR COM
EXPERIÊNCIA em PHP
eJavaScript.EnviarCurri-
culo para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br

CATEDRAL
AUTOMAÇÃO
CONTRATA

TÉCNICO (A)AUTOMA-
ÇÃO Comercial com
CNH,p/ instalaçãodesof-
tware, treinamento e con-
figuração de rede. Envi-
ar cv para: rhcatedral@
catedralempresas.com.
br
ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357
CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com
CONFEITEIRO(A),COM
experiência . Enviar
CV : restaurantebardot
@gmail.com

CONTABILIDADE
CONTRATA

CONTADOR, COM ex-
periência e com registro
ativo no CRC. Interessa-
dos enviar curriculum pa-
ra: recrutamento@appel.
com.br

ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com
ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTEEATENDEN-
TE para café e loja de
chocolates. Enviar CV:
buscaderh@gmail.com

BOUTIQUE DE LUXO
CONTRATA

GERENTEEVENDEDO-
RES, p/ expansão na
Asa Sul, c/ experiência
em horários estendidos/
shopping,referênciaedis-
ponibilidade de horário.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR PARA TRA-
BALHAR lava jato. salá-
rio + passagem. Tr: Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

6.1 NÍVEL MÉDIO

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

EMPRESA NO
RAMO AGRÍCOLA

CONTRATA
PESSOA COM CONHE-
CIMENTO em área fis-
cal, emissão de NF-e,
controledeestoque,orga-
nização e disciplina no
manuseio de papéis, ar-
quivo eletrônico. Enviar
CV p: administrativo
@coperbras.com.br c/
pretensão salarial

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
R EC E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

ESTAMOS SELECIONANDO
TERAPEUTA/ MASSA-
GISTA. Oferecemos cur-
sos e treinamentos. Esta-
mos localizados na gale-
ria do Hotel Nacional
SHS. (11) 94032-7476

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

TERAPEUTA CAPILAR
c/exper,Colorista,Especi-
alista em alisamento e
transição de cachos, Ma-
quiador,Designer de
unha c/ exper em cutila-
gem russa e Designer
deunhacomum.C/dispo-
nidade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s@gma i l . c om
99981-3322 whats

CLINICA ODONTOLOGICA
CONTRATA

CONCIERGE PARA re-
cepcionar - pacientes
antes e após os atendi-
mentos na clinica. Ne-
cessário gerenciar os
atendimentospresenci-
ais com dinamismo e
simpatia para que to-
das as demandas se-
jam supridas de acor-
do com a sua urgên-
cia. Local de trabalho:
Taguatinga e Lago
Sul. Enviar CV para::
a d m i n i s t r a t i v o
@ortoshow.com.br

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

INSTITUTO MIX
SOL NASCENTE
CONTRATA

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO. CV para:
rh.brunoferreira@gmail.
com ou (61) 985515178

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE SUPORTE

DE INFORMÁTICA pa-
ra escola. Requisitos téc-
nicos: atendimento ao
usuário, experiência
com Windows, Windows
server, impressoras, re-
deswifi e cabeada, proje-
tores,operadoráudioeví-
deo, facilidade com siste-
mas de ERP e sistemas
escolares. Desejável: co-
nhecimentos em plata-
forma Wix, Corel, Pho-
toshop, edição de víde-
os e fotos. Perfil da va-
ga: proativo, responsá-
vel e flexível e dinâmi-
co. Interessados enviar
currí culo: escolamaster
@hotmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,curso técnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507


